No sistema universitário hr asfleiro, a política de financiamento de bolsas de 
iniciação científica, de bolsas de pós-graduação e de projetos de pesquisa se 
baseia no conhecido ditado “Publique ou suma!” das universidades amert 
Cards. Essa pressão para escrever e publicar tem levado alunos, professores 
€ pesquisadores universitários 3 um esforço concentrado na elaboração de 
textos de qualidade na forma de artigos para periódicos acadêmicos e livros 
para editoras como meio de assegurar espaço profissional, Desse medo, na 
cultura =cadêmica, a produtividade intelectual é medida pela produtividade 
na publicação, Este livro, portanto, tem por objetivo trazer Informações sobre 
a prática acadêmica de publicação, enfocando os Eêneros discursivos mais co- 
mumente adotados no contexto universitário, 


Muitos titulos sugestivos como Redação técnica, Coma escrever textos ou 
Coma fazer uma monografia são publicadas no Brasil. No entanto, a abor- 
dagem de Produção textual na universidade tende a se concentrar não ape- 
has na forma dos textos, mas também no seu conteúdo e na retórica (nos 
efeitos que se pretende causar no leitor). 


Este livro adota a abordagem soclointeracionista do letramento clentf 
co € SE concentra no desenvolvimento de competências escritas do alu- 
no para interagir com o mundo na posição de escritor e leitor de textos 
científicos, Sua pedagogia está focada no uso da linguagem para deter 
minada-“ação académica”: de avaliar, relatar ou descrever informações e 
Cados gerados em Pesquisa, para influenciar o leitor e, consequentemen- 
ta, a prática acadêmica subsequente de pesquisa e de publicação em nível 
clentifico-acadêmico. 
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NOTA DO EDITOR 


rodução textual na universidade é um projeto que vem sendo gestado em 

nosso editorial desde que tomamos conhecimento de uma publicação 

autoerditada pela autora, Désirée Motra-Roch, intitulado Redução acadê- 
mica — princípios búsicas, várias vezes rcimpresso sol demanda pelo Laboratório 
de Leitura e Redação [LabLeR] da Universidade Federal de Santa Maria. À autora 
produzia e divulgava o livra em congressos por todo o país e atendia a solicitações 
feitas diretamente ao LabLerR, mas o livro aparecia muito menos do que merece 
aparecer, 

No momento em que muitas edições são pensadas para circular sob deman- 
da, nós resgatamos um título dessa condição, seguros de que seu público é muito 
maior do que aquele que a ele teve acesso até agora, 

Em colaboração com Graciela Rabuske Hendges, Désirée Morta-Roth elegeu 
como interlocutores estudantes universitários de um grande número de áreas do 
conhecimento, ao exemplificar a produção textual em cursos tão distintos quanto 
arquitetura, administração, agronienia, biologia, economia, educação, linguística 
aplicada, medicina, sociologia, saúde pública. química, zootecnia. O que interessa 
aqui é o texto acadêmico, sua produção, sua leitura. Sempre dissemos a Désirée 
Morta-Roth que os estudantes universitários poderiam se valer, em escala nacio- 
nal, do trabalho que ela desenvolve no LabLeR, porque, à semelhança de nossa 
coleção Leitura e Produção de Textos Técnicos e Acadêmicos, este é um livro 
“prático” embasado em excelente teoria, com vistas a ensinar os alunos, com di- 
namismo e leveza, a enfrentar « a vencer suas dificuldades de produção vextual, 





APRESENTAÇÃO 





Salvador Dalk “Criança geopolítica assistindo ao nascimento do novo homem” (1943) 


ste material didático resulta de uma “reflexão prática” ou da intima relação 

entre reflexão teórica c aplicação prática. A reflexão teórica tem sido desen- 

volvida so longo das anas na pesquisa individual de cada autora e em conjunto 

com nossos orientandos de Iniciação ciemtífica, mestrado e doutorado. Além disso, a 
leitura do erabalho de colegas tem sido uma eterna fonre de reflexão e inspiração 

Por outro lado, a aplicação prática de princípios teóricos da análise de gêne- 

ro e do ensino de línguas para fins acadêmicos tem sido feita, desde 1994, inicial- 

mente na forma de um seminário para produção de textos acadêmicos em inglês, 


ministrado pela primeira autora como a oficina “Academic Writing”, na XVII 





PRODUÇÃO rexTuai ma uUmMivansiDanDa 


pomana de Letras da Universidade Federal de Santa Mari é, mais tarde, já em 

via atual em português, para acompanhar curtos « palestras sobre redação 
académi ; Sa, ministrados em programas de pós-graduação em diferentes áreas e am 
coabao  uições: Além disso, as ideias desenvolvidas aqui tém sido expostas em 


Tentamos reunir parte das informaç à 
rmações que consideramos relevantes 
a erga do fesumo acadêmico (abstraci), do artigo acadêmico (também cha 
E artigo científico) e da resenha acadêmica, gêncros frequentemente uti- 
na divulgação de pesquisas e no avanço da estado da arte das diversas 
disciplinas que formam o Que comumente é chamado de “academia”. 
Este material didático cumpre dois objetivos. Primeiramente, oferecer a es- 


des comunicativas de alunostescritores Ec 


Muitos títulos sugestivos coma Redação récni 
técnica, Como escrever textos ou Como 
fizer uma monografia são publicados a cada ano no Brasil. No entanto, a aborda- 
gem do presente volume tende à “e concentrar não apenas na forma dos textos, 





€ leitor de textos científicos. Nossa pedagogia está 

; gia estã focada da linguagem 
para determinada “ação académica” de avaliar, relatar ou eia informações 
€ dados gerados em Pesquisa, para influenciar o leitor c, consequentemente, a 
prática acadêmica subsequente de pesquisa e de publicação, 





APRSanNTAÇÃO 


Nossa prática de pesquisa e de ensino de quase duas décadas tem nos mos- 
trado que a abordagem sociorretórica dá uma contribuição efetiva ao desenvolvi- 
menta do letramento cientifico, possibilitando a elaboração de uma abordagem 
pedagógica voltada para os gêneros discursivos « para 4 produção textual no con- 
texto acadêmico. 

Tanto à reflexão reórica quanto u prática pedagógica refecidas aqui foram 
construídas sobre as bases do trabalho pioneira de Jobim M, Swales sobre gêneros 
discursivos académicos e ensino de línguas para fins académicos na Universidade 
de Michigan nos Estados Unidas, No entanto, gostariamos de dedicar este livro 
a José Luiz Meurer, que sempre compartilhou generosamente seu saber, esclare- 
cendo princípios da ciência da linguagem c oferecendo incentivo a seus alunos, 

dentre os quais nos incluímos, 

Por fim, gostaríamos de agradecer à nossos orientandos e demais membros 
do Grupo de Pesquisa! CINPq “Linguagem como prática social” da UESM, bem 
como os alunos que passaram pelo curso de redação acadêmica, desde sua pri- 
meira edição em 1994, pelos valiosos comentários que produziram sobre q mare 
rial, As falhas que persistem se devem a nossa toral incapacidade de seguir à risca 


bons conselhos. 
O E ooo 


Desses MorrTa-Rors 
Gracreia Rasuske Hextees 
Iragra/Santa Maria, RS, 2010 
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PUBLIQUE OU PEREÇA 





- Pablo Picassos “Guarmáca! (937) — E 


1.1 Por que produzir textos acadêmicos? 


O sistema universitario brasileiro, a política de financiamento de bolsas 

de iniciação científica, de bolsas de pós-graduação e de projetos de pes- 

quisa se bascia no conhecido ditado “Publique ou pereça!” (Publish or 
perth! das universidades americanas. Essa pressão para escrever e publicar tem 
levado alunos, professores e pesquisadores universitários a um esforço conten- 
crado na elaboração de textos de qualidade na forma de artigos para periódicos 
acadêmicos e livros para ediroras como meio de assegurar espaço profissional. 
Desse modo, na cultura acadêmica, a produtividade intelectual é medida pela 
produtividade na publicação, Por muito tempo, diferentes áreas quescionaram 0 
valor de uma política de publicação pautada pela quantidade em detrimento de 
uma análise mais atenta da qualidade das publicações, Mas, parz mudar o siste- 
ma, é preciso conhecê-lo e participar dele”. Este livro, portanto, tem por objetivo 
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Per informações sobre a prática académica de publicação, enfocando os gêneros 
Fecursivos mais comumente adotados no contexto universitário. 


Neste primeiro capítulo, gostaríamos de explorar questões que nes parecem 


1.2 Redação acadêmica 


Nu redação acadêmica, é im 
Portanto atentar para alguns farores que, 
lado, podem ajudar à delinear o formato e o conteúdo de nosso o e 


1.2.1 Tópico 


Para debnic o 
ea A atividade de leitura alimenta à escrita, porranto devemos selecio- 
rá iografia relevante (em forma e conteúdo) sobre possíveis tópicos dentro da 
opla egos Não há uma ordem específica na definição do tópico e na leitura 
te isponível na área. Às vezes, detectamos um problema a ser estudado 
partir de noxsa prática no laboratório, em aula, na observação da mídia etc. Em 
Fani visitamos bibliotecas é Mavegamos na intemet em busca de publicações 
artigos, resenhas, livras, dissertições é teses) que relatem pesquisas experimentais 
ou reflexões teóricas sobre o mesmo tópico. Em outras ocasiões, não temos ideia 
sobre à que esérever e, do lermos algumas dessas publicações, detectamos uma área 
que carece de estudos mais aprofindados, pois os problemas relativos a ela ainda 
não foram totalmente explorados ou solucionados, 
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tópico de um texto (sobre o-que-vamos-escrever)-a eira é——— | 





PUBLIQUE GW rensça 


A seleção da lirerarura de referência é talvez o passo mais importante na reda- 
ção de nosso texto, pois definirá a perspectiva teórica adorada para estudarmos o 
tópico. A qualidade dessas referências é medida por critérios como: 

* a qualidade da fonte de onde extraímos os textos escolhidos: no caso 

de artigos acadêmicos, fatores que definem qualidade são 

(Ho fator de impacro”; 

(2) no Brasil, o Qualis-CCAPES; 

(3) a indexação*. 

Periódicas com alo faror de impacto, Qualis A ou B'e indexados são ge- 
ralmente avaliados mais positivamente que aqueles sem fluxo atualizado 
de publicação; 

* aimportância dos autores na área: pesquisadores conhecidos, com mui- 
tas publicações individuais « em coautoria, têm mais chance de cer um 
trabalho consistente em vista do diálogo que mantêm com seus pares, do 
que autores que raramente publicam e apenas individualmente; 

* a recência desses trabalhos: geralmente se buscam textos publicados nos 
últimos cinco anos. Utilizar artigos extraídos de periódicos atualizados 


e indexados demonstra um Gsforçó de sia parte am se analizar corto —— 


saber na área: À tendência na academia é trabalhar com textos recentes 
como forma de garantir atualização, a não ser em disciplinas especifi- 
cas, como filologia ou história, que apresentam uma visão diacrônica do 
conhecimento, 

É importante ler com cuidado os artigos e livros que escolhemos como se- 
ferência teórica do nosso trabalho. A qualidade dessa leitura esri nas anotações € 
no resumo de trechos que, mais tarde, poderão ser usados como base para nosso 
proprio artigo, abstract ou resenha. 


10 farmede impacto durma sumdálo de releváricas hnsucada cxoeneciaianeane na frecputrato do oteção For proquems por Eugree Goo 
Fela cnc comem 1954 para avaliar a emparcbeca e eopustação do perindicos diamer da comunidade cisseiíico O fasor de ievpuem 
de deverminadn peritalico é resalite do meguieme cxiculo: cxmabdera-sa o número de Stações que zrae poridalico recele tes 
bei amos armestomca cx eluçãos ss nomeia de sitigos ique prodeiscae = faz-se turma média Se, poe exereqa, o tevisto Soiera xsves 
recaltádo SO-000 elrações voe JOUS « 200% polalicado 1.500 arviges. o Esse de Linguas da Seireertem TOPO werá: SO000] 00 
-J606. 

* Viana rextava mudicuaala é sepueli que recebe am eitrmeso líndica) no umsara isennartomel de comalagação de presiódicos Iyca my 
cmalogedo, a revinca deve marecr a pestuiciadado e 4 atmalicaçãos da pralsbcaçães. de tal frermma que cada múltmero furos free. 
pueneia ao amo corrente, esta sitios, Alto disse. a revata deve ararese sem corpo edituchal epae conetseade a spaaliclande dum mermo 
snomecadoim pues puliicação 


PRODUÇÃO FEntuaL NA UNIVERSIDADE 


1.2.2 Audiência 


A redação académica demanda que tenhamos uma imagem precisa de nosso pú- 
blico-alvo, o qual, provavelmente, conhece o assunto € lerá o texto em busca de infor- 
mação nova. Devemos encontrar o tom apropriado para projetar as expecrarivas que 
temos sobre o leitor, bem como os objetivos « o conhecimento prévio que o leitor trará 
para a tarefa de leitura. Devemos definir como nos relacionaremos com nossa audién- 
cia para poder explicitar nossas objetivos: um epecialica escrevendo para iniciantes 
(objetivos pedagógicos) ou um membro da disciplina (especralisa ou não) escrevendo 
para espericalista (objetivo de demonstrar Familiaridade e conhecimento na área). 


1.2.3 Estratégias de apresentação 


Hã várias estratégias para demonserar seu ponto de vista e dar confiabilidade 
ao relaro de sua pesquisa, tais coma 


(a) articular seu texeo com a literavura já publicada na área, 
(b) estabelecer relações com pesquisas anteriores; 


(c) inserir sua pesquisa num contexto mais amplo por meio da citação de 
várias pesquisas relacionadas entre si e com seu trabalho; 


Ad) apontar falhas em sua própria pesquisa, conforme os exemplos a seguir. 


(1a) articular seu texto com a literattura prbblicados mat ubrese 


Exemplo 1.1º bueiro rat 
Mg] 
Tais fatos podem estar refletindo à influência da 
adoção de algumas medidas de atenção à saúde, 
como o programa de controle das infecções respira- 
tórias agudas, a terapia de reidratação oral co incen- 
tivo à amamentação, entre outros, conforme já as- 
sinalados em estudo anterior (Paim, Costa, 1993). 
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(B) conectar informação now (obsida na pesquise reportado mo srtego, indicada 
em cinza no exemplo 1.2) com informação dada (obtida em pesquisa anterior, indi- 
cada em preco): 


Exemplo 1.2 
Bel 
Bromélia antiacantha ocorreu basicamente nas 20- 


nas FPP e MPI, 
| ke al. (1998) A presença de indivíduos desta cs- 


pécie na zona FPP sugere maior rolerância à alta 
salinidade. 


(e) consesar o asunto tratado no texto com « rea de pesquisa. Para santo, pode- 
mas contextualizar o estudo, dando informações acerca eo assunto, detecrando lacunas 
no conhecimento existente na drea: 













Exemplo 1.3 













As restingas recobrem cerca de 80% da costa brast- 
leira (Lacerda er al., 1993), onde se estendem desde 
estreitas até extensas faixas de areia, como no litoral 
norte do Estado do Rio de Janeiro (Martins et al., 
1993): O bioma de restinga possui uma vegetação 
caracteristica la divido à uma combinação de free 











Aa blade ds ig a e 
sileira são conheculas quanto a sua composição 
florística e às formações vegetais nelas encontradas 
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(ex: Pfadenhauer, 1978; Araujo & Henriques, 1984; 1.2.4 Organização 


Indicação de Lscuras no 


Silva & Somner, 1984; Henriques et al, 1986; Arau- conhecimento sobre 
o tópico 


Uma estruçura texcual clara facilira à leirura de informações, uma vez que 
o leitor pode antecipar padrões de organização cextual comumente encontrados 
em textos do mesmo gênero. Exemplo disso é o uso de subritulos para orientar -o 
leitor, de modo que el: possa antecipar o tipo de informação presente no texto. 
Observe abaixo algumas passagens retiradas de um artigo da área de medicina 
Veja como os subtítulos indicam à tipo de informação que se seguirá: 


jo & Oliveira, 1988; Pereira & Araujo, 1995; Araujo 


ctal, 1998), 
| (Ormond 1960, 
He 


nriques ral 1984, Waechter 1985, Zaluar 1997). 



















(db) admitir ou discusir falhas no estudo realizado: 


Exemplo 1,5 





Exemplo 1.4 
—. eee Discussão da 
M&1 limitações do estudo 





introdução pare 
contextualrar o 


Vale salientar que, por se cratar de uma análise de 
agregados, este estudo está sujeito às limitações de 
| cera forma já apontadas anteriormente, tais como 
à hererogencidade intra-agregados, a mobilida 
de intergrupos, a dependência da escala utilizada, 
entre outras, que, de acordo com a epidemiologia, 
constituem-se em sérios impedimentos para a in- 
ferência causal. TRC E esclarecer 
não ter sido este o propósito do presente trabalho, 
mas, sim, oferecer subsídios para o planejamento e 
a avaliação da oferta de serviços e para monitorar as 
condições de saúde infantil. Assim, es que pestm 
as restrições apreseritadas, o estudo da mortalidade 
infantil considerando-se sta distribuição no espa- 
so geográfico entendido como produto de rrans- 
formações exercidas pelo homem (Santos, 1979) 
não só permitiu a identificação de áreas da cidade 
onde residem grupos submeridos 4 um maior risco, 
como também contribuiu para evidenciar 2 manu- 
tenção das desigualdades sociais, 


estudo 




















teve cor nor un REREIRTS 75 conas de 
informação (21) de Salvador, que correspondem 4 

áreas da cidade definidas pela Companhia de De- Pia somos 
senvolvimento da Região Metropolitana (CON- 
RR om base em critérios socioeconômico 






no estudo 





truta H racdiministra 





compatibilizados com os setores censiti- 
e Geografia 












í tema de | T ão d f 


contidas na cd-rom produzido pel 
Saúde (MS, 1998). 
(5) 


o Ministério da 








Essas estrarépias servem para dirigir a atenção do leitor para determinados 
aspectos da pesquisa relatada no texto; ajudando-o a organizar a informação « 
recuperar o ponto de vista do autor. 
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Diccussé 











? o declínio que 
vinha sendo observado na mortalidade infantil em 
Salvador (SESAB, 1995; Lima & Costa, 1999). 

essa queda não foi con- 
tnua e apresentou uma variabilidade muito grande. 








1.2.5 Estilo 


O estilo que você assume em i “tom” 
que você aborda seu tópico é nd adia 
—qm — Tr RSEREEE Em redação acadêmica, há um formalismo geral no tom ese 
io de Certas estratégias, tais como escolher alternativas mad precisas e 
quando selecionamos a vocabulário a ser usado (Swales, Peak, 1994, p.15): 





Exemplo 16 


O autor 










pe que o conceito de gêncro é pro- 

utivo na análise do dis da ciêne 

| curso da ciência. Os - 

cados de e 

sido 

vimento regional. 
E O q 


1.2.6 Desenvolvimento da informação 


dos projetos tém 
no que tange ao desenvol» 










A evolução clara « lógica de uma ideia umer 
a à outra, conectadas progressiv 
possibilica que 0 leitor acompanhe o desenvolvimento do texto (idem S 21) o 





PUBLIQUE OU PERTÇA 


uso eficiente de palavras que desempenham a função de conectores — por exemplo, 
“porcanto”, “assim”, “enteranto” e “porque” — como o uso de pontuação adequada 
podem ser de grande valia no estabelecimento de uma progressão gradativa da infor- 
mação. Note, no exemplo abaixo, que à expressão “enquanto” estabelece um contras- 
te entre “o número de estudantes de doutorado” e “o número de bolsas disponíveis”: 


Exemplo 1,7 
O número de estudantes que buscam os programas 
de doutorado tem crescido gradualmente nos últi- 














resulta da 






veis manteve-se constante, 


arual política do gaverno federal, palavra de sentido 


geral que resume o 
arucha anterior 


Veja também que, no exemplo, a expressão “essa situação” resume todo o 
trecho precedente a ela. O emprego de elementos anafóricos de coesão rais como 
pronomes demonstrativos ["esse”/ “essa”) acompanhados de um substantivo ana- 
fórico! (“situação”) mantém o desenvolvimento constante da informação e orienta 
ateitor na interpretação do texto. Se você substituir a palavra “situação” por “tra- 


adia Nero ans bora di iai 





mos anos, 
veis manteve-se constante. 
atual política do governo federal, 





A expressão “essa rragédia” refere-se ao trecho precedente no texto, resumin- 
do o que foi afirmado anteriormente. Note o efeito causado pela subsrituição do 
substantivo anafórico “situação” por outro como “tragédia”. 


* Arfóneo que se refere 2 nati imtonção pá remiucintnicho arames, Due exumação ema "Sereias vs quem do caças Aquele semçação lhe dem pras 
nes" çar radimma mal ve sesivaçõe é a ualiicicos quasequs ae puficre 4 leia asmesas de “remar w gosto dim açai” Ds rremmem musçho, arm “Ares É 
gula Ela ee Satmos Manta”. o sudeamativo Ame E recempermdo, sabe aelinineo. qubo prromesaso axabistico cla. 
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1.2.7 Apresentação final do texto 


A palavra-chave pura a qualidade de qualquer texto é “revisão” a cada ver- 
são do texto e, de modo especial, na versão final, É fundamental que você 
aprenda a ler seu próprio texto com distanciamento e espirito crítico. Uma 
boa estratégia para isso é deixar o texto “descansar” por alguenas horas (e até 
mesmo um dia inteiro) para que depois você possa retomá-lo sem estar com 
uma leirura “viciada”. 

Ao revisar, tente ler o texto em voz alta, como se fosse para outra pessoa. Isso 
ajuda você a entender a organização da informação e a identificar aqueles pontos 
que ainda não estão claros. Leia o texto cuidadosamente e assinale erros de gra- 
mática, ortografia, estrutura, estilo etc. Sobretudo, esteja atento ao modo como 
VOCÊ se posiciona no texto como membro de uma disciplina acadêmica enquanto 
comunidade. Para tanto, leve em conta a cultura disciplinar de sua área e as práti- 
cas de redação adotadas por seus pares. Atena, por exemplo, para o modo como, 
na discussão dos resultados da pesquisa, elementos não verbais como rabelas e 
gráficos são utilizados ou se é importante fornecer uma avaliação essencialmente 
qualitativa dos resultados obeidos. Ou ainda, se há necessidade de definir deta- 


lhadamençe os conceitos de hase na área ou se a área crabalha com conceitos bem 


estabelecidos, mas com procedimentos inúvadores que devem ser explicados em 
pormenores. 

Não hesite em reestruturar ideias e Feorganizar seu texto, mesmo que sua 
redação, a seu ver, seja “quase uma obra de arte”. Peça dos colegas « professores 
para lerem seu texto antes de dá-lo por terminado, Críticas poderão contribuir 
para a melhoria do manuscrito, Seu futuro leitor ficará eternamente grato por seu 
estorço na fase de revisão. 


1.3 Gêneros acadêmicos 


Redigir, no contexto da universidade, é produzir textos acadêmicos com ob- 
ative muito específicos. Um artigo acadêmico”, um abstract, uma monografia, 
uma dissertação, uma resenha ou um livro têm funções diferentes, Cada um des- 





Mesa mulatos, mu peste à empurrado Carzigo acadêmico” em hu A x 

: p= ds termo Seth mstomadinca", prantos dicmaguas mesdasy qe rig 
Se artigo publicos era puesbêdicos csernificom na seção litiilacia “areigos” Eles de feema, tala como 
fevinto de lieramuea, tedetone, ESprem im Lais cms com poleteroa po PER is J 


—ainpurrepã 





Pumique ou rEneça 


ses gêneros pode ser reconhecido pela maneira particular com que é construído, 
pelo menos, em relação a: 

* tema e objetivo do texto (o que queremos realizar ao publicar o cexto, 
como avaliar um novo livro, relatar um experimento ou compeovar a 
eficiência de uma nova droga); 

* público-alvo para quem escrevemos (para alunos de graduação, alunos de 
doutorado, pesquisadores experientes, público leigo?); 

*  namreza é organização das informações que incluímos no texto (adora- 
rémos seções para cada etapa da pesquisa como a revisão da literatura, a 
metodologia e os resultados, como no artigo acadêmico experimenta). 

Assim, pudemos nomear trés géneros centrais no meio académico: o artigo, 

o absemur e a resenha. O artigo é publicado em periódicos acadêmicos de dife- 
rentes árcas como Revista de Saxide Pública, Revista Brasileira de Biologia, Brazilian 
Journal of Chemical Engineering, Nature, Journal af Specch and Hearimg Disorders, 
Journal of Polizical Econúmy, Angewande Chemic, Recueil des Travatux Chimiques des 
Puyr-Bas. Essas publicações têm periodicidade que varia entre semanal, quinzenal, 
mensal c trimestral e são encontradas em bibliotecas de universidades ou em sites 
na internet como o do Scielo ou o dos periódicos da Capes 





Os artigos contidos nesses periódicos correspondem 0 gênero mais usado 
atualmente na academia como meio de produção e divulgação de conhecimento 
gerado na atividade de pesquisa, Em geral, o artigo estende-se por 10 a 20 páginas, 
incluindo uma ou duas páginas de referências a outros artigos e livros relevantes 
para a discussão do tópico em questão, 

Comumente se publicam artigos com o objetivo de divulgar, discurir ou apre- 
sentar dados referentes a um projeto de pesquisa experimental sobre um problema 
específico (artigo experimental) ou apresentar uma revisão dos livros « artigos 
publicados anteriormente sobre o tópico (artigo de revisão) dentro «de uma área 
de conhecimento específica. Em qualquer caso, o autor demonstra habilidade em: 

(1) selecionar referências bibliográficas relevantes ao assunto em foco: 

(2) refletir sobre estudos anteriores ma área; 

(3) delimiçar um problema ainda não totalmente estudado na área; 

(4) elaborar uma abordagem para o exame desse problema; 


E 
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(5) delimitar e analisar um conjunto de dados/fontes de referência represen- 

tasivo do universo sobre o qual se quer alcançar generalizações; 

(6) apresentar e discurir os resultados da análise desses dados/dessas referências; 

(7) finalmente, concluir por meio de gencralizações sobre os resultados ob- 

tidos no estudo, conccrando-as aos estudos prévios dentro da área de 
conhecimento em questão! reformulando conceitos conhecidos ou apon- 
tando futuros desdobramentos teóricos na área. 

O abstract E vem resumo do artigo e serve para dar ao leitor uma ideia do 
que cle vai encontrar ao ler o texto integral. Normalmente precede o artigo, loca- 
lizando-se na metade superior da página de um periódico acadêmico, O abstract 
funciona como um chamariz para o leivor intesessar-se em Jer o artigo completo. 
Nesse sentido, às vezes, os resultados c as conclusões são as únicas informações 
realmente obrigatórias nesse cexo-sinrese do artigo (Ayers, 2008). Como suges- 
tão, um abrtrace pode ser construído com as respostas às seguintes questões; 

* Justificativa: por que o estudo for realizado? 

* Perspectiva reórica: que conceito(s) é (são) centrais ao trabalho? 

* Metodologia: como o estudo foi realizado? 

* Resultados: que resultados foram obtidos? 
* Conclusão: qual a significação desses resultados para a área? 

O limite de palavras a serem usadas no abstracr é definido pelo periódico 
ao qual você deseja submerer seu artigo. Entretanto, a capacidade de síntese é 
importante. Para canto, a escolha dos termos a serem usados é de fundamental 
importância. 

A resenha é publicada em periódicos acadêmicas, em seção diferente daquela 
cem que os artigos aparecem, pois os objetivos de ambos os gêneros diferem. A 
resenha é um texto que resume e avalia um livro, Geralmente, o livro resenhado 
foi publicado recentemente e constitui uma contribuição relevante para a área. 
O resenhador, então, dá referências sobre esse livro, seu autor, conteúdo e orga- 
nização, avaliando a importância do livro para a área c a qualidade c a inovação 
da contribuição dada por ele. O vocabulário usado na resenha inclui palavras que 
refletem a avaliação [mais ou menos) positiva ou negativa do livro, explicitando a 
visão particular do resenhador sobre o livro, 

Ter uma ideia clara desses gêneros e do modo como eles normalmente são 
utilizados em nossa área são condições primordiais para que possamos produzir 
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textos acadêmicos eficazmente. Numa área como a química, por exemplo, o artigo 
acadêmico tem sido tradicionalmente o tipo de texto mais comumente publicado. 
Mais recentemente, à artigo de química vem perdendo certo espaço para a “comu- 
nicação” (short communication) — um resumo, mais longo que o abstracs, de uma 
pesquisa em andamento. Além de ser um documento de menor extensão (uma 
média de quarro páginas) em relação ao artigo, a comunicação serve para publicar 
trabalhos de determinada nacureza (por exemplo, um mésodo novo que demanda 
apenas «duas etapas) que não renderiam um artigo completo. Além disso, alguns 
laboratórios não têm condições de desenvolver todas as erapas de um experimen- 
to devido a limitações infraestruturais e suas opções de publicação se limitam ao 
género comunicação, 

Na área de letras, por outro lado, alunos de graduação e pós-graduação fre- 
quentemente buscam orientação sobre outros gêneros além do artigo, tais como 
O ensaio é a resenha. Assim, o primeiro passo para produzir um texto açadêmico 
é verificar quais os gêneros mais usados na área em questão e como esses gêneros 
se configuram, 
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RESENHA 





a - /” RESENHAR OU 


A no —! NÃO RESENHAR, 
/ ORA, ORA pe — — | EISA QUESTÃO! / 

O QUE SERIA UMA | = / 
RESENHAS 





François-Auguste-Rend Rodire “O pensador” (1880) 


24 Qual é o objetivo de escrever uma resenha? 


omo o pensador na ilustração acima, todos nós, em algum memento, 

durante nossa trajetória na universidade, nos questionamas sobre o que 

é uma resenha, Esse gênero discursivo é usado na academia para avaliar 

— elogiar ou enticar — o resultado da produção intelectual em uma deea do conhe- 

cimento, Esse produto intelectual pode ver à forma, por exemplo, de um liveo, um 

filme, uma exposição de pinturas, um co de música, um sofiare de computador 
e é avaliado sob o ponto de vista da ciência naquela disciplina. 

Por meio da avaliação de novas publicações, o conhecimento na disciplina 

Las tedrras e Os autores em VOL, o sabei partilhado entre «as pares, as abordagens 

adotadas, os valores consagrados! se reorganiza e as relações de poder, de steteer 


acadêmico se reacomodam. À resenha é um gênero discursivo em que a pessoa que 
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té e aquela que escreve têm objetivos convergentes: uma busca é à qutra fornece 
uma opinião crítica sobre deverminado livro. Para atender ao leitor, 6 resenhador 
basicamente descreve e avalia uma dada obra a partir de um ponto de vista In- 
formado pelo conhecimento produzido anteriormente sobre aquele tema, Seus 
comentários devem se conectar com a área do saber em que a obra foi produzida 
au com outras disciplinas relevantes para o livro em questão. 


Assim, à ponto de referência no elogia ou na crítica a uma obra literária sobre 
o Cinema Novo (Figueiroa, 2004), por exemplo, pode ser o que se sabe sobre: 
(a) esse movimento cultural; 
(b) as livros anteriormente publicados pelo mesmo autor ou sobre o mesmo 
ASSUNTOS 
(e) 0 impacto da Cinema Novo em outras áreas como a música ou as artes 
plásticas. 
É importante ressaltar que à género resenha poderá ser usado com maior ou 
menor frequência de acordo com os interesses de cada área. Na área de letras, à 
linguística aplicada tem uma tradição de resenhar livros siguificativamiente maior 
| do que outras áreas como, por exemplo, a física, área em que o livro foi radical- 
mente substituído pelo artigo académico como forma de produção « divulgação 
de conhecimento (Chen, 1976; Becher, 1987). No início da década de 1990, 
dão dos perióditos mais citados! em linguistica, 70% publicavam resenhas, enquan- 
ro acontecia 6 mesmo apenas em 35% dos periódicos em química c 40% em 
economia (Morra-Roch, 1996, p, 1114-115) Assim, para alunos de letras, saber 
resenhar livros talvez seja uma habilidade fundamental. Para tentar auxiliar alu- 
nos universitários a produzir textos com maior segurança, concentraremos nossa 
atenção na resenha acadêmica de livros. 












2.2 Qual é a estrutura retórica básica de uma resenha? 






A análise desse gênero nos indica que, ao tesenhar um livro, desenvolvemos 
quarro etapas em que realizamos as ações de; 
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Em geral, essas ações tendem a aparecer nessa ordem e podem variar em 
extensão, de acordo com o qué « o quanto o resenhador deseja enfatizar em sua 
análise do livro, ou podem variar em frequência, de acordo com as características 
da obra ou à estilo do resenhador (se rende a ser mais descritivo ou mais avaliativo 
em seu texto), Assim, se o auror do livro recebeu um prêmio Nobel, o resenhador 
poderá dedicar maior espaço no texto ao currículo desse autor (atendendo assim a 
um provável interesse do público) do que se estivesse apenas iniciando sua carreira 
acadêmica. Por outro lado, dependendo do estilo do resenhador, a descrição e q 
avaliação de partes específicas do livro aparecem juntas, sintetizadas no mesmo 
trecho e, às vezes, na mesma sentença. É importante frisar que o uso dos quarro 
estágios textuais, indicados acima, foi uma tendência verificada em pesquisa ante- 
rior, junta a editores e autores de resenhas em periódicos internacionais (Morra- 
“Rosh, 1996), Portanto, a descrição do gênero nesses termos deve ser tomada 
como uma constatação! de como as pessoas escrevem resenhas em determinado 
espaço geográfico (resenhas publicadas em periódicos internacionais em inglês) é 
temporal (década de 199), e não uma norma a ser seguida cegamente. 

— Vejamos um exemplo de resenha, reticado da interner-do.site dam eié 
<hetp://wwwcomciencia.br/resenhas/2005/10/resenhal hem>, em que a rese- 
nhadora apresenta um livro sobre sociologia em uma perspectiva interdisciplinar: 





Exemplo 2.1 
so. 
Emergência. A dinâmica de rede em formigas, 
cérebros, cidades e softwares 


Steven Jolmson 
Jorge Zabrar Editor, 2003. 


Por Patrícia Mariuszo 








A gigante do comércio eletrônico Amazon.com en- 
| via mensagens automáricas part os usuários avisando 











* Toselôacia veriicada era aim corpus de 180 respos pasllicanhos com tocpõda ques preridalicoos oadésticma rindo ciraihos mas divas do 
=eoncenaa, lingututica e quistics entro 1993 o 1ºI4 (Munra-Muada, 1945), 
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sobre novos lançamentos que combinam com o 
pesfil do usuário. O sistema consegue “acertar” rias 
ticas, pois usa informações de compras anteriores, 
que funcionam para traçar um pesfil do usuário é 
gerir um tipo de propaganda personalizada. Siste- 
mas como o usado pela Amazon são baseados em 
inteligência emergente. Emergência explica os Fend- 
menos emergentes, como surgitam e como podem 
transformar a televisão, a propaganda, o trabalho, a 
política e, antes.de tudo issa, à cecnologia. O autor 
mistura biologia, história, literatura € matemática 
ara icar O que são esses sistemas. 








- Charles Dickens; 
Marshall McLuhan; James Joyce; Fernand Braudel 
e Charles Darwin são algumas das referências usa- 
das por Johnson, cuja formação é em semiútica e 


licerarura inglesa, 
















o que poderiam ter em co 
mum colônias de formigas, o cérebro humano, gran- 
des cidades e softwares Todos usam, em menor ou 
major grau, sisternas auto-organizadas, nos quais é 
disperisada a presença de controle centralizado. Nos 
sistemas comergentes, também chamados broctem-up 
(de baixo para cima), agéntes que residem em uma 
escala começam a produzir um comportunento 
cujo padrão reside em uma escala acima deles: for- 
migas criam colônias, cidadãos criam comunidades, 
um soffware simples de reconhecimento de padrões 
aprende como recomendar novos livros. O movi- 
mento das regras de nível baixo para 4 sofisticação do 
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nivel mais alto é o que o autor chama de emergência. 
O sistema só é emergente quando todas as interações 
locais resultam em algum tipo de macrocomposta- 
mento observável, Deve ainda ter os seguintes com- 
ponentes: interação entre vizinhos, reconhecimento 
de padrões, feedback e controle indireto, 
Na primeira parte do livro, Jobnson procura des 
o que chama de “mito da formiga rainha”, 
À existência desse mito explicaria à dificuldade que 
as pessoas têm em aceitar a hipótese destes, tum 
mundo sem lideres ou os fenômenos coletivos. O 
estudo das colônias de formigas demonstra que 
não há nada de hierárquico na maneira como ela 
funciona, À rainha não é uma figura de autoridade, 
ela não decide o que cada operária faz. O compor- 
tamento das formigas — proteger a rainha, buscar 
alimento etc, — proviria de uma inserução genética, 
cujo objetivo é a preservação da colônia. Não é a 
matriarca que treina as operárias, a evolução fez isso, 
Nas cidades, da mesma maneira, haveria um tipo 
de organização espontânea, independente de plane- 
jamento ou de uma liderança. 1sso conferiria a elas 
uma “personalidade”, que se auto-organiza por meio 
de milhões de decisões individuais, uma ordem glo- 
bai construída a partir de uma interação local que o 
autor chama de “nível da rua”. O que ocorre é à re- 
petição de padrões que “ficar guandados na textura 
dos quarteirões...” para usar as palavras de Jobnson, 
Segundo ele, desse mecanismo viriam às separações 
de bairros ricos e pobres, comerciais « residenciais 
etc. Prevendo a estranheza do leitor depois de ral 
afirmação, sumi que rambém existem diversos 
padrões mas cidades ditados via imp-dowm, como 
as comissões de planejamento ou as leis de zonea- 
mento. Porém, forças huttom-up desempenhariars 
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um papel fundamental na formação das cidades, 
criando comunidades distintas e grupos demográ- 
ficas não planejados, Para isso, bastam milhares de 
indivíduos e regras simples de interação. 

Em seguida, temos a discussão PRN modelos 
emergentes artificiais. À primeira descrição prática 
de um programa de software emergente data da dé- 
cada de 1940, O objetivo era criar processos capazes 





de aperfeiçoarem-se à si mesmos é assim conseguirem 
reconhecer padrões que não podiam ser determina- 
dos por antecipação. A parrir daí, torna-se concreta 
a possibilidade de criar programas onde as intera- 
ções dos componentes desencadeiam consequências 
po sistema como um todo ao serem repetidas mi- 
lhares de vezes, Aqui o exemplo é SimCity (Simm 

lasion City, Cidade Simulada), jogo eletrônico cuja 
primeira versão, surgida em 1920, romou-se campeã 
de vendas. No jogo, o autor usa um truque de pro- 
gramação que permite que à cidade evolua de forma 
semelhantes um-seravivo. Coma -série-SimCity os 
sistemas hottor-up deixam de ser objeto de estudo 
para se tornarem um produto comercializável. Ape- 
nas dez anos depois, o mundo dos sistemas emer- 
gentes está em lojas on-line, que dele se utilizam para 
reconhecer gostos como no exemplo dado no início 
deste texto; em sites da web que ajustam comunida- 
des on-line; no marketing, que o utiliza para detectar 
padrões demográficos no público etc. A lição é que, 
embora nússa primeira reação seja procurar por lície- 
ces, estamos aprendendo à pensar bartom-up. 


sobre como esses sistemas aprendem, As cidades 
aprendem, o corpo humano aprende, as formigas 
aprendem, sempre a pattir da interação com vizi- 
nhos, por meio de feedbacks positivos e negativos, 
















uESENHA 


que determinam às modificações c adaprações no | 
sistema. Mas; “a eb também está aprendendo?”, 
pergunta Johnson. Existe a chance de as grandes re- 





des de computadores se tornarem autoconselénres? 





A difesença é que os sistemas emergenciais, | 
na cidade € no cérebro, têm conexões e organização, 
gerando espontaneamente estruturas à medida que 
aumentam de tamanho. A web, no entanto, não escá 
se tornando organizada, ao concrário, é um espaço 
em que a desordem cresce com o atmento do volu- 
me total. Yahoo e Gongle são sisremas criados pelo | 
homem paca funcionar como um antidovo, para dar 
sentido à um sistema que não gera organização por 
si mesmo. Uma-centativa de aperfeiçoar esse modelo 
é o Alexa, sofevare que usa um tipo de tecnologia de 







filtragem colaborativa para construir conexões entre 
sites bascadas no-sráfego- de usuários. À ferrar 
acompanha o usuário enquanto dle navega na inter 
net, aprendendo padrões de tráfego, 

O mundo da programação está se tornando cada 
vez mais darwinista c menos criacionista, Se antes 
a boa programação er aquela em que havia coral 
controle do autor, hoje avança de uma forma mais 
obliqua, na qual os desenvolvedores fazem o pro- 
grama amadurecer, um resgare dos conceitos da 
seleção natural. Nos jogos bascados em inteligên- 
cia emergente, programar as regras faz parte do 


jogo e tomará um tempo considerável do jogador. 







Para ele, crtan- 


ças familiarizadas com jogus emergentes podem se | 
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tornar mais tolerantes com a fase exploratória que 


precede v jogo em si, e nú qual nem as objetivos 
nem as regras ainda estão claros. 


estão algu- 
mas questões sobre o futuro da emergência artiã- 
cial. O que acontecerá quando as experiências em 
mídia e os movimentos políticos forem delineados 
por forças bocrom-up e não top-down! À emergência 
segue na direção de melhorar cada vez mais aplica- 
ções de safiwure cupazes de desenvolver uma teoria 
sobre nossas mentes. Os Programas que fazem um 
levantamento das nassos gostos e interesses são q 
começo de um mundo em que poderemos interagir 
mais regularmente com a mídia, pois o sofiuatre re- 
conhecerá nossos hábitos. antecipará nossas neces- 
sidades e se adaptará às nossas mudanças de humor. 


O sofiware, assim como o cérebro, será capaz de re- 
Construir estados mentais, quase leitores de mentes. 
NES. fica clara a visão otimista de 


Jonhsorre sua crença em um mundo onde dd a 
dormom-up se espalha por todos os cantos. Algo que 
parece questionável, pois sé vs sistemas emergentes 
estão presentes nú lógica de desenvolvimento das ci- 
dades, com a eficiência para organizar é estruturar à 
vida dos homens no caos urbano, por que essas cida- 
des nunca abandoraram as foemas 4 
z 











À propaganda, o trabalho e a polícica ganham 
outra face influenciados pelo modo horror, 








Como nesse exemplo, resenhas, em geral, são textos mais curros (comumen- 


nessa 


Na exemplo 2.1, a resenhadora constrói três dos quatro estágios textuais an- 
teriormente mencionados, Em primeiro lugar, o livro é apresentado; em seguida, 
descrito « avaliado. Não há uma recomendação final clara para que o público 
compre o livro, mas como as avaliações são positivas e a resenhadora ressalta a cen- 
tralidade do tema do livro (“está se expandindo pouco a pouco para ocupar várias, 
senão rodas, as instâncias das nossas vidas”), a recomendação fica subentendida. 

Para construir, de modo persuasivo, cada um dos três estágios indicados no 
exemplo 2.1, a resenhadora avança, passo a passo, utilizando estratégias variadas. 
De início, estabelece um pano de fundo para sua discussão sobre o tema do livro, ao 
chamar 4 atenção para o modo como a Amazon.com se usiliza de novos sistemas de 
informação coma o de inteligências emergentes. Ela utiliza esse recurso de exempli- 
ficação para contextualizar q livro resenhado e definir de que maneira ele traz uma 
nova contribuição para o “estado da arte”, isto é, o atual estado do conhecimento 
nos estudos das organizações sociais. Esse estágio estabelece o cenário contra o qual 
a resenhadora buscará descrever (as partes de livro) e avaliar (os melhores ou piores 
aspectos do mesmo). Ela conecta esse contexto ao livro pelo seu eítulo: * Emergência 
explica os fenômenos emergentes, como surgiram e como podem transformar a 
celevisão, a propaganda, o trabalho, à política e, antes de tudo isso, a tecnologia”. 

Na apresentação da obra, são definidos os campos teóricos mobilizados para ex- 
-plicar-o.sema do livra: à iolopia, hai 

para explicar o que são esses sistemas”. Além disso, para situar o leitor, à resenhadora 
apela para 3 fama de autores usados como referências na obra e para as credenciais do 
auror: "Chaeles Dickens: Marshall McLubars; James Joyce; Fernand Beaudel e-Chartes 
Darwin são algumas das referências usadas por Joinson, cuja formação é em semiótica 
e literatura inglesa”. O estágio seguinte serve tanto para dar uma visão geral do livro 
(enumerando suas partes) como também para detalhar alguns pontos específicos, 

A resenhadora: 

(a) dá uma visão geral do livro = 
Exemplo 2.2 
521 
O citulo é provocacivo: o que poderiam ter em co 
mum colônias de formigas, o cérebro humano, pran- 
dex cidades c sofeuares? Todos usam, em menoe ou 













te, não muiro emais do que 1,500 palavras) se comparados com outros gêneros 
como o artigo académico (comumente, até 10 mil palavras) ou a tese de doutora- 
do (que pode incluir mais do que 80 mil palavras). 


maior grali, sistemas auto-osganizados, nos quais é 
dispensada a presença de controle centralizado. 
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(by explica o tópico de cada capítulo — 


“Exemplo 2.3 








Exemplo 2,4 A - 


Pontos 
ressaltardos 


emergên- 
cia esti se expandindo pouco a pouco para ocupar 
várias, senão rodas, as instâncias das nossas vidas. | 





Ao fuer comentários avaliativos sobre as temas abordados no livro, a resenhadora 
chama para si o papel de especialisea (autoridade) frente ao leitor que, por sua vez, se 
constitui como membro (aspirante ou especialista) de uma comunidade académica, 
O estilo do cexto é formal « o com é persuasivo para influenciar o público a ler (ou não 
les) o livro, O objetivo da ausora da resenha, portanto, parece ser demonserar aucori- 
dade dentro da disciplina, enquanto membro capaz de avaliar criticamente uma nova 
publicação, tendo como pano de fundo a licerarura prévia na disciplina; sua habilidade 
em fazer julgamentos plausíveis e coerentes, fornecendo evidências para tanto 

Resenhas comumente erazem também descrição de material extra que val 
além do texto principal de cada capítulo do livro, na forma de apêndices, anexos, 
tabelas, gráficos, figuras, dados, exercícios. glossários, listas de referências e indices 
remissivos. O ripo e a frequência desses materiais adicionais variam de área para 
área e dentro de cada área, dependendo do assunto tratado no livro. Serão men- 
cionados sempre que isso for relevante para a avaliação do livro ou para as práticas 
de publicação da disciplina. 
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Em determinadas áreas, a qualidade da impressão das imagens ou a pre 
cisão e extensão do indice remissivo podem ser fembrasas numa avaliação 
favorável da obra. 

Como vimas, no exemplo 2.1, a resenha se encerra com uma recomendação 
final velada, mas de tom persuasivo, que ressalta a importância e à atualidade do 
livro: “...a emergência está se expandindo pouco a pouco para ocupar várias, senão 
todas, as instâncias das nossas vidas”, No entanto, frequentemente, do recomen- 
dar uma obra, resenhadores aconselham explicitamente o leitor a ler (ou ralvez, 
não le) o livro, ressaltando o impacto significativo da obra (ou a falta dele) para 
a disciplina como um todo (Morra-Rosh, 1995, p- 45) 

Vejamos outro exemplo de resenha retirado do site do periódico da área de 
letras, Linguagem & Ensino <htepalf decucpel.tche.br/>: 





Exemplo25 
Let 
Linguagem & Ensino, Pelotas, vol. 1. nº 1, pe 237.261, jan.fjun. 2008 





Araújo, Júlio César (org,). Insermer c ensino: muvos gêneros, outros desafios. 


Rio de Janeiro: Lucerna, 2007, 288 P- 
Resenhado por Rogéria Lourenço dos Santos 


O uso de ferramentas tecnológicas no âmbito do ensino vem crescendo 
significativamente nos últimos anos. A internet é uma das ferramentas 
que mais se destaca nesse contexto, principalmente no ensino de línguas, 
uma vez que-se configura por variados recursos midiáticos, textos emulri- 
modais e géneros textuais. 

Com o intuito de abordar questões voltadas ao ensino de linguas marerna 
c estrangeira no contexto virtual, O livro Internet Femina — novos sed 
outros desafios, organizado por Júlio César Araújo, traz sugestões de prá- 
ticas pedagógicas que incluam o ambiente virtual. Professores de diversas 
instituições de ensino do Brasil apresentam suas pesquisas e propostas 
no livro que reúnie dezesseis capítulos, os quais tém como palavras-chave 
gêneros discursivos, internet e caisinalaprondizagem de lingua maserna o es | 


| tmungeira. 


x 





| 
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são apresentados géneros como chez, horsepage, weblog 
e fóruns, algumas propostas pedagógicas desenvolvidas em sala de aula e 
Propostas mais reóricas, de análise descritiva, ambas com o objetivo de 
explorar os gêneros virruais como objeto de ensino. À visão adotada pelos 
nto: É a de que os géneros virtuais são parte integrante dos eventos 
comunicativos sociais « que, por isso, merecem Fanta atenção quanto os 
Béncros encontrados no meio não digital, 

: | São abordadas questões sobre os perfis que professores, 
alunos e leitores adotam no mundo virtual e sobre o uso dos recursas 
alerecidos pela internet (letramento digital), tendo como faco propostas 
pedagógicas de mediação de ensino-aprendizagem, O papel da escola en- 
quanto instituição responsável Por essa mediação é visto, pelas aurores, 
como fundamenral para possibilitar a socialização, a construção e o com- 
partlhamento do conhecimento. 


Júlio César Araújo e Nonato Costa apresentam u 
Organização composicional do. chat aberto, constatando a existência de 
Cinco“ movimenrosin teraivos Tese Elhero digital, quais sejam, “Marca 
automática do provedor, indicando que o internauta entrou na sala”, 

saudação inicial”, “conversação”, “despedida” e “marca automárica do 
provedor, indicando que o internauta saiu da sala” (p, 24). Tais mavi- 
mentos mostram que q gênero chat apresenta uma organização estru- 
tural, embora os tópicos Sonversacionais possam variar no decorrer do 
bate-papo, 


Roberta Caiado, | relata uma pesquisa cujo gênero de 
estudo £o weblog. À autora traz uma discussão sobre as supostas influén- 
cias do imtermetês (nome dado à escrita utilizada na imernet) na escrita 
escolar. O uso de abreviações, 9 alongamento de consoantes e vogais « 
as palavras não acentuadas, características comuns da escrita digital, são 
co ae Pro Fe Ceguigem não normativa ç nao como 

gressões” foram, de fato, verificadas nos 
textos escolares analisados. Essa constatação desmiscifica a crença de pro- 
fessores que acusam à interes como a responsável pelos erros ortográficos 


dos alunos em redações escolares, 















nisenna 


de Viviane Leal, coloca em discussão 0 bate-papo 


enquanto instrumento pedagógico de ensino a distância. Nesse contexto, 
o professor é visto como mediador que deve estimular e permitir que 
os alunos interajam entre si de forma colaborativa (em busca de obje- 
tivos comuns ao grupo) e cooperativa (buscando objerivos pessoais), A 
utilização do bare-papo para fins pedagógicos, segundo a autora, deve 
ser sempre planejada e, para tanto, requer propósitos pré-delincados pelo 
professor, para se evitar o uso inadequado da ferramenta. 

Maria do Carmo Fontes, ha quarro capítulo) trata de um recurso típico da 
comunicação digital: o emosicon, O uso de caracteres que representam expres- 
sões Faciais « comporcimentos emocionais como riso, piscadela ou tristeza foi 
frequente em aulas virtuais de lingua inglesa. À ausência do contato visual 
entre os participantes foi compensada pelo uso dos emoticons, responsáveis 
por auxitiar na construção das relações interpessoais so ambiente vircual 
Retomando o gênero chat aberto, Júlio César Araújo e Bernadete Biasi- 
Rodrigues propóem-se, analisar os recursos estilísticas 
desse gênero digital. Entre tais-recursos, destacam-se: os emoticons, que vi- 
sam expressar sentimentos; a repetição de lecras e sinais de pontuação, cujo 


“objetivo é marcar ou enfatizar a caronação; ousosla letra leem subscicuição 


ao digrafo [qui, à letra “c” enquanto fonema /K! e à representação de risada 
Chkkkkde); e marcas nasais como “aum”, traços todos que aproximam a 
escrita digital da oralidade. Os autores apontam para a importância de 
considerar a linguagem além do ambiente escolar e todas as variações que 
ela possui, sem preconceiros linguísticos, uma vez que « língua é flexível 
e portanto, adapta-se a eventos comunicativos que lhe sejam peculiares 

de Áurca Zavam, aborda 05 e-gines — edições eletrôni- 

cas informativas de caráter independente, amador e alternativo — em sua 
forma discursiva como um meio de se manifestarem vozes que não estão 
sujeitas à Instituições. Por issa, os e-zines têm seus textos discursivamente 
construídos de modo mais irteverente, sem sofrerem a censura da mídia 
normativa, Quanto so esbos, 05 eszénes caracterizam-se por possuírem “um 
ethos jovem, contestados, revolucionário, livre das amarras sociais” fp. 
105). Zavam sugere a inclusão de extos “marginais”, como os e-zínes, nas 
práticas pedagógicas, por sua linguagem aproximar-se do discurso jovem, 
abordam q gênero mais encontrado nas 
páginas www, a Zomepage. No sétimo capítulo, Benedito Gomes Bezerra 


am 


pe 





| V série do ensino fundamental. Com o objetivo de aprender a interagir 
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caracteriza a homepage como gênero intrudutório c faz uma análise de 
seus propósitos comunicativos, dos movimentos feitos para alcançar esses 
propósitos « das estratégias reróricas envolvidas nesses movimentos. Q 
autor aponta a necessidade de a teoria de gêneros passar por uma atualiza- 
ção, de forma a atender às necessidades de análise dos gêneros digitais. J 
no oitavo capítulo, Désirée Motta-Roth, Susana dos Reis e Débora Mar- 
shall colocam em discussão uma proposta de ensino implementada em 
um curso de ILE (Web English), desenvolvida com alunos de inglês como 
língua estrangeira. Tal proposta uniu a produção de páginas pessoais à 
aprendizagem da língua inglesa, com à objetivo de trabalhar a construção 
do gênero "página pessoal”, as estruturas do idioma estrangeiro e as ha- 
bilidades de escrita nesse idioma. Às auroras acreditam que a pedagogia 
com gêneros digitais possa contribuir para a transformação da internet 
em uma “mídia realmente pluralística c democrática” (p, 141). 

traz a aplicação de um conceito proposto por Goffinan 
ao gênero digital clas, Vera Lúcia Menezes de Oliveira c Paíva e Adail Se- 
bastião Rodrigues Júnior analisam o foaring, ou seja, a postura assumida 
por participantes de um momento interativo, neste caso, usuários de dois 


fóruns educacionais on-line, Pela observação dos traços retóricos e dis- 
“cursivos, os autores fucalizam -a-aticude de uma-professara-cnquanto- 


deradora da interação. Mudanças de postura discursiva manifestaram-se, 
em diferentes momentos, como critica, elogio, incentivo, avaliação etc. 


A proposta de análise mostrou que, mesmo no ambiente virtual, o foa- 
ring adotado nas interações configurou-se de modo que os TE 


assumissem posturas adequadas a cada “evento social” qn-line. 
Epílogo do de Márcia Maria Ribeiro e Júlio César 
Araújo, retata uma pesquisa 


ita em aulas de informática com crianças da 


com os computadores e desenvolver o conhecimento sobre o gênero di- 
gital endereço eletrônico, os alunos tinham a tarefa de acessar sites infanris, 
como Turma da Mónica, atentando pará sua escritura, Dessa forma, os 
alunos foram capazes de aprender a usar 0x endereços eletrônicos para 
acessar as páginas desejadas. Com os erros cometidos na digicação dos 
endereços eletrônicos e, logo, o aviso na página de que não havia sido 
passível encontrar à endereço solicitado, os alunos conscientizaram-se da 
importância da atenção ao ler e escrever, da releitura € da reescrita. 


so 





—dagemde-ap momi 
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Denise Bérroli Braga, 
que se preocupa com a reflexão crítica do uso da tecnologia digital no en- 
sino. Segundo a autora, o acesso ao conhecimento no meio vitrual permite 
mais socialização, sendo que dois caminhos são possíveis no mundo ciber- 
nético: por meio da inclusão social, o conhecimento passa à ser comparti- 
lhado, e os grupos periféricos passam a participar ativamente da construção 
do conhecimento; ou pode haver um domínio maior dos que têm acessa à 
internet, havendo a exclusão das menos favorecidos, aumentando assim O 
distanciamento social, Com esse pensamento, à autora relata uma pesquisa 
por ela desenvolvida, a qual envolveu três grupos distintos — universitários, 
professores de cursinho pré-vestibular e membros de uma entidade culçural 
esocial (Casa de Cultura Tainã) —, que interagiram na produção de sizes. 

Socorro Claudia Tavares de Sousa crara das 
variações linguísticas existentes no meio eletrônico é das estratégias de leitu- 
ra «de hiperrextos. À autora sugere que à escola deva adotar uma postura de 
incluir a linguagem virrual na aprendizagem da língua materna, por meio 
de projetos pedagógicos que visem diminuir O preconceito linguístico, ge- 
ralmente dado às variedades da norma culta, e aumentar à inclusão social. 


Ricardo Augusto de Souza, p apresenta a abor- 







computador como seu Lastrumento, Tal abordagem permite a aprendiza- 
gem de línguas entre falantes nativos de localidades diferentes, pela troca 
de informações on-line, ou seja, quem aprende a língua alvo ensina à 
lingua macerna, O autor enfatira que o uso da internet no regime Tandem 
faz do processo ensino aprendizagem algo eficaz, uma vez que os recursos 
eletrônicos, como e-mail, chat e fóruns permitem a troca de informações 
em tempo real ou quase imediato, 


E cio e Copia de Ana Elisa Ribeiro, traz uma retomada so- 
bre leitura e escrita nos âmbiros “real” e virtual, sobre internet é sobre a 


importância de o professor e à escola ambienrarem-se com o uso dessa 
ferramenta para inscigar a leitura e a produção textual. À aurora timbém 
enfatiza a importância de o professor desenvolver suas habilidades e com- 
pesências, utilizando a internet para escrever (por exemplo, em blogo, 
para ler e para interagir com seus alunos, a Bim de se envolver de forma 
ativa no contexto virtual, tornando-se apto para transitar entre o mundo 
da escrita « da leitura tanto na sala de aula quanto no meio digital. 
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lira Lerche Vieira discute o perfil do leitor 
intiiad, suas preferências de leitura e a forma de ele ler, dedo de uma 
pesquisa feita com usuários de internet, abrangendo alunos que estão en- 
tre as últimas séries do ensino fundamental e o 1º 210 do ensino superior 
E seus professores, À autora destaca à necessidade de as instituições de 
ensino desenvolverem estratégias de leitura próprias para o meio virtual e 
uma orientação de leitura de hipertexros, visando à compreensão do rexto 
e À construção de sentido no processo da leitura, 


Else Martins dos Santos, o qual 
traz a discussão de um problema muito comum em sala de aula, q “copia 
e cola”. A autora sugere que o uso da internet como fonte de pesquisas 
dê-se a partir de uma orientação pedagógica. Esta deve servir como guia 
para que os alunos sejam capazes de desenvolver à habilidade de pesquisar 
textos en-line com vistas à criação de seus próprios textos, evitando o plá- 
pio ca Falta de leitura é conhecimento do tema à ser pesquisado. A autora 
acredita que através de uma pesquisa orientada, em que «aluno discuta € 
reflica sabre os textos encontrados na «eh, ele seja capas de produzir seu 
Próprio conhecimento. 

& LEIS OREN TOS pro Ep e = at 
da internet auxiliou consideravelmente tanto y Sabe prrese 
de diferentes níveis escolares, como no ensino pelo professor, 
ênfase à inclusão digital na escola, como forma 
inclusão social, uma vez que, no momento em que se constroem indivi- 
duos capazes de interagir em variados ambientes, constroem-se também 
Consciências mais críticas, mais apcas a ativamente da socie- 
dade, importância atribuída 
ase considerarem as variações linguísticas como formas de interação, con- 
textualização e comuni « diminuindo-se assim à preconceito relativo 
má É os interessados no ensino de lin- 

Sã» que, conscientes da importância das variedades linguísticas c discur- 
sivas e da ensino dessas variedades em contextos que Fã Sebpeigço 
buscam na tecnologia uma ferramenta pedagógica para que a língua seja, 


de fato, apreendida como um instrumento dinâmico, social e interativo. 






























































Diferentemente do exemplo 2.1, o texto do exemplo 2,5 inclui um trecho 


específico, onde a resenhadora avalia à contribuição específica do livro, além de 





ntsenna 


fazer uma recomendação final da obra. As expressões destacadas nesse exemplo 
funcionam como marcadores dos estágios de apresentação (1), desceição (2), ava- 
liação (3) e recomendação (4). 

A linguagem usada em resenhas frequentemente inclui verbos no presente do 
indicativo para descrever a atualidade e a relevância do tema do livro (“O uso de 
ferramentas tecnológicas no âmbito do ensino vem crescendo significativamente 
nos últimos anos. À internet é uma das ferramentas que mais se destaca nesse con- 
texto, principalmente no ensino de linguas, uma vez que se configura por variados 
recursos midiáricos, textos multimodais e gêneros textuais”) e para descrever q or- 
ganização do livro ("A obra divide-se em duas partes”, “O livro se encetta com um 
capírulo de”) e para avaliá-lo (“Uma das contribuições do livro está em”, “O livro 
é recomendado a todos"). À linguagem é densamente avaliativa e, muitas vezes, 
inclui exemplos ou excertos do livra para ilustrar críticas ou elogios. 

A alta frequência com que esses movimentos retóricos (apresentação, descri- 
ção, avaliação c recomendação) aparecem em resenhas nos permite construir uma 
descrição esquemática para o gênero, conforme demonstrado na figura |; 





1 APRESENTAR O LIVRO 
Passo rinformarotóprogeratdo livro —————gfgg———emm 

Passo 2 defnir o público-alvo e/ou 
Passo 3 dar referências sobre o autor e/ou 
Passo 4 fazer generalizações e/ou 
Passo $ inserir o livro na disciplina 

2 DESCREVER O LIVRO 

Passo 6 dar uma visão geral da organização do livro eJou 
Passo 7 estabelecer à tópico de cada capítulo ejou 
Passo 8 citar material extratextual 

3 AVALIAR PARTES DO LIVRO 

Passo 9 realçar pontos especificos 

4 (NÃO) RECOMENDAR O LIVRO 

Passo 19A desqualificar/recomendar o livro ou 


Passo 10B recomencar o livro apesar das falhas indicadas 


Figura 2.4: Descrição esquemática das estratégias rotóricas usadas no gânero resenha 
(Motta-Roth, 1995, ps 143) 


4x 





2 geralmente ajudam 0s leixores a pegar à informação mais rápida € eficazmente, 


PRODUÇÃO TEXTUAL MA UNIVERSIDADE 


Conforme vimos nos exemplos, em cada um desses quatro estágios textuais 
— apresentar, descrever, avaliar é recomendar —, o resenhador pode empregar essas 
estratégias retóricas, escolhendo usar uma dessas alternativas ou todas. 

Vimos também que, embora à avaliação seja a função que define o gênero re- 
senha, ela não é seu único componente. Uma pesquisa anterior junto a editores de 
resenhas (Motta-Roth, 1998) revelou que há uma expectativa quanco à descrição 
detalhada do conteúdo e da organização do livro. 

Logo, o gênero é, ao mesmo tempo, avaliativo € informativo, entretanto esse 
teor avaliativo varia entre as disciplinas, pois cada área tem seus próprios critérios 


de avaliação. Em química, por exemplo, a recência e o objetivo do livro devem 
ser explicirados. 


fedizor de quimica] 


Um livro que traga novas informações ou jogue luz sobre velhas questões. Ele- 
mentos como indices são importantes em um livro científico (Motta-Roth, 
1998, p. 137). 


A data das referências e o material visual (como indice, tabelas, gráficos), que 


são importantes em química, Além disso, químicos desejam saber à amplitude do 
tratamento do assunto (superficial ou detalhada). 


Em linguística, é importante que o resenhador informe o valor do livro para 


o público-alvo « estabeleça sua contribuição para inovar a área e responder às 
expectativas dos leitores: 


[editor de linguística) 


Novo e interessante para os leitores da revista, apresentando sm novo modo 


de olhar o assunto, com uma visão clara dos argumentos presenses no livro 
(idem). 


Em economia, há um crescente interesse pela matemática nas últimas dé- 
cadas em função de que talvez, para um economista, “argumentos verbais não 
sejam tão contundentes ... como argumentos matemáticos” (Motça-Roth, 1995, 
po 103-106). 





neck a 


ledizor de economia) 

A ideia de um bom livro em economia é um livra escrito clasamente, bem 
argumentado, organizado por tópicos... Algo que não é uma relesrara de mate- 
rial aneigo. Pelo fato de a área ter se tornado mais matemárica, os livros estão 
trazendo mais tabelas e gráficos, com mais maserial visual (Mocta-Roth, 1998, 
po 137) 


A avaliação de resenhadores, portanto, é aferada por diferentes questões, tais 
como a natureza dos assuntos tratados, o tratamento dos dados e a velocidade com 
que os progeumas de pesquisa avançam em cada disciplina. 

Em suma, podemos considerar que o gênero discutido neste capítulo serve 
para incrementar o diálogo acadêmico entre pesquisadores, seja numa relação de 
simetria entre resenbador dirigindo-se a seus pares, ou numa relação descendente 
em que o resenhador se coloca como um especialista opinando para um público- 
-alvo de não iniciados, Uma relação de assimetria entre 0 autor do livro e o rese- 
ahador é outro fasor que afeta o tom da avaliação feita. Para o editor de química, 
“muitas pessoas que normalmente resenhariam um livro em um dado assunto não 
querem resenhar um livro se ele for de um prémio Nobel, por exemplo. Elas não 
outro lado, podem resultar em textos mais explicitamente avaliativos com menos 
termos de mitigação como “talvez”, “parece”, “possivelmente” em oposição a ter- 
mos de ênfase (“certamente”). 

Resenhadores em química rendem a adotar uma visão mais ampla do 
livro sem avaliações exaustivas, enquanto economistas € linguistas tendem a 
produzir uma argumentação mais extensa € elaborada (Motra-Roth, 1995, 
p: 263-265), com um discurso mais “licerário" (McCloskey, 1981) com re- 
cursos metafóricos (Klamer, 1987). Essas estratégias diferentes de descrever 
c avaliar evidenciam que cada disciplina tem maneiras particulares de usar 
o mesmo gênero para à comunicação profissional. Novas publicações são 
criticadas em relação aos valores constituídos na disciplina correspondente, 
O resenhadar, au se comportar como membro de uma disciplina, refere-se 
a esses valores c, dessa forma, contribui para à formação de um sentido de 
comunidade em sua área de atuação (conforme já apontado, no passado, por 
Kuhn ([1962] 1970: p. 184). 








1 Car aartadeterde farer alguma critica Relações De sInTerTos 


as 


PRODUÇÃO TEXTUAL NA UMivEnsIDADE 


SUGESTÃO DE ATIVIDADES 


t Colete resenhas de-seu Interesse 













<www.comciencia.br> <http:/iwwwcomciencia.br/comciencia/?section=8 
&edicao=374tipo-resenha> Ot dinda entre no Google <www. Soogle.com, 
br> e pesquise a palavra-chave “resenhas”. O Google lhe dará opções de 
Outros sites que trazem exemplares do gênero. 

2 Depois de escolher a resenha de seu interesse, Ieia-a 
ont y e tente definir os está: 
3 ne tomo o resenhador analisa o livro em termos de “certeza/incer- 

Za no Comentário", “boaimá qualidade”, “maiorimenor impo ia 

obra (Hunston, 1994), ARE 
4 andanças 95 recursos da linguagem empregados pelo resenhador para sina- 
restágios textuais diferentes: quando ele descreve e quando avalia. 
5- Compare esses textos 4 descrição esquemática de resenha acadêmica re- 
Produzida anteriormente e tento identificar pontos comuns entre eles, 


na sua área. Defina as partes do livro de que você gosta mais « menos, se- 
lecione alguns termos de elogio e crítica para comentar essas partes, tente 
Ds siga vantagem e uma desvantagem do livro, pense em qual seria 
recomendação final sobre a obra, Tente nsa 
levaram a escolher o livro. ni ci 
8. Escreva uma resenha de um livro. Imprima, leia, revise e edite seu texto, 
E) o; Coragem! Imprima cópias de sua resenha para distribuir para os colegas, 
a unos e professores. Peça uma leitura critica de seu texto. Depois de revisar 
mais uma vez o seu texto, submeta-o à publicação por uma revista científica, 
10. Psp também criar, com outro colega, uma dinâmica de leitura recíproca 
e textos. [sso o(a) ajudará à desenvolver habilidades cle revisão que serão 
Preciosas quando você estiver produzindo seu próprio texto. 
7. Observea resenha do exemplo 2,6 e desenvolva as atividades de números 2º 
a 5 mencionadas acima, 
Cinisie ros imntam e 
ae mit rtaçe 


do 


nESCNHA 


Exemplo 2.6 
Sé2 
Rev. Bras. Polít. Int., vol. 44 nº1 Brasília Jan./June 2001 








Pio Penna Filho 





Saraiva, José Flávio Sombra (org.). Comutriclade dos Países de Lingua Por- 
ruguesa (CPLP): solidariedade e ação política. Brasilia: Instituto Brasileiro 
de Relações Internacionais, 2001, 203 p. 

A obra organizada pelo professor Jasé Flávio Sombra Saraiva, reconhecido 
estudioso das relações internacionais do Atlântico Sul, representa um primei- 
ro ensaio publicado no Brasil sobre esse relevante rema Oferecendo ao leitor 
um primeiro balanço da infanta inscicuição, criada em Lisboa em 199%, o 
livro tem como característica marcante “a qualidade dulárica de seus vextos”, 
conforme lembra o ex-chanceler Luiz Felipe Lampreia, ao prefaciá-lo, 
Saraiva expressa, na introdução da obra, certa vontade apostólica de con- 
teibuir para a melhor compreensão, por parte da opinião pública bra- 
sileira, do papel que a CPLP vem procurando desempenhar desde sua 
“criação. Nesse sentido, us 6. 
por diferentes especialistas, escolhidos quer pela experiência na coope- 
ração com os países africanos e no exercício de funções voltadas para a 
aproximação do Brasil a Portugal, na prárica diplomática ou ma gestão de 
projetos específicos, quer pela experiência de reflexão acumulada sobre as 
telações internacionais do Brasil com a África, 

Há em comum o faro de os autores terem vínculos acadêmicos, diplo- 
máticos e afetivos com o mundo da língua portuguesa e com os países 
que carregam esse patrimônio comum, elemento essencial na formação 
nacional e na afirmação internacional de todos os países comunitários, À 
CPLP — composti por Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Mo- 
cambique, Portugal e São Tomé e Príncipe — está retratada como uma 
obra em construção, como um projeto em curso e como uma possibi- 
lidade de relançamento, de forma mais horizontal e sem o prisma do 
colonialismo, de relações do Brasil e de Portugal com a África. Os autores 
rejeitam à imagem de um passado comum dos povos de língua porcu- 
guesa, no contexto do Atlântico Sul e do Índico, marcado apenas pela 
afetividade natural. 
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PRODUÇÃO TEXTUAL SA UNIVERSIDADE 


A obra é abersa com 0 capítulo de Juliana Soares Santos, Ao indagar acer- 
ca das condições de criação da CPLP, incluindo suas motivações políticas, 
históricas e culturais, a autora aborda, em especial, a desvinculação dos 
interesses brasileiros na África das relações especiais que sempre anima- 
ram o relacionamento do Brasil com Porrugal. Mas não deixa de perceber 
que a oficialização e a relevância da língua portuguesa na África, em con- 
sequência da indeperulência, mantiveram 04 países que expressam essa 
língua naquele continente como membros potenciais da futura CPLP O 
arcabouço Institucional e os mecanismos de funcionamento da CPLP são 
igualmente explorados pela autora, 

Saraiva, no capítulo atinente à dimensão político-diplomática da CPLP, 
explora a possibilidade de tal instituição vir a transformar-se em platafor- 
ma operacional para uma nova concertação entre seus Estados-membrvs. 
O autor propóe que a CPLP deva explorar a condição de ser formada 
por países pouco dotados de excedentes de poder em escala global para 
se conformar em fórum supletivo à promissora inserção internacional do 
conjunto de paises que assinaram sua Declaração Constitutiva. 

O organizador da obra nutre esperança de que a CPLP possa vit a desem- 


penhar um papel um pouco mais ativo no concerto das nações, A mesma |. 


posição é compartilhada por Enilde Faulstich, no seu argumento central 
sobre o valor político da língua portuguesa. Argumentando que a CPLP 
é um lugar de falas múltiplas, 2 estudiosa observa, em especial, a evolução 
das discussões para a formação do Instituto Internacional da Lingua Por- 
ruguesa e para à aprovação do Acordo Ortográfico, 

Aos pilares da concertação político-diplomárica e da valorização da lín- 
gua portuguesa no mundo, agrega-se, na obra, à dimensão da cooperação 
econômica, científica, educacional e tecnológica no âmbito da CPLP. Na 
abordagem de Irene Gala, Alice de Abreu e Márcio Fernandes, a CPLP 
vem ganhando força por meio dos caminhos que se abrem no plano da 
conperação, especialmente diante da possibilidade inédita do trabalho 
conjunto entre o Brasil é Portugal no aprofundamento de ações em rela- 
ção aos países africanos de língua portuguesa. 

Nessa mesma linha, o economista angolano José Gonçalves analisa o tema 
das relações econômicas no contexto da CPLP Discutindo em especial as 
condições precárias com as quais os países africanos têm de lidar no início 


sa 





mesma H 


da nova década, Gonçalves enfatiza a necessidade do desenvolvimento de 
uma política mais ativa no campo macerial da CPLP. 

Em conclusão, a obra organizada por Saralva alcança seus objetivos fun- 
damentais. Articula a informação com a aguda percepção crítica das 
oportunidades que se abrem para a CPLP no seio da sociedade interna- 
cional. Demonstra, ademais, o quanto o Brasil poderia fazer mais para 
que essa nascente instituição, dotada de personalidade jurídica interna- 
cional, possa deslanchar como parre de um projeto de relançamento da 
relativamente abandonada política africana do Brasil. 














PROJETO DE PESQUISA 





Marce! Duchamp: “Roda de Biciclota" ([1907] 1951) 


3-1 O que é um projeto? 


Qualquer atividade humana pode-ser vista como uma conjugação de ações 
organizadas em torno de um objetivo, que dependem de uma séric de passos a 
serem desenvolvidos em uma ordem preferivel, envolvendo determinados objetos 
é pessoas. 

Traçar objetivos, prever os passos necessários à realização das ações que nos 
levarão a alcançar os objetivas, decidir a ordem preferivel em que esses passos 
devem ser desenvolvidos e identificar os objetos « pessoas necessárias à realização 
das ações são vodos elementos de um plancjamento. À atividade de pesquisa é uma 


s 















































FRODUÇÃO TRETUAL NA um VENSIDADE 


das arividades humanas que mais dependem de um planejamento prévio para que 

o(s) objetivols) projetado(s) sejalm) alcançado(s). Comumente o planejamento 

de uma pesquisa é chamado de projeto!, 

As informações a serem incluídas em um projeto podem variar de acordo 
com a área do conhecimento, a instituição a que desejamos submeter nosso pro- 
jeto, seja ela um órgão ou programa ou documental. O projeto também variará 
dependendo se a pesquisa é de campo, laboratorial ou bibliográfica. Assim, não 
entraremos no mérito da questão se a pesquisa é qualitativa ou quantitativa, se 
é explorarória, desesitiva-ou explicativa, se É uma pesquisa experimental, estu- 
do de caso, pesquisa-ação. Este capítulo tem o objetivo de fornecet orientações 
gerais para a elaboração de um projeto de pesquisa. À partir de um roteiro geral 
que oriente um pesquisador iniciante para a prática de pesquisa como um codo, 
podem-se definir as especificidades de cada projero. Todas as informações apre 
sentadas aqui devem ser adequadas aos interesses da autor e do foco da pesquisa, 
bem como do órgão o qual o planejamento de pesquisa será submetido. 

De modo geral, é possível reconhecer um projeto (como qualquer outro gê- 
nera como a resenha ou 0 artigo científico) por algumas caracteristicas como: 

(a) a conteúdo de referência ao campo da ciência ficens lexicais que ideneifi- 
- cam conceitos, objetos e atores sociais relativos a uma determinada área. 

de conhecimento, como os itens sintoma, mecima e paciente que idencifi- 
cam a área de medicina); 

(b) o tom formal da linguagem, geralmente contenda termos técnicos e/ou 
abstratos e suas definições, ausência de interpelação do leitor por esteu- 
turas injuncivas (que imterpelam o leitor, como “Sim, leitor, você vai se 
surpreender!"); 

(e) a estrutura do texto, geralmente organizado em partes que compõem a 
proposta da pesquisa: 

«identificação ou dados do projeto (título, área de pesquisa etc.) e do 

seu autor (nome, instituição etc); 


= problemas, hipóteses c perguntas, 
* justificariva; 


1 Exereçõon de ronotro de peoferse du veem de compentirmento livre e estamociado fiche) e da terra de consfidoncialndade me testo 
de csreequereraizass freram omezanhos am final do cxputaba 


PROJETO DE FiEquISA 


* objetivos geral e específicos, 

* sincese da liveraura relevante; 

* metodologia (recursos materiais € procedimentos); 

resultados clou impactos esperados; 

* cronograma, 
Frequentemente os projetos demandam financiamento para que sejam reali- 
c Nesse caso, incluem uma última seção intitulada orçamento 
É importante ressaltar um passo importante na formulação de um projeto de 


investigação: conhecer as práticas de pesquisa da área de conhecimento em ques- 
tão e refletir sobre como um texto pode reconstruir essas práricas é fundamental 


para propor um estudo inovador. Primeiramente, devemos agir coma um pesqui- 


sador investigando nossa própria área, em busca de problemas c temas relevantes, 
de discussões atuais, de conceitos em voga. Algumas perguntas servem de ponto 


de partida para nossa sondagem junto à literatura da drca, a colegas pesquisadores, 
a professores orientadores etc; 
* Oquealiterarura da área aponta como problemas, metodologias < pera- 
pectivas de pesquisa? 





na área? 

* Quais são os conceitos em voga na área de conhecimento em que desejo 

propor a pesquisa? 

* Quais são os temas relevantes para uma pesquisa? 

* Que problemas de pesquisa são aruais? 

« Que leituras preliminares são aconselhadas? 

* Que abordagem sobre o problema é mais interessante? 

. Quais são as metodologias de pesquisa em uso nessa área? 

Esse levantamento gera um conjunto de informações para uma reflexão pré- 
via que poderá embasar as escolhas envolvendo a pesquisa, como tema, metodo- 
logia ou enfoque teórico. Além disso, leituras preliminares ajudarão na escolha do 
conteúdo, do tom, da forma e da estrutura do texto do projeto, de modo que esse 
seja adequado ao modo como se pratica ciência em uma dada úrea. 

(O restante deste capítulo sem por objesivo explicar e detalhar cada uma das seções 
de um projeto de pesquisa de modo a fornecer um roseira que guie sua elaboração. 


«Que pesquisas estão em andamento nos grupos de pesquisa significativos 


| PRoDUçÃão TESTUAL na UNIVERSIDADE 
E 
| 


3.2 Identificação 


A seção de abertura de um projeto deve conter todos os elementos indispen- 
ddyeis a sua identificação pura Ans de registo, Os seguintes clementos parecem ser 
lúteis para quem deseja conhecer ou precisa avaliar um projeto: 

* titulo do projeto (tente elaborar um título que expresse com precisão o 

tema ou problema do qual o projeto se ocupa); 

* área de pesquisa (uma das áreas de conhecimento estipuladas pelo CNPq 
e disponíveis na tabela de áreas no sitr www. copa.br): 
autor « orientador (professor que orienta um trabalho de graduação, es- 
Pecialização, mestrado ou doutorado) ou coordenador (pesquisador que 
estará à frente de uma equipe de pesquisa); 

* equipe envolvida no desenvolvimento do projeto (quando houver); 

* instituição de cealização (nome da universidade ou centro de pesquisa em 
que o autor da pesquisa desenvolverá o projeto); 

* periodo de execução, com as datas previstas para o início e o término; 

* local dé realização, se for o caso. 


- e a “me eme 


3:3 Problemas, hipóteses e perguntas 


A seção dedicada à apresentação do problema de pesquisa é aquela em que a 
intenção do pesquisador ou a pergunta que quer ver respondida deve ser claramen- 
te identificada, o problema sobre o qual se quer investigar é delimitado teórica e 
operacionalmente (Salomon, 1996), de modo que o leitor saiba o que dado pro- 
blema representa em termos da dificuldade ou de lacuna no conhecimento atual. 


Salomon (1996, Pp: 154) exemplifica a diferença entre tema e problema nos 
seguintes termos; 


— semi o perfil da mãe que deixa o filbo recém-nascido pára adoção; 


— probleme: quais condições exercem mais influência na decisão das mães em 
dar as filhos recém-nascidos para a adoção? 


O exemplo demonstra que o tema é um campo semântico que estabelecemos 
dentro de conhecimento e à problema é um recorte dentro desse campo que 
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VUSIETO DE PESQUISA 


delimita 9 que se quer estudar especificamente, o questionamento para o qual 
tentaremos encontrar respostas por meio da pesquisa. É úril pensar no problema 


— como uma pergunta que se quer responder por meio de uma investigação. 


O projeto de pesquisa é um planejamento do que vamos fazer para investigar 
um determinado problema. Mesmo antes de termos os resultados da investiga- 
ção sobre como um problema surge ou funciona, ao projetármos inicialmente à 
pesquisa, é possivel que cenhamos uma teoria sobre esse problema, que tenhamos 
possíveis respostas para as perguntas que temos em mente, Essas reorias ou respas- 
tas prévias são as hipóteses, 

Hipóteses são conjecturas (Luna, 1998, p. 33) que têm validade temporária, 
suposições provisórias, que respondem a determinado problema e que serão man- 
tidas apenas enquanto forem autorizadas pelas evidências levantadas ao longo da 
pesquisa. Assim, muitas vezes uma hipótese inicial pode não ser confirmada pelos 
resultados da pesquisa ou, à medida que a pesquisa se desenrola, novas hipóteses 
vão surgindo. Gera-se uma hipótese à partir do estabelecimento de relações entre 
variáveis ou fenômenos: 


“Há uma tendência genética para a obesidade”, “o aumento da temperazurs 
provoca a dilasação dos metais” etc.) A hipótese pode ser compreendida a 
ra como uma celação hi entre duas variáveis: “sr aquecermos um 
metálico, ele aumentará de comprimento”, “Filhos de pais obesas têm tendência 
a serem obesos”. Em termos gerais, podemos dizer que as hipóteses são relações 
do ripo “se À, então Bº, isto é, se ocorrerem certos fenómenos do tipo À, então 
ocorrerão fenômenos do ripo B (Alves-Marzot): Gewandsnajder, 1998, p. 7), 


Assites, uma hipótese pode ser restada em termos práticos: se À e B ocorrerem, 
então há uma relação entre às duas variáveis e a hipótese está confirmada, Senão. 
a hipócese está refutada (idem). 

Dependendo da área e da linha de pesquisa (leia-se: do tipo de ciência prari- 
cada), 0 projero incluirá hipóteses ou apenas problemas e/ou perguntas, À elabo- 
ração de hipóteses é comum em estudos quantitativos, que buscam verificar, por 
exemplo, 4 frequência ou a abrangência com que um problema ocorre. Em pesqui- 
sas qualitativas, que visam analisar um problema em seu entorno, que procuram 
descobris, por exemplo, as causas de um problema ou desesever as relações exixten- 
tes entre o problema e o contexto em que ele ocorre, é incomum termos hipóteses 
€ mais comum termos apenas perguntas ou “hipóreses de trabalho”, geradas em 
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decorrência da análise inicial dos dados (Alves-Mazzoti, Gewandsznajder, 1998, 
po 157-158). 

Perguntas de pesquisa são questionamentos elaborados para serem: vespon- 
didos pelos resultados da pesquisa, portanto, ao elaborar o projeto, é importante 
refletir: com o planejamento que fizemos. conseguiremos obter evidências sabre o 
problema que descjamos estudar? 


3.4 Justificativa 


Esta parte do projeto serve para demonstrar à relevância, a originalidade e/ 
ou a aplicabilidade do projeto. Em resumo, serve para responder à pergunta: “Por 
que e para que desenvolver este projeto, com estas carscecríscicas?” É o momento 
em que devemos ressaltar a inovação da pesquisa c/ou 3 relevância dos resultados 
para determinado grupo social ou para a sociedade como um todo (Santos, 1999; 
Vasconcelos. 2002). Essa seção é altamente argumentativa (dedicada a convencer o 
leitor a concordar com determinado argumento) e crucial para a obrenção de apoio 
financeiro e institucional. O objetivo é convencer o leitor da importância de ter 
o projeta implementado. Concordamos plenamente com alguns autores que cha- 
mas a atenção para o perigo de exagerar na promessa de resultados mirabolantes, 


—— pois tudo o que você ressaltar como razão para execução-da pesquisa gera expecta- 


tivas quanto aos resultados futuros do projeto, portanto seja realista (idem, p.133). 


3.5 Objetivos 


O objetivo geral de um projeto é “o que se espera vir à conseguir com 3 rea- 
lização da pesquisa” (Luna, 1998, p. 36). É expresso por um verbo que represente 
uma ação que se deseja tealizar (identificar, comparar, descrever, explicar, encon- 
tar, verificar ctc,). Esses verbos nos remesem a um estado de conhecimento de um 
estado de coisas como, por exemplo, identificar a composição de um problema, 
descrever seus componentes, explictr seu funcionamento ou verificar as causas da 
sua ocorrência. Para identificar o objetivo geral do projeto, devemos explicitar o 
que pretendemos realizar com a pesquisa: 

(a) desenvolver determinados processos; 

(b) chegar a determinados resultados; e/ou 


(c) responder a determinadas perguntas. 


só 


PROVEITO DE FEsquida 


Os objetivos específicos esclarecem o conteúdo do objetivo geral, Para definir 


* as objetivas específicos, precisamos pensar em termos dos passos à serem seguidos 


para alcançarmos o objetivo geral. Para que (a), (b) ou (c) sugeridos acima se rea- 
lize, que etapas devem ser seguidas ou que metas específicas devem ser atingidas? 


3.6 Síntese da literatura relevante 


A revisão da literatura (ver capítulo 5, “Revisão da literarura”, neste volume) 
serve para demonstrar 0 que já se sabe sobre a temática, o problema em questão, 
o que as pesquisas desenvolvidas anteriormente demonseram. 

Lembre-se de que pesquisa científica é uma empreitada comunitária, é a co 
munidade acadêmica de cada área, com seus objetos de estudo, raciocínios, siste- 
ma de valores, terramental teórico, maneiras características de abordar os objetos 
de estudo é de escrever sobre cles, que validará uma pesquisa. Portanto, cada pes- 
quisador deve conhecer sua área para poder propor qualquer projeto de investi- 
gação. Afinal; 


O melhor reste de relevância de um problema é o confronto com o que pesqui- 
sadores e profissionais vém fazendo na área. É a explicitação da inserção de um 
pesquisa (...) que confere relevância à pesquisa (Luna, 1999, p. 38-39). 


A seção de revisão da literatura apresenta uma síntese dos textos lidos para 
formular e contextualizar o problema. Conceitos centrais devem ser definidos c 
pesquisas selevantes devem ser debatidas, Trara-se, aqui, de responder a perguntas 
come: “O que se sabe sobre o assunto?" “Quais são os conceitos tais relevantes na 
área do projeto?” “Quais são os conceitos centrais para que 0 leitor compreenda 
o projeto?” 


3.7 Metodologia (também chamada de materiais e métodos) 


Nesta seção, são descritos os procedimentos adotados e a naturera dos dados 
obridos no estudo (cf. capítulo de metodologia neste volume), Explica-se a naru- 
reza da pesquisa (se o estudo é qualitativo, quantitativo, exploratório, empírico ou 
de outra tipo) e dos dados a serem obtidos, conforme demandado em cada caso 
específico. 
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O objetivo é responder a Pergunta “cómo a pesquisa será desenvolvida?”, Para 

| tanto, deverão ser citados os elementos que a compõem: 
* os participantes (as pessoas que fornecerão dados para a pesquisa ou a 

população envolvida no estudo, por exemplo); 
q corpus (o conjunto de dados que serão foco da análise, as umosgras que 

serão coletadas); 
às procedimentos de coleta (como os dados serão identificados como tal) 
É e de anilisc de dados (como serio interpretados ou associados a deter- 
| | minados significados). Também são descritos os instrumentos utilizados 
| para isso (programas computacionais, instrumentos de laboratórios, pa- 
Cótes estatísticos, por exemplo), 

É impormante questionar se 0 projeto que estamos elaborando pode atingir os 
direitos e liberdades do indivíduo. Nesse caso, deve responder às exigências dos ór- 
gãos subvencionudores nesse pano (Contandriopoulos et ab, 1999, p. 98) e ser sub- 







você deve registrar seu projeto no SISNEP <http://portal?.saude.gowbe/aisnep/ 


Desa ador/menu-princi etmo> p depais encuminh ara aprovação do co 
miré de écica de sua inscituição. Comumente se elabora um “consentimento livre e 
ido” para que as pessoas envolvidas na pesquisa assinem e, assim, consintam 
com a divulgação dos resultados para fins de divulgação do conhecimento científico, 
Além disso, elabora-se um “termo de confidencialidade”, em que o pesquisador assu- 
e o compromisso de utilizar os dados apenas para Ass de pesquisa e de preservar a 
confidencialidade do material com informações sobre às sujeitos, 
À investigação deve ser executada de acordo com o projeto aprovado, portanto 
qualquer alteração que passa afetar a garantia dos direitos e liberdades do indivídua 
deve ser comunicada ao comitê de ética antes de ser implementada (Idem, p 99), 


3-8 Resultados e/ou impactos esperados 


No projeto, a seção de resultados e discussão (ver capítulo relativo a isso neste 
v ) também é das mais argumentativas, pois visa convencer o leitor de que os 
resultados e/ou Impactos esperados na pesquisa serão benéficos, importantes, úteis, 
enfim, de relevância social, educacional, cultural, financeira erc: pura determinado 
segmento social ou para o avanço da ciência em deserminada área. 
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FENIRTO DE PESQUISA 


Cabe ressaltar aqui as publicações que resultarão do projeto, as orientações de 
alunos de pós-graduação e graduação envolvidas, as dissertações e teses que serão 
defendidas, as patentes que serão geradas/registradas, os produtos culturais que 
serão criados, entre outros resultados da pesquisa. 


3.9 Cronograma 


Para finalizar o projeto, as atividades q ele concernentes devem ser listadas, 
obedecendo a uma ordenação que corresponda às etapas de execução do mesmo, 
dentro do prazo de vigência do projeto como um todo. 

É importante que 0 pesquisador identifique clatamente, no projeto, cada eta- 
pa da pesquisa (estudos piloto ou preliminares, pré-testes, formação do pessoal da 
equipe, coleta « análise dos dados, redação do relatório, divulgação dos resultados) 
e que precise à tempo necessário para efetuar cada uma delas (Contandriopoulos 
et alii, 1999, p. 94), 

Uma das estratégias visuais mais eficazes é a utilização de uma tabela que 
combine a explicação das tarefas (no eixo vertical) e o tempo dedicado a cada uma 
delas (no eixo horizontal), conforme o exemplo da tabela 3,1. Ao demonstrar q 


de tempo para poder lidar com imprevisto ldem, Ibidem.” 
baga o SSB To fa [5] 


Tareta [=| 
Levantamento da litoraturo reievarite, Jeítisras 
teúricas e fichamento 
Coleta e formatação do corpus am arquivos 
pasa Rs Tube] -] [o] |] 
qual REA 


ledação é apresentação comunicações em 
congressos para divulgação dor resultados ca 


Pesquisa 
Reciação de artigos para publicação em 


Organização da documentação necessária 20 
relatório e Redação do ralatócio EEE 
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Para o(s) assistentes) de pesquisa, quer seja(m) concemplado(s) com bolsa: 
de pesquisa ou não, deve-se elaborar uma seção do projeto, imeitulada “plano de: 
atividades”, na qual a parricipação do(s) mesma(s) é explicada em relação à cada. 
uma das referidas etapas. Cada tarefa deve ser explicada em função dos objetivos a | 


serem alcançados c sua adequação cronológica demonstrada quanto ao desenval. 
vimento previsto no corpo do projeto. 
3.10 Orçamento 
A previsão orçamentária para um projeto compreende os recursos para sua 
implementação e a identificação das fontes financiadoras (Contandnapoulos er 
alii. 999, p. 95), que devem ser dealhados conforme seu tipo e em mbricas di- 
ferenciadas: equipamentos e material permanente, marerial bibliográfico, material 
de consumo, passagens e diárias (para participação em eventos), entre outros: 
* material de consumo (por exemplo, papel! para impressão, cartucho de 
impeessora, Álme, tecido, tinta etc.); 
* pagamento a pessoa fisica (pro babrore); 
* pagamento a pessoa jurídica (revelação de filmes, hospedagem, alimenta- 
ção, xérox ete.); 
= diárias (indicar quantidade e valor); 
* passagens (tipo de transporte, quantidade, trajeto e valor); 
* material permanente na forma de equipamentos (computador, gravados, 
filmadora, instrumentos musicais etc). 
Os custos devem ser calculados segundo um cronograma de desembolso para 
cada fase da pesquisa e devem ser justificados pela coerência com à metodologia 
adotada no projero, Além disso, atente para as diretrizes de cada edital em termos 
do montante máximo de dispêndio em cada rubrica c para a aceitabilidade de 
certas categorias de despesa (idem, ibidem). 


a — 





3.41 Bibliografia 


Au final do documento, todas (e apenas) as referências que aparecem citadas 
ao longo do projeto (especialmente aquelas da seção de revisão da literaçura) de- 
vem ser identificadas e listadas em ordem alfabérica. 



















PROJCIO DE VeSquita 


— No que diz respeito à apresentação propriamente dita dessas referências, a 

na adotada na instância de avaliação do projeto deverá ser observada. Você 

evetá formatar suas referências de acordo com as normas adotadas pelo órgão ao 

al irá submeter seu projeto. Lembre-se de que cada tipo de fonte consultada 

ivro, capítulo, artigo em periódico, sites etc) é referenciado de uma mancira 

Eenecífica. 

Para Rinalizar este roteiro, vale relembrar 

(1) os itens constantes do projeto e sua extensão em número de páginas de- 
penderão das normas estabelecidas pela instância avaliativas 

(2) é preciso ler com atenção cada edital publicado para se adequar ao limite 
de daras; 

(3) é fundamental manter sempre seu Lattes! arualizado, 

Faça sua proposta de pesquisa e não desanime se seu projeto não for aprovado 


ou aceito para Ananciamento, O esforço de pesquisa envolve várias tentativas nas 
“suas diferentes instâncias. 


A seguir, inserimos exemplos de roteiro de projeto, termo de consentimento 
livre e esclarecido (rctx) « termo de confidencialidade ou termo de compromis- 


"so, tetirados do sírio eletrônico da Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa da 
niversidade Federal de 


é Santa <hezps 


— cBcalfOdScIlubeD4dI 133883c2c348a.hum>. 





ROTEIRO DE PROJETO 


Exemplo 3.1 

Estrutura do projeto de pesquisa 

+- Caps(comcabeçalho, título, nome das pesquisadores responsáveis e colabo- 
radores, data) 

2- Sumário 

3- Resumo(300 palavras, com introdução, justificativa, objetivos, métodos) 

4- Introdução e revisão da literatura 

S- Justificativa 

é- Objetivos (geral e especificos) 


2 e rosada ggscal, no Deal amante sa 2a socerremo ala ABNT (Anemia her oraulesea de Merraas Texriacaa! , vovo alguenas tmvursmaições 
pecdcaces mine tar tura atumerera titeruea, cent o alimcometa Lrustuna dados MEET; isblicados nus Uimesiahado: Fudecal do Sana Maria 


+ Caguetcados que quuhqoee pesços prede fumtrarar e ddespenidilicar, sistezado cs recsirsas de ohição e diroigação cmslira da polava 
Enero Etc abs (DA Pg ecmmrm ce meprso Joe o 
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7- Métodos 

74- Desenho do estudo 
7a- Amostraipopulação alvo 
7:3- Crtérios de inclusão e exclusão 
74- Análise estatística 
7-5- Aspectos éticos (procedimentos de aborda; dos de uisa, 
tÍscos e benefícios da pesquisa, autonomia do poi de prt; ep 
Saldade e privacidade das informações) 

8- Orçamento e fonte(s) de financiamento 

9- Cronograma 











() ditar as formas de ressarcimento das despesas decorrentes da participa 
ção na pesquisa, caso seja necessário (exemplo: refeições, transporte); 

(k) as formas de indenização diante de eventuais darios decorrentes da pes- 
quisa, se aplicável; 

(1) name, assinatura e data do sujeito de pesquisa ou responsável, nome, zs- 
sinatura e data do pesquisador responsável peia aplicação do termo «de 
consentimento; e 

(m) endereço completa do CEP da instituição. 
























TERMO DE CONFIDENCIALIDADE ou 
TERMO DE COMPROMISSO 





Definição 

Termo elaborado pelo pesquisador responsável nas situações de impossibilidade 
de obtenção do termo de consentimento informado dos sujeitos de pesquisa, 
Utilizado nas pesquisas de bases de dados, de registros de prontuários e de pes- 
quisas com material biológico. Deve conter informações sobre p local, o tempo e 
o responsável pela guarda dos dados, além do destino final do material armaze- 
nado. Deve garantir que 05 dados serão utilizados especificamente para aqueia 
pesquisa, com garantia de privacidade e confidencilidade. 


*11- Termo de consentimento Evre é esclarecido (rcLe) 
12- Termo de confidencialidade 
*13- Instrumento de coletz da dados 










TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 





Definição 





Forma e estrutura 










TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 
(odeia de 


Fornia e estrutura preservação do material com informações sobwe os sujeitos) 







Titulo do projeto; 
O documento deve ser redigido em linguagem clara « acessível evitar termos Pesquisador responsável: 
técnicos) aos sujeitos e necessita incluir os seguintes elementos: ' Instituição/Departamento: 
(3) cabeçalho com informações sobre a instituição promotora & identificação ponei ar edita 
do pesquisador responsável, telefone e endereço para contato; entao dao 





o titulo, Justificativa e objetivos da pesquisa; 
€) descreveros procedimentos adotados (questionários, testes, gravações etc, 
(d) descrever vs desconfortos e riscos possíveis e os benefícios esperados; i 

(e) asmétodos alternativos existentes, quando se tratar de estudos de méto- 
dos diagnósticos ow terapêuticas; 

(1) descraver a forma de acompanhamento é assistência, assim como seus 
Fesponsáveis, no caso de estudos de Intervenção terapéutica; 

(8) citara garantia de esclarecimentos ao sujeito de pesquisa, antes e durante 
O curso do estudo, com o CEP vu o pesquisador responsável; 

(h) Incluir a liberdade de O sujeito se recusar a participar ou retirar seu com 
sentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem penalização alguma e sem 
prejuízo 30 seu cuidado; 

(D a garantia do sigilo que assegure à privaddade dos sujeitos quanto aos 
dados confidenciais envolvidas na pesquisa; 


Os pesquisadores do presente projeto se comprometem a preservar a privacida- 
de dos pacientes cujos dados serão coletados... fem prontuários e bases de 
dados, através de gravação, filmagem - especificar conforme o caso] da (clínica 
ou local) messi. CoNCOrdaMM, igualmente, que essas informações serão 
utilizadas única « exclusivamente para execução do presente projeto. As infor 
mações somente poderão ser divulgadas de forma anônima e serão mantidas 
no E. droga (focal onde serão armazenados as-dados) por um periado de... 
(mésestanos) sob « responsabilidade do (3) Sr. (3) eee APÓS este período, os 
dados serão destruídos. Este projeto de pesquisa foi revisado « aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da LIFSM em ....d.....t...,::4 COM O NÚMEro do CAME 


Pietsantaicecrrecistati ai iooererererere rama niasa ts cs cen sereeenestarird 


[Nome (ou carimbo), CI, Registro Profissional (se houver) e assinatura do pesqui- 
sador responsável] seremos 


(Cidade), ui OR oro torpoereccrsrorovepçia TRE Tas 





































ARTIGO ACADÊMICO: 
INTRODUÇÃO 





CAPITULO 





Pablo Picassor “A Refeição" (1953) 


44 O que é um artigo acadêmico? 


amigo é um texto, de aproximadamente 10 mil palavras, produzido com 
O: objetivo de publicar, em periódicos especializados, os resultados de 

uma pesquisa desenvolvida sobre um tema específico. Esse gênero serve 
como uma via de comunicação entre pesquisadores, profissionais, professores € 
alunos de graduação e pós-graduação 


Na atualidade, o conhecimento gerado na atividade de pesquisa é primot- 


dial para o avanço das várias profissões que compõem à sociedade. A atividade 
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ANTIGO ACADÊMICO INTRODUÇÃO 














Há os chamados artigos cientificos empíricos. em que o autor ou autores não 
relatam uma pesquisa desenvolvida em um ambiente experimental controlado, 
mas reportam a observação direta dos fenómenos conforme percebidos pela ex- 
— periência (a análise das representações sociais sobre a mulher conforme observa- 
das nos textos que circulam ea mídia e nas entrevistas com os jornalistas autores 
“ dos textos), Nore que, em algumas áreas como astrofísica, artigos experimentais 
“são impensiveis: “Não se pode fizer um experimento com uma estrela ou uma 
«galáxia do mesmo modo como se pode realizar um experimento com tm com- 
posto químico ou uma planta”, Nesse caso, us artigos de astrofisica se estruturam 
mais como argumentações lógicas do que como relatos de análise de dados (Swa- 
les, 2004, p. 207). 
Embora haja tipos diferentes de artigos acadêmicos, ficaremos circunscritos 
a artigos experimentais e empíricos, cujo objetivo é apresentar o discutir dados 
sobre decerminado problema dençro de uma área de conhecimento específica « 
fazer interpretações na forma de resulrados de pesquisa. Conforme vimos sinteti- 
camente no capítulo 1, o artigo experimental pode ser descrito em termos de: 
* objetivo (apresentar às resultados de um experimento); 


forma de 
a pi 2 di groias da ciência em outros contextos come jornais e 
Bica icação é massa para que o público em geral vá assimilardo os 
o Ererio esqueça de que até bem pouco tempo, algo que acontece ainda hoje, 
: star s vam que o Sol girava em torno da Terra. Foi preciso muito estudo, 
ne gumas fogueiras da Inquisição) para que, por meio da divulgação 
ps p qualquer criança atualmente na Sº série do ensino fundamental tenha 
to de saber como se dá q FOtação terrestre. Esse conhecimento hoje chi 


As informações geradás na pesquisa, ao serem sub, j 
BN api nã pública, ao, ans poucos aleonvidas rage nine É é focme(i0a2o , Incluindo as referências): 

EBovernos, empresas, a id e em diferentes instânciascomo * publicação (em periódicos académicos); 

que examinemos mais de perto ( fica. dia eres dica é tenor cosa * atividades que o autor desenvolve (selecionar a bibliografia, delimitar e 

Como o artigo acadêmico é q fico Nois amis ecra científica, analisar um problema, diseanr e avaliar os resultados do estudo frente à 
suber especializado ac cida seio es a ivulgação da pesquisa prévia na área). 

| A título de generalização, um áftigo pode ser visto como um d Neste capítulo, discutisemos esuas questões mais detalhadamente, com espe- 

: ocumento cs. 1 cial atenção para a seção de introdução de artigos acadêmicos, onde se constroem 


o contexto de pesquisa, o problema « os objetivos do trabalho da pesquisa repor- 
tada no artigo. É importante ressaltar 3 introdução como a parte do artigo onde 
se justifica a importância da pesquisa, isto é onde são apontadas razões para a 
realização do estudo, da escolha do sema e do problema da pesquisa, bem como 
da base toárica e/ou metodológica. 


4.2 Razões para se escrever um artigo 


O artigo tem como objetivo basico reportar um estudo. No entanto, para que 
essa informação circule e tenha impacto na área de conhecimento, o leitor precisa 


a pesquisa será desenvolvida e, como Consequência, a configuração final do ; 

que relacará * pesquisa. Há o artigo de revisão Teórica, que relaca uma id 

unas levantamento de toda à literatura publicada sobre um Los 
na identidade na sociologia vu o mal de Alrheimer, por exemplo) em 

determi período de tempo (nas últimos vinte anos, de 2(NJ0-2010 etc). Hã o 
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estar convencida de que o estudo reportado tem relevância para a área do saber em 
que a pesquisa se inscreve (neurologia, botânica, educação, sociologia ou econo- 
mia, por exemplo) e que tem adequação às práticas de pesquisa e de argumentação 


usadas nessa disciplina. 


Para demonstrar isso, o autor descreve o estudo, expõe e avalia seus resulta- 
dos, conclui c argumenta, utilizando as convenções próprias aquela área. Cada 
área tem uma cultura própria que se traduz em um objeto de estudo próprio 
(numa analogia rudimentar, pode-se dizer que o uso da linguagem é o objeto de 
estudo na área de letras assim como a saúde bucal na área de odontologia). Lsso 
resulta em modos particulares de construir objetivos e procedimentos, padrões 
para propor argumentos, maneiras de usar a linguagem (estilo e vocabulário téc- 
nico), de argumentar e de refletir sobre problemas sa área, (O) capítulo 2 discure 
essa variabilidade, existente entre as disciplinas, no modo de-se apropriar de um 
gênero: À resenha foi usada como exemplo para ilustrar como diferentes culruras 
disciplinares elaboram maneiras próprias de construir e avaliar conhecimento em 


rextos dentro de um mesmo gênero, 


trais a uma área de interesse. 





Conforme indicado no capítulo 1, o autor de um artigo busca demonstrar 


habilidade para: 
(2) reflesir sobre estudos anteriores na árca; 


| | (4) elaborar uma abordagem para o exame desse problema: 


sobre o qual deseja alcançar generalizações; 


A segule, veremos como iniciar a redação do artigo à partir de conceitos cen- 


| 
e ms rm 


“4.3 Por onde começamos a escrever 0 artigo acadêmico” 


: (1) selecionar as referências bibliográficas relevantes ao assunto; 
(3) delimitar um problema ainda não totalmente estudado ma área; 


(5) delimitar e analisar um conjunto de dados representativo do universo 


| l | (6) apresentar e discutir és resultados da análise desses dados: 

| | (7) finalmente. concluir, elaborando generalizações a partir desses resulrados, co- 
| nectando-as sos estudos prévios dentro da área de conhecimento em questão, 
Na medida em que 0 autor vai construindo seu texto, há uma progressão da 

informação do item | uté 6 item 7, em quatro seções que podem ser definidas 
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como!; introdução, metodologia, resultados é discussão, Essa progressão pode ser 
descrita como a passagem de uma visão geral da disciplina, em que situa o cote- 
mento estabelecido e o que ainda falta descobeir sobre 0 problema (seções I, 2 
e 3), passando por uma descrição detalhada de como a pesquisa foi desenvolvida 
« que dados ela obteve [4 € 5), até a interpretação dos dados come evidências de 
dado fenômeno e a demonstração da relevâncias desses resultados para o conheci- 
mento inicialmente descrito como estabelecido, questionando-o ou reafirmando- 
o (6 e 7). O texto avança do conhecimento amplamente aceito pai parta 
geração de um novo conhecimento específico e dese de volta para a área. 








| +GERAL 


Indrodiição: Aprosentação ce fatos conhecidos, retina do 
sabes corhecimanto 





studios poávica. panorniitações 
smpartiitudo o Indicação da imparsância do másunto para a diam 


| &y Y 


| "8 


Descrição doa mataram = procedimentos usbdos no vetahopam | 











| e dados atsisdos, comentetos comm menti da axtrtplos | 
| Reultadon: Intermmações e dagueniatioo, Soa A, | 


"8 


| Enscussde Interpratação dos suaiitarima em relação mo qria 10 nvanções 
ne coshecanerta so prottma. 


| +GERAL 


Figura 4:z O artigo cientáfico* 














da pes veçãos Ambio s ixcscedação 
O estado dunas seções podem sev =roca (susenst oa poses ae eo frtr meo cobgetioo tra meaaa da respo “ 
queda resccdoes Lam this ho omnes: “esartuntialicação do protleraa” es & rmembedusia prole sur esa adho contato “a ietuphavss mca 


da pesqui”, 
adtajoração ls figura oluocanda poe lt, Sopas 1983, q-338) 


eg 
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ias pa essa dinâmica textual de artigo académico. Em prin- 
Fesp sonry nº sara específico, de uma visão ampla da disciplina 
rãs san Ps ego pos A atenção do leiror para um 
sia + Já na conclusão, há uma nova transição do es- 

para o geral, em que. o foco se amplia gradativamente em direção às 


às questões mencionadas na introdução são teto- 
neira que essas duas seções ist 
imagens espelhadas uma da outra. ade 

Uma úlé 

gpa úlrima ressalva de ordem geral diz respeito ao início do processo de 
esc um artigo Ao plancjar 4 redação de um ar 
alguma estrarégia de peração de ideias, 
trução do artigo é o conjunto de co; 


semântico. 


tigo, é importante termos 
Um possivel ponto de partida paraa cons- 
necitos centrais organizados em um mapa 


a games Fipe ta e 9 foco do erabalho; ao se combinarem, estabele- 

mis digno e relações que delimita o tema do nosso texto. Em termos gerais, 

ço é ke Agiicea ) ema pie as principais ideias desenvolvidas no tex- 

a linha asa que auxiliam o escritor 4 diimitare manter conste 
bi — o ssdo em seu texto, Por exemplo, durante 4 leitura do abstrecr d 

Página seguinte, é passível identificar conceitos centrais do trabalho; : 


Exemplo 4.1 


rc a 
Lez 








ROMPENDO COM A VERTICALIDADE: 


Autonomia é motivação na aula de inglês 
mediada por computador” 


O advento das tecnologias intelectuais eletrõai- 
Cas € O crescente número de usuários da internet 
vêm introduzindo novás configurações sociais É 
culturais nas práticas discursivas adotadas em de- 
terminados contextos (Howard, 1997), Especi- 
ficamente na sala de aula de línguas, o processo 
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Eiensino-spredizagerr Coaaiad é is 
traz à tons noções como à de fel aparecem 
EE á a 2 = recorrentemente ao 
DD do aluno. Tais noções se evidenciam no uso onga do text. 





de ambientes de aprendizagem alternativos em que 

os alunos podem colaborar e interagir em pares ou 

grupos em ambientes virtuais não centralizados ma 

figura do professor. Este estudo investiga a intera- 

ção escrira de alunos de inglês da UFSM em rela- 
putor nas 





os alunos que buscavam. respostas satisfatórias 
todas, na autocorreção decorrente dessas negocia- 
ções, e nas sentativas de 'reparar respostas de co- 
legas. Aspectos de fotivaçã) foram encontrados 
em atividades que os alunos faziam além das so- 
licicadas, participação, atenção, curiosidade e ava- 
lação positiva moscrada pelos alunos ao final do 


«semestre, Odeslocamenadocenmoseamndado | 
o de alunas contribui pasa à 





professor para q geu 

desenvolvimento da AEREAS «ques 
interação do grupo durante à aula se baseia na ne- 
gociação dos membros do grupo acerca do rumo 


a ser tomado na interação. Pode-se considerar que 
é aquele que reflete critica- 








rm E 
mente, negocia decisões e age dinamicamente com 
o grupo e com o/a professor/a durante seu processo 
de aprendizagem. Por vutro lado, a introdução dz 
tecnologia ná sala de aula de inglês parece resulcar 
muma emalor VOO parao uso eletivo 
da lingua estrangeira pars a comunicação, 


*Risana da palesrra apresentada no IT Seminário do Projetos Salin- 
gas Pesquisa com seda de aula de línguas, Rio de Janeiro Faculdade 
de Lesras, UFRI, 1999, 


e a em. 
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Se nos derivermos sobre as quarro palavras-chave (como internet) e suas va 
riações (tecnologias intelectuais elerrônicas e ambientes virruais) do abstracr aci- 


ma, conseguiremos construir uma representação esquemárica do rodo do texto a 
que chamamos de mapa semântico do trabalho, conforme a figura 4,2. 






Ensino-apredizagem mediado por 
computador 


Figura 4.2: Exemplo de maga somôntico 


A partir da identificação dessas quatro palavras, poderiamos pergunrar “Fabre 
oque é o trabalho?” e formular uma resposta conforme o texto no exemplo 4,2, 
É importante notar que o vtulo (Rompendo com a verticalidade: autonomia e ma- 
tinação na anta de inglês mediada por computador) busca sintecizar o trabalho ç, 


me cantam 


portanto, se relaciona com algumas das palavras-chave indicadas. 


Exemplo 4.2 





O trabalho é sobre tecnologias intelectuais elerrô- 
nicas (como vs ambientes virtuais da internet) e sua 
contribuição para o desenvolvimento da auromonsia 
e da Mae do aluno de línguas nos processas 
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A utilização de palavras-chave na geração de ideias iniciais para um texto vem 
se provado muito produtiva no curso de redação acadêmica ministrado anual» 
mente, desde 1995, no Laboratório de Pesquisa e Ensino de Leitura e Redação 
(LABLER), da Universidade Federal de Santa Maria, À experiência com escrito- 


res novatos demonstra que a sincese de um artigo na forma de mapa semântico, 
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formado por conceitos de base, é um recurso de fundamental importância na ge- 
ração de uma estrutura conceitual inicial para o artigo, especialmente para alunos 
de graduação € mestrado com pouca experiência de redação de textos de pesquisa, 


4.4 A seção de introdução 


Uma vez estabelecido o tema central do trabalho por meio desse mapa ses 
múntico, devemos nos dedicar à contextualizar o problema de pesquisa demiso da 
área de conhecimento pertinente a cle, bem como nos concentrar no objetivo e 
va justificativa do estudo. Essas questões compreendem a introdução do ia 

Conforme indicado na seção anterior, nosso ponto de partida para a redação 
do texto será o estabelecimento das palavras-chave. À figura 43 ilustra exemplos 
de palavras-chave para um erabalho na área de medicina, especificamente em sati- 
de pública. 





Figura 43 Maps semântico em Medicina (Saúdo Pública) 


Geralmente, variações dessas palavras-chave se reperirão na inrrodução”, au- 
«iliundo tanto o escritor/leitor a identificar o assunto tratado no testo. Os Ens 
res dy artigo reproduzido no exemplo 4.3, publicado num pertódico da área 
medicina, escolheram as uês palavras-chave do nossa campo semâncico da figura 
é: eli farol « análise espacial. Veja como essas 
co são usadas repetidamente, ao Jongo do texto, para manter & continuidade 





almiso 
dor artigo € 54 ações darpalartas-chave, a) 
? é jm a cestcção dar metros termans nam mulhe 
prece cen enied ne Tre pÉ a tnmetção de coreau diferentes dr eltualoo e posa palaveso-chrave. Uma pt 
k t emo bescados 
po ve tt ho o quadro cáa-chrnvo ho rratmtt ulihau poor noremos oliferentes, ur mimento 64 chaners de vam rosas 
encenaras um dado testo rea stteomet. ut suas initddutos. cem eee hactem dhe ihadizo cus 
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- nica ca coesão (a “costura”) entre as sentenças. Observe também que 
den ormações são apresentadas qos pouços e repetidamente primeiramente mor 
eiititeiniano! em seguida e por último, análise espacial. 


Exemplo 43 
Mei 
Mortalidade infantil e condições de vida: 
a reprodução das desigualdades sociais 


em saúde na década de 90 
Mi da CN Com de A. Ass, jo S Paim, E MV da Silva 


Palavras-chave: mortalidade infantil; 


nilise espacial 


INTRODUÇÃO 


A estreita relação que a mortalidade infantil apre- 
senta com os farores sociais « econômicos é reco- 





- nhecida hã muito vempo e tem sído evidenciada em o SR 


diversos estudos latino-americanos (Behm, 1980; 

' Monteiro, 1982; Paim er lis, 1987; Yunes, 1983). 

17 Em virtude da grande vulnerabilidade queas crian- 

| ças com menos de | ano de idade apresentam em 

face das alterações icorridas no ambiente social e 

econômico e das intervenções de saúde (Murray, 

j 1988), a morralidade nessa faixa etária é considera- 

| da como um indicador tanto da situação de saúde, 

quanto das 

|: (Grant, 1992), Entretanto, estudos realizados em 

paises em desenvolvimento rém demonstrado que 

| essa vinculação deixou de ser cão evidente, vista 

que, apesar da crise econômica mundial observada 

a partir dos anos 1980, não ocorreu uma reversão 

HE da tendência decrescente que esta mortalidade vi- 
E nha exibindo (Ageitos ee ati, 1991). 


| 7-4 
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Na América Latina, uma das consequências dessa 
crise foi 0 agravamento das desigualdades sociais. 
Todavia, em vários países verificou-se a manutenção 
e mesmo uma intensificação da queda que vinha 
sendo registrada nas taxas de mortalidade infarril 
(Silva & Duran, 1990), Esse panorama contribuiu 
para que as questões relativas às desigualdades em 
saúde passassem a ser privilegiadas na demonstra- 
ção empírica dos diferenciais socineconômicos do 
processo saúde-doença e, por conseguinte, na iden- 
tificação de grupos populacionais submetidos a ris- 
cos mais elevados (Breilh, 1990), Algumas organi- 
zações internacionais de saúde passaram a orientar 
os investigadores no sentido de dirigir seus esforços 
para a elaboração de novos métodos e cécnicas que 
possibilitassem discriminar melhor a situação de 
saúde segundo as (OPS, 1992; 
WHO, 1991). 

Diante dasdificttidadesparroperactonalizar 
ceito de classe social, alguns autores têm se inclina- 
do para o emprego de indicadores compostos por 
diferentes variáveis socivecanômicas que permitem 
uma aproximação 










(Cas- 
tellanos, 1990). Outra abordagem empregada na 
apreensão dos processos envolvidos na determina- 
ção da doença na população tem sido aquela na qual 
as selações sociais também são entendidas como 
determinantes do RRRESENE ESET 












de saúde são estimados para áreas geográficas com 
menor nivel de agregação, tendo como referência, 
ainda que nem sempre explicitada, a consideração 





relações sociais decorrentes do modo de produção 





FRODUÇÃO TEXTUAL NA UNIVERSIDADE 






econômica (Santos, 1980), « que a Euiaiteio 
Es é concomitantemente uma condição e uma 
consequência da evolução de uma sociedade global 


(Santos, 1979). 
Paim (1997) impura às 
o papel de mediação dos decerminan- 
tes estruturais da saúde. Para operacionalizar esse 
conceito, utiliza indicadores sociais e econômicos 
selecionados, considerando que uma abordagem 
a partir dos distintos ocupa 
dos por diferentes grupos populacionais, permi- 
te uma aproximação da realidade, apesar da sua 
complexidade. 
Embora seja bastante antigo o emprego da klissr 
para descrever a ocorrência da do- 
ença, em geral, essa abordagem restringia-se à com- 
paração de diferenças internacionais e regionais, 
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diferentes zonas de informação desse município 
(Pair er atis, 1987), que se manteve entre os anos 
1980-1988, apesar de os níveis desta mortalidade 
esrem dectescido (Paim & Costa, 1993). 


Considerando a complexidade e o dinamismo dos 
processos que envolvem a mortalidade infantil, 
Far-se necessário seu continuo acompanhamento, 
de modo que se possa dispor de informações que 
permitam a análise da situação de saúde no nível 
tocal c a adoção de medidas de controle pertinen- 
tes. Assim, o presente trabalho tem como objetivos 
descrever a evolução da mortalidade infantil em 
Salvador entres anos de 1991 e 1997 e analisar a 
relação existente entre 2 dessa 
mortalidade e as 

do) municipio em 1991 e 1994, 




















em que fatores ambientais/climáricos eram apre- Na introdução, o autor geralmente indica a relevância do tema, revisa itens de 
sentados como principais determinantes das de- pesquisa prévia e faz generalizações sobre v assunto que será tratado no artigo, À 


eo tus O O pe raro reremem é 


sigualdades encontradas, Mais recentemente, essa relevância do tema é sinalizada por passigens que apontam as lacunas no conhe- 

estratégia vem sendo uma das mais utilizadas para cimento ou a dificuldade na solução de problemas correspondentes. O objetivo é 
| analisar a influência de fatores demográficos, socio- estabelecer uma base de conhecimento compartilhado com o leitor para contex- 

econômicos e de atenção à saúde na determinação tualizar à questão de pesquisa. 

e explicação da variação da mortalidade infantil A introdução define determinado campo de conhecimento como se este fosse 

(Gonçalo-Perez & Herrera-Leon, 1990; | ardelli er aim Neo dormitório ale Ioroescáguçao 

alii, 1993; Zurriaga-Lorens er ale, 1990). 


No Brasil, esse tipo de enfoque revelou uma grande 


heterogeneidade na distribuição espacial dos óbitos  EremplodA 
de menores de um ano na Rio Grande do Sul (Vic- Mel 


tora et alii, 1994), em Porto Alegre (Guimarães & 
Fischmann, 1986) e em São Paulo (Manteiro er ali, 
1980; Yunes, 1983), 

Também em Salvador, BA, em 1980, foi demons- 
trada uma acentuada desigualdade na acorrên- 
cia das morres infantis quando distribuídas nas 
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A estreita relação que a mortalidade infantil apre- 
senta com os farores sociais c econômicos é reco- 
nhecida há muito tempo e tém sido evidenciada 
em diversos estudos Jatinó-amenicanos 






+ Em virtude da grande vulnerabilidade que as 














“UT o 
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crianças com menos de 1 ano de idade apresentam 
em face das alterações ocorridas no ambiente social 
e econômico e das intervenções de saúde 

a mortalidade nessa faixa ecária é considera- 
da como um irulicador tanto da situação de saúde, 
quanto das condições de vida de uma po ulaçães 

Entretanto, 

essa vinculação deixou de ser tão evidente, n ER 
que, apesar da crise econômica mundial observada 
a partir dos anos 1980, não ocorreu uma reversão 


da tendência decrescente que esta mortalidade vi- 
va exindo 

Na América Latina, uma das consequências dessa 
crise foi o agravamento das desigualdades sociais. 
Todavia, em vários países a manutenção 


* mesmo uma intensificação da queda que vinha 


ndo registrada nas taxas de mortalidade infantil 


). Esse panorama contribuiu 
Para que as questões relativas às desigualdades em 
saúde passassem à ser privilegiadas na demonstra 
são empírica dos diferenciais socioeconômicos do 
processo saúde-doença e, por conseguinte, na iden- 
tificação de grupos populacionais submetidos a ris- 
cos mais clevados 








que 
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uma aproximação das condições de existência de 
upos humanos de uma sociedade 
Qurra abordagem empregada na apreen- 
são dos: processos envolvidos na determinação da 
doença na população tem sido aquela na qual as 
relações sociais também são entendidas coma de- 
terminantes do padrão de ocupação do espaço de 
uma cidade. 
Assim, às Indicadores tradicionais de saúde são es- 
timados para áreas geográficas com menor nível de 
agregação, tendo como referência, ainda que nem 
sempre explicitada, a consideração de que o pa- 
drão espacial da cidade é definido pelas relações 
sociais decorrentes do modo de produção econô- 
mica «e que a evolução do espaço 
é concomitantemente uma condição e uma con- 
sequência da evolução de uma sociedade global 
(Santos, 1979). 
impura-ás-condições de 
classe social o papel de mediação dos determinan- 
tes estrururais-da saúde. Para operacionalizar esse 
conceito, uniliza indicadores sociais € econômicos 
selecionados, considerando que uma abordagem 
a parir dos distintos espaços da cidade, ocupa- 
dos: por diferentes grupos populacionais, permi- 
te uma aproximação da realidade, apesar da sua 
complexidade. 
























No exemplo 4.4, os autores abrem o primeiro parágrafo com uma gencrali- 
zação sobre o tema da mortalidade infantil: “A estreita relação que a mortalidade 
infantil apresenta com os fatores sociais e econômicos é reconhecida há muito 
tempo”. Ao fazer uma generalização, O autor afirma (ou nega) algo sobre o tema 
em questão. Por ter um caráter de generalidade e de conhecimento estabelecido 
(em oposição a conhecimento novo), a generalização muitas vezes dispensa cita- 
cão do autor ou doano da publicação que gerna a informação, 


À possibilicasem discriminar melhor a situação de 
saúde im as condições de vida CORREA, 


Diante das dificuldades para opetacionalizar y con- 
ceito de classe social, alguns autores têm se inclina- 
do para o emprego de indicadores compostos por 


diferentes variáveis socioeconômicas que permitem 
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Em seguida, os autores revisam sinteticamente à literatura sobre pesquisas 
prévias acerca do tema. Além da citação de trabalhos relevantes por meio da refe- 
rência so nome do autor e à dara de publicação (por exemplo, “Monteiro, 2008"), 
essa revisão da literatura é indicada por expressões que remerem às pesquisas feitas 
na área, tais como 

(1) verbos e substantivos relativos 40 processo experimental (“investigado- 

res”, “têm verificado”, “uma grande incidência em amostras coletadas"); 

(2) verbos no passado composto (“tem sido”, “vem sendo" etc.) para aludir 

à atividade de pesquisa como um processo que começou no passado e se 
estende até o presente ("tem sido objeto de muitas pesquisas”, “vem sendo 
evidenciada em diversos estudos”), 

Uma tesceira escrarégia usada pelos autores para fazer alusão a um corpo de co- 
nhecimento existente é alercar para a importância do assunto na área, por meio de 

(1) ênfase na repercussão do problema (“grande vulnerabilidade que as crian- 

qas com menos de um ano de idade apresentam”); 

(2) referência explícita ao interesse de vurros pesquisadores sobre o assunto 

(“tem sido evidenciada em diversos estudos latino-americanos”, “Algumas 
organizações internacionais de saúde passaram a orientar os investigado- 


-res-no sentido de dirigir-seas esforços para a elaboração denovos métodos 


e técnicas”), 

Aqui (como também em artigos de ousras áreas), a medicina é mostrada 
como um território “povoado” por pesquisadores, onde muitos estudos já foram 
realizados e muitos achados já estão sedimentados, conforme a revisão da litera- 
tura indica. No entanto, os autores identificam lacunas ainda por preencher no 
conhecimento estabelecido. 


Exemplo 4,5 





Mal 


Embora seja bastante antigo o emprego da dis- 
tribuição espacial para descrever a ocorrência da 
doença, em geral, essa abordagem restringia-se à 
comparação de diferenças internacionais e regio- 
nais, em que fasores ambiertais/climáticos eram 
apresentados como principais decerminantes das 
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desigualdades encontradas. Mais recentemente, 
essa estratégia vem sendo uma das mais utilizadas 
para analisar a influência de fatores demográficos, 
socioeconômicos e de atenção à saúde na determi- 
nação e explicação da variação da mortalidade in- 
fantil (Gonçalo-Perez & Herrera-Leon, 1990; Lar- 
delli es alii, 1993; Zurriaga-Locens ee ali, 1990). 
No Brasil, esse tipo de enfoque revelou uma grande 
heterogeneidade na distribuição espacial dos óbitos 
de menotes de um ano no Rio Grande do Sul (Vie- 
tora et alii, 1994), em Porto Alegre (Guimarães Se 
Fischmann, 1986) e em São Paulo (Monteiro «r 
alii, 1980; Yunes, 1983), 

Também em Salvador, Bahia, em 1980, foi de- 
monstrada uma acentuada desigualdade na ocor- 
rência das mortes infantis quando distribuídas nas 
diferentes zonas de informação desse municipio 
(Paim cr tis, 1987), que se manteve entre os anos 
1980-1988, apesar de os níveis desta mortalidade 
rerem decrescido (Paim & Costa, 1993). 
Considerando a complexidade e o dinamismo dos 
vc envolvem a morealidade infantil, 















Assim, O presente teaby 
descrever a evolução da mortalidade infanril em 
Salvador entre os anos de 1991 e 1997 e analisar a 
relação existente entre a distribuição espacial dessa 
mottalidade e as condições de vida da população 
do municipio em 1991 e 1994, 
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Os autores indicam que ainda há lacunas no conhecimento em sua área ao 
evidenciarem dificuldades em estabelecer parâmetros confiáveis para estudar as 
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pa des aguas Infantil e a necessidade de continuar a pesquisar o assunto. 
fal existentes ne Conhecimento são expressas pelos resultados não 
pesquisas Prévias e a dificuldade de se estudar 0 probleca ("her 

rogencidade na distribuição” e “desigualdade na ocorrência”), é 
E als a lacuna, os autores devem explicar como seu trabalho tenea pre- 
eogesômeçto no conhecimento, Geralmente os esforços se concentram na 
ig es lugar de destaque, um nicho pari a pesquisa que passa a ser re- 
pi emp e justificando a publicação do artigo como causa natural des- 
e dese pesquisar mais sobre o assunto (Assim, o presente trabalho”), 
amo — Eae final da introdução, às autores retomam as crês palavras-cha- 
fer-reMiGonam em uma ideia central que explicita o objetivo do trahalho: 


Exemplo 4.6 
Mai 


Assim, o presente trabalho tem como objetivos 
descrever a evolução da mortalidade infantil cm 
s Ivador entre os anos de 199% e 1997 e astalisar à 
relação existente entre a. dessa 
mortalidade e as 
do município em 1991 e 1994. 














aa muito usada pará finalizar a introdução é a apresentação de 
o ge da organização do trabalho para que o leitor possa construir um 
a dramento mental e antecipar os pontos temáticos que serão tratados no tex- 
que se segue, de modo a tornar mais ágil a leitura. No exemplo 4.6, os autores 
antecipam para o leitor a organização do texto em tópicos; 
(1 denigóis (note a escolha dos verbos sublinhados) à evolução da mortali- 
dade infantil em Salvador entre os anos de 1997 e 1997; 

(2) e a relação existente entre distribuição espacial dessa mortalidade e 

o su ções de vida da população do municipio entre 1991 « 1994, 
aj ui Vezes, a estrutura do artigo é indicada pela enumeração explicira de 
ais como, por exemplo, “No presente trabalho, primeiramente reviso a lite- 
fobre o tema... em seguida explico a metodologia adotada para seu estudo, 


[o 
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ressaltando a importância dos estudos de caso, e finalmente apresento as resultados 
da pesquisa, chamando a atenção para as limitações do estado quanto a... 

Swales (1990) <laborou uma representação esquemárica da seção de intra- 
dução de artigos clentificos bastante conhecida no ensino de linguas para fins 
acadêmicos. A representação ilustra a organização de uma introdução com três 
momentos. Assim, para introduzir seu relato de pesquisa, um autor; 

(1) apresenta um território de conhecimento: 


(2) constrói um nicho para sua pesquisa; 

(3) ocupa esse nicho com seu trabalho, conforme reproduzido na figura +,4. 

A representação esquemárica de Swales sugere diferentes estrarégias retóricas 
para cada um desses três momentos que parte do âmbito mais geral em direção ao 
mais específico (note que a figura 4,4, é um demlhamento da introdução da figura 
4.1). Cada uma dessas etapas do texto é interpretada como um movimento em um 
jogo de xadrez, cujo objetivo último é convencer 0 leixor da importância do artigo 
e, assim, peesuadi-lo a seguir lendo o artigo até o fim. Esses movimentos do texto 
são chamados movimentos retóricos, pois cada momento do texto o autor usa 
os recursos linguísticos disponíveis para interagir com o leitos, persuadindo-o a 


agir muma determinada direção de acordo.com o.acgumento defendido no texto. 


O a--==- === === ——"—————>">="—=— > 
“= Movimento 1 Estabelecer um território a 
> Passo t Ameveror * imporíncia de sou 
Passo Z Fazer gonerabraçániGus) sulvu o assunto aeiou EA 
Passo 3 Pevenar dons do pesquisa próvim / 


“5 Fis 
“o Movimento 2 Estabelecer um nicho 
o Parse TA Apresentar argueaços conbácos a estudos primor au , k 
Passo fi detentor lncurmas no comtecisano ou 4, 
o Pasto Face quessonaimentos ou 4. 
WA Passo 10 Costas um rcçãoo 4 
“+ Movimento 3 Ocupar o nicho” - 
Neusa a en enfoca eras Não. RA 
Pano ANIME d GSUDERTE LEME) 
* Paso 3 Anger percas romastatas 7 4 


RENÇ ? mica e 4 / 
w fd 
no, / 


Nox ss 
wo a PA 


“> 


Figura 4.4: Representação do modelo CARS da Introdução de Artigos (SWALES, 1990, p. 143) 
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O primeiro movimento retórico tem como objetivo apresentar um serritório 
de conhecimento. Para tanto, um autor pode: 

(1) asseverar a importância do assuntos 

(2) fazer generalização (ões) sobre ele; 

(3) revisar itens de pesquisa prévia (ver comentários sobre o exemplo 4.4), 

Frequentemente, os autores adotam essas rés estratégias em conjunto, 

Em seguida, para ideneificar um nicho no campo de conhecimento onde seu 
trabalho possa se inscrever, o autor revê a pesquisa prévia É pode 

(1) apresentar argumentos contrários a estudos prévios; 

(2) identificar lacunas no conhecimento estabelecido; 
| (3) fazer questionamentos sobre o assunto; 

(4) continuar uma tradição de pesquisa já estabelecida (ver comentários sobre 
Exemplo 4,5), 

O autor adota uma dessas quatro linhas de argumentação para construir um 
espaço para seu trabalho, já que não pode, por exemplo, indicar lacunas em uma 
tradição de pesquisa já estabelecida e ao mesmo tempo aderir integralmente a cla, 

Por fim, para ocupar o nicho que construiu, o autor pode: Res 

“(TJ definir os objetivos ou as principais características do trabalho; 

(2) anunciar os principais resultados; 

(3) indicar a escrutura do artigo (ver comentários sobre o exemplo 4.6). 
| Naninger e De Carrico (1992, p. 164-167) listam algumas expressões carac- 
a terísticas da seção de introdução de amigos acadêmicos, tipicamente produzidos 

) por estudantes de universidades americanas. Essas expressões são semelhantes 4 
| algumas já indicadas nos exemplos indicados e também funcionam como sinali- 
zadores de como a informação se estrutura no cexto: 

Delimitar um território 
Por muito tempoínos últimos anas/em anos recentes, tem havido um res 
cente interesse em x; a maioria dos estudos de x estabelece/argumenta/ propõe 
y5 frequentemente tem sido afirmado/argumentado que x; muitas das pecs- 
pectivas adotadas para x preveem/descrevem/avaliam que y; uma das mais 
controversas/importantes xs (na lirerarura recente) éy; desacordo com o, 
x élindica/significa/ y. 


Tópico: Este trabalho trara/discure/afirma/argumenta que x; no presente 
stabalho/estudo x; meu/nosso argumento é essencialmente que x; eu/nós 
busco(amos) argumentar que x. 

jeti bjetivo x; este trabalho 
Objetivo (ou hipótese): o presente trabalho vem por obj 
foi elaborado para x; a ênfase/a propostaio objetivo (geral) do trabalho é x; 
culnós pretendemos demonstrar/ilustrar que/debater x; o objetivo do(a) tra- 
balho/estudo/análise/ discussão é x; a hipótese (central/básica) é x. 
Organização: este veabalho compara/concrasta/descreve/demonstra — em 
primeiro lugar, em seguida, — e finalmente; no restance deste ar- 
tigo, x setá examinado em termos de 5 0 presente artigo inclui uma análise/ 
comparação/demonstração de, Emseguida, deverá cconcluirápor 





ALERTA! ALERTA! NÃO SE ESQUEÇA DE... 
4. Ler é peeparar anotações da bibliografia com REFERÊNCIAS COMPLETAS, dando 
crédito ao autor pelas ideias citadas. 


dos pe- 
2, Observar o estilo das refesências em textos em sua área e as normas 
riódicos, evitando inconsistências ma hora de escrever à seção de referências 





DICAS PARA REDIGIR A INTRODUÇÃO 
t. Seja simples e direto. Não há necessidade de impressionar ninguém, apenas 
tente deixar seu leitor interessado, informando-o sobre o texto que virá adiante. 
2. O leitor tem que entender o contexto e a base de seu trabalho. Normalmente 
não se exige que a introdução faça uma ampla revisão da literatura, mas algumas 
referências fundamentais são necessárias (a não ser em periódicos que determi. 
nem uma estrutura fixa de introdução-metodologia-resultados-discussão, em que 
o contegdo da revisão da literatura deve estar contido na introdução). 

3. Justifique claramente por que você fez o que fez e por que isso vale » pena. 
Seus argumentos devem ser construídos a partir de critérios cientificamente re- 
levantes para a área de estudo em questão. Razões pessoais (preferência pelo 
tema, por exemplo) sempre entram em jogo, mas não vêm so caso, pois não se- 
rão consideradas válidas na maioria das áreas. Veja mais sobre justificativa no ca- 
pituio sobre projetos de pesquise neste volume; 

4. Mesmo que você, muitas vezes, tenha a nítida sensação de que está enrolado, 
que o texto não avança, não desista, isso faz parte do processo de produção de 
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nossa identidade profissional, 





você pode ir para qutrá parte do texto Ê 
que precisa ser trabalhada. Mais tarde, po- 
Será voltar 30 ponto problemático com mais distanciamento E atenção Pei 










TOME AS PRIMEIRAS PROVIDÊNCIAS 


1. Converse com 5 
rpg professores e colegas mais experientes sobre possiveis Idelas 


2. Escolha o assunto do artigo. 


3: Faça leituras predirsinares. Comó se viu no capitulo 
sobre projetos de pesquisa 
reste volume, ideia inicial para a pesquisa deve ser halzaca pelas pesquisss prá 







nhecer o corpo de conhecimento estabelecido Chega-se abrangel 
1 à a essa visão nte 
dos termas inovadores de pesquisa, fazendo leituras preliminares dos principais 








ELEIA PRIORIDADES 
+. Visite bibliotecas e pesquise em bases de dados na internet (livro 
+ Coletâneas, 

artigos em periódicos conceituados, obstracts, disserta PécaçA 7 
para buscar biblografia de referência. ii a 
2 Defina um enfoque a ser dado 

ã ao assunto (elaborar uma tese ou um mapa se- 
3 Organize a bibliografia que lhe servirá de referência básica (quais textos lhe 


darão subsídios para escrever cada uma das seções de introd ução, metodolo) 
resultados e discussão”). -: ss 














COMECE A ESCREVER ESCREVENDO 
) Elabore um esquema do trabalho. Lembre-se de deixar etiquetas adesivas bem 

vista para marcar ideias centrais nos livros e artigos consultados. Assim, você 
poderá voltar a elas sem muito esforço, sempre que precisar, 


2. Desenvolva um resumo 2 partir desse esquema, 


e Prepare-se para escrever O trabalho propriamente dito, colocando anotações 
mesma ordem em que cada assunto aparece no esquema ou no resumo. 








| Lo 


me Escrever é dificil e demanda exercício prático, mas é uma tarefa extrema- 
fecompensadora do ponto de vista da realização pessoal e afirmação de 


ia Mapaitar na escrita do texto, delxe-n “descurisar” um pouco enquanto você 
va Car uma “arejada” no cérebro. Ao abandonar uma passagem problemática, 















amtiês acçapimcau intenpução 


4» Decida sobre o tempo verbal a ser utilizado no trabalho, O presente parece 
ser 0 mais indicado por ser um tempo neutro, isto é, pode ser usado para fazer 
referência a0 presente, ao passado ou ao futuro (“Neste trabalho, investiga-se"”). 
5. Escreva uma primeira versão ou rascunho do trabalho a partir do resumo, 

6. Escreva, revise e reescreva essa primeira versão várias vezes! Cada reescrita é 
uma oportunidade valiosa para aprimorar suas ideias e cormigir erros. Aproveite o 
exercicio, pois cada versão é um passo à frente no trabalho. 





PARA DAR O PONTO FINAL NO TRABALHO 
1 Leia a versão final com critério, mas sem pledade (!), eliminando e reordenando 
trechos, 
2. Peça a umja grande amigofa (ou orientador/a) que leia e depois discuta com 
você (que vai acatar quando possível!) as sugestões dadas, 
3. Hevise e reescreva a última versão pela última vez!? 





PARA APRENDE A ESCREVER É PRECISO SE ENGAJAR EM PRÁTICAS 
DE LEITURA E ESCRITURA, PORTANTO TENTE REALIZAR A SUGESTÃO 
DE ATIVIDADES ABAIXO 


+. Eleja um artigo para estudar. 


2. Leia o artigo, procurando definir seu tp 


3- Marque com canetas de diferentes cores a organização da Introdução em blo- 
cos de informação que guardem alguma correspondência com os movimentos da 
figura 4.4, conforme explicado acima. 

4. identifique se 3 introdução traz conceitos centrais com respectivas definições, 

5. Procure o(s) trecho(s) de justificativa na Introdução, nos quais o autor apon- 
ta as razões para fazer a pesquisa, escrever o artigo, explorar o tema escolhido, 
Atente para pontos do texto em que o autor explica a relevância do trabalho. 

6. Busque, no texto, passagens em que o autor cita/criticalexplica Ideias de outros 
autores. Identifique pontos fortes e fracos encontrados pelo autor em pesquisas 
prévias e as razões para essa avaliação. 

7- Localize critério(s) utilizado(s) pelo autor para organizar sua discussão da lite 
ratura (por exemplo, cronologia das pesquisas, temas abordados efou correntes 
tugricas). 

8. Procure sugestões do autor sobre temas para futuras pesquisas, 

9. Tente elaborar um mapa semântico das ideias centrais desse texto. 


ARTIGO ACADÊMICO: 
REVISÃO DA LITERATURA 
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Nicolas Poussine “O cego Orion em busca do sol nascente” (1655) 


5.1 A seção de revisão da literatura no artigo acadêmico 


este capítulo, discutiremos algumas questões celacionartas às funções, à 
organização retórica € aos recursos linguísticos geralmente associados à 
seção de revisão da litertura do artigo. Não apresentaremos, portanto 
normas sobre 4 formatação das referências, seja dentro do corpo do testo ou na 
lista final de artigos, já que os estilos de formatação variam de um periódico para 
quero. Em codo caso, gostariamos de enfatizar que é necessário muito mgor é 
provavelmente, várias revisões na formaçação das scferências, até que clas estejam 
de acordo com as normas de publicação do periódico que você tem em vista. Su- 
gerimos que essa tarefa não seja deixada para “a última hora”, pois pode demandas 


bastante tempo pela grande quantidade de detalhes a serem observados. 


PADTUÇÃO Tixtuas wa LrIVENTIDADE 


Para iniciar nossa discussão sobre a revisão da literatura, é importante desta. 
ex que, embéra neste capítulo considereros a revisão da literatura como E 
fio específica, separada da seção de introdução, ela pode ocorrer “dentro” da seção 
de introdução [conforme discutido no capítulo 4 sobre introdução e demonstrado 
na figura 4.4, ande o passo 3-do movimento Lrefere-se a “revisar itets de pesquisa 
prévia . Quando separada, a seção de revisão da literatura, como é geralmente 
denominada, geralmente se localiza depois da seção de introdução e antes da seçã 
de metodologia (discurida no capítulo 6) o 


5.2 Para que serve a revisão da literatura? 


; Revisar a literatura significa farer referência à literatura prévia « tem sido um 

traço definidor” (Feak, Swales. 2009, p, 2) da pesquisa e da redação acadêmica 
desde os primórdios da ciência. Feak: e Swales (2009, p. 2), invocando escritos de 
Isaac Newton e John of Salisbury, comparam a referência à literatura prévia com 
andes nos ombros de gigantes: os anões só conseguem “enxergar mais homi” r 
estarem apoiados nos gmbros dos Eigantes, Essa é uma das várias funções da fem 
são du literatura: uiilizar reconhecer e ditr crédito à criação intelectual de outra( os) 


it mm RATES (ES); UMA questão básica de.ética acadêmica c de consciência sabre o grau 


cin tEsMO da nossa Pesquisa, 15 de monstramos saber que não estamos “rein- 
juusa, po r 
d ed ] . E ! 
ventindo a roda 


Outras funções essenciais da revisão da literatura são: 


* indicar que nos qualificamos como membros de dererminada cultura dis: 
ciplinar por meio da familiaridade com a produção de conhecimento 
prévia na área: 

* evidenciar que nosso campo de conhecimento já está estabelecido, mas 
pode e deve receber novas pesquisas; 

* emprestar uma voz de autoridade e posicionamento intelectual ao rexto; 

à ; 


demonstrar que nossa pesquisa se situa na nossa área de conhecimen- 
to (indicando onde e como isso ocorre) e que cla se fundamenta em c 
estende publicações prévias (explicando onde c como isso se dá) (Peak, 
Swales; 2009, p. 2) 
Si tudo re 
o o estudo reportulo destro da grande úrca é fundamental tanto no pro- 

ves: j a j 

so : pesquisa quanto no de redação do amigo, porque nos ajuda a delimitar 
os mis pa , 

“tudos seminais para o desenvolvimento do nossa trabalho, A capacidade de 
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delimitação é crucial em tempos de bibliotecas digitais online como a do Scielo 
<hrtpil/wwwsciela org/>. do portal de periódicos da CAPES cwww. periodi- 
coscapes.gowbr/>, da Google livros <httpsl/books.google.com.br/> — ou seja, 
em tempos de acesso fácil c instantâneo a um mar de publicações clentíficas que 
pode, por um lado, nos deixar inertes por não sabermos por onde começar a ler, 
ou, por outro lado, multiplicar nossa atenção, porque vamos seguindo hiperdinks, 
os quais levam a outros Aiperlinks, os quais levam a mais bipertinks, de tal maneira 
que acabamos lendo demais e escrevendo de menos. Em qualguee um dos dois 
cusos, nosso artigo acaba não saindo do projeto. 

Exendo uma analogia desse processo de delimitação a um fraceal”, ao situar a 
pesquisa na revisão da livesarura estamos localizando e sinalizando qual parcela da 
nossa grande área é mais diretamente relevante para nossa pesquisa: 


« 
En] 
& 
=] 
z 
L 
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= 
ra 





Assim, a revisão da literatura pode ser vista como o momento em que si- 
tamos nosso trabalho, pois ao citar uma série de estudos prévios que servirão 
como ponto de partida para nossa pesquisa, estaremos “afunilando” a discussão, 
até chegar ao tópico específico que vamos investigar. Por meio da revisão da lite- 
sutura, reporramos c avaliamos o conhecimento produzido em pesquisas prévias, 
destacando conceitos, procedimentos, resultados, discussões e conclusões relevan- 
tes para o trabalho. Discurimos, portanto, as questões relacionadas 4o estado da 
arte dá área em que nossa pesquisa se insere, No entanto, dar crédiro aos estudos 
citados, mostrar familiaridade com o conhecimento produzido na sus área, indi- 
car pertinência do seu trabalho dentro dessa área e auroridade intelecrral em um 


texto escrito não é uma rareta ficil, 


Fones aba socaggem  «tiraqel papas quesqpho oro enbun/ border vpange comp 256081924 quo 


a 
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A experiência de ensino da disciplina e de cursos de redação acadêmica na 


UESM e em outras instituições tem mostrado que, para alunos de pós-graduação 
em diferentes disciplinas, a elaboração da revisão da liverarura é uma questão pro- 
blemática, pois é dificil encontrar 0 tom certo para reportar e criticar pesquisas 
prévias. Para tanto, uma leisura aprofundada e intensa dos textos a serem usados 
como referência será fundamental, uma vez que poderá contribuir para que 


(1) identifiquemos e moseremos à relação existente entre as pesquisas citadas 
(Sobrepõem-se? Contrastam-se? Complementam-se?); 

(2) justifiquemos a presença dos estudos citados no nosso texto, sinalizando 
4 relevância dos mesmos para o tópico do nosso trabalho; 

(3) selecionemos o tempo verbal e os verbas de citação adequados ao reportar 
a lizeracura; 

(4) indiquemos claramente a fonte das ideias/informações de que nós apro- 

priamos no nosso texto. 

Em relação ao último aspecto mencionado, há necessidade de mostrar auto- 
ria, posicionamento no nosso texto que diz respeito ao cuidado que precisaremos 
ter para que nossa revisão da literatura não pareça uma “lista de supermercado”, 
em que apenas listamos uma séria de “itens soltos”, sem sinalizar & explicar ao 

atorcomo eles a ET” R o cuidado; portanto y au 
nossa revisão da literatura não seja apenas uma listagem de estudos prévios: 


DOrrra! 






tacronan CImeos 
+ 





É necessário faser com que os autores citados dialoguem entre si, mediados 
por nós, já que todas as pesquisas prévias reportadas na revisão da liveracura de- 
vem ter sido selecionadas porque, por alguma razão, são relevantes para nosso 
trabálho. Em função disso, nessa mediação, explicaremos mais ou menos explici- 
tamente porque os citamos, em que medida contribuem para nossa pesquisa, se 
representam estudos prévios centrais em sermos conceituais e/ou mesodológicos, 
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se apresentar lacunas que pretendemos preencher com nosso trabalho, e assim 
por diante. Uma breve discussão sobre como essas informações são convencional- 
mente organizadas na cevisão da literatura foi apresentada no capitulo anterior € 
sintetizada na figura 4.4, uma vez que a revisão da literatura muitas vezes ocorre 
dentro da seção de introdução, conforme já foi apontado no início deste capítulo. 

Na próxima seção, apresentaremos mais alguns exemplos sobre como o po- 
sicionamento em relação a estudos prévios pode ser sinalizado ao revisarmos à 
lixerarura. 


5.3 Qual é a estrutura retórica da seção de revisão da literatura? 


Dentro ou depois da introdução, a revisão da literatura em geral se organiza 
de acordo com a descrição apresentada na figura 5,1 Em estudo prévio (Mocua- 
“Roth e Hendges, 1996, p. 67), identificamos dois momentos na seção de revisão 
da literatura, conforme indicado na Agura 5,1 pelas subfunções 1 (A e B) e 2 (A- 
“DJ. No primeiro momento, a revisão da literatura apresenta uma orientação mais 
ampla do que no segundo. 

USA a o ES E O —— 


MOVIMENTO 1 SITUAR À PESQUISA 
subfuncão TA -estabesece PESSe profisSUrtial DO LÓDpICO 
Subfunção 1B -fazer generalizações do tópico 
Subfunção 2A - citar pesquisas prévias 
Subfunção 2B - estender pesquisas prévias 


Subtunção 2€ - contra-argumentar pesquisas prévias 
Subfunção 2D - indicar lacunas em pesquisas prévias 


treçoã 


Figura 5.1: Movimento 1 da descrição esquemática proposta por 
Motta-Roth « Hendges (1996, p. 65) com basa em Bittencourt (1995, p. 485) 

Nas -subfunções JA e 1B,a literarura na área é citada de modo amplo, em 
termos de interesse geral e generalizações. enquanto, nas subfunções 2A a 2D, 
são citadas questões mais específicas apontadas por estudos prévios. À subfunção 
| serve para estabelecer o conhecimento na área quanto ao tópico, enquanto à 
subfunção 2 serve para relacionar pesquisas prévias especificas ao assunto do tra- 
balho em questão. 





Pnresução rEstuar ma vVMvERS made 


Ao contrário do que acontece com 4 subfunçã i 
ção 1 (especialmente ao se faze- 
Rigo Se !B), em que a presença do nome do autor das 
nfoem citadas não é obrigatória, 2 i à 
eira a subfunção 2 demanda a identificação da 


Para que você possa entender melhor configuração da revisão da literatu- 


Ta apresentaremos a seguir uma explicação detalhada das diferentes subfiu 
figura 5.1, destacando os itens lexicais que geralmente as ond ec og 
sua ocorrência em um fragmento (exemplo 5.6) da seção de revisão da literatura 
de um artigo acadêmico de economia. 

SUBFUNÇÃO 1A - Estabelecer interesse profissional no tópico 

No caso du subfunção 1A, “estabelecer o interesse profissional no tópico”, 
preciemancio chamar a atenção para a relevância de nosso tópico como forma de 
seduzir leitores em potencial. Para tanto. podemos usar diferentes marcadores, 
que podem indicar o número ou a quantidade de estudos já realizados em relação 
“o tópico que será investigado, tais como “Irequentemente”, “bastante”, “muitos”, 
um número considenivel”, “crescente”; ou mostrar o interesse em si, usando às 
substantivos “atenção”, “preocupação” c, obviamente, “interesse” (Swales, 1990, 

— po 144; Morta-Rorh; Hendges, 1996, p. 73). 





Exemplo 5.1 


Nos últimos anos, 


A Um mero crescente de estudos 
têm investigado alternativas para o desenvolvimen- 
to sustentável, 





Além disso, o tempo verbal pretérito perfeito composro também caracreriza 
essi subfunção indicando a adoção habitual de um procedimento no passado re. 
cente (Mocra- Roth; Hendges, 199, p: 73), como nos exemplos a seguir: 'X e Y 
tém sido estudados + “muitos autores têm investigado”, “o problema tem atriido 
a atenção”, “a literatura cem abontado o problema”, 

SUBFUNÇÃO 1B- Eszer generalizações do tópico 

Já ax generalizações do tópico (subfunção 18) consistem em afirmações de 
Caráter amplo sobre o estado da arte, que dispensam maiores evidências que as 
Pr te meet de exp der ua Fim de sueco, cpenplia sem blemaificação são anbgranõõcs dos rotginaal 


” 
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suportem, pois sugerem conhecimento prévio, compartilhado, estabelecido entre 
escritor e leitor (Morta-Roth; Hendges, 1996, p, 67), São, em geral, asserções so- 
bre conhecimento acordado na área, tido como “consensual” entre pesquisadores. 

Segundo Swales (idem, p. 146), essas asserções podem ser solsre o conheci- 
mento ou prática da disciplina específica, sendo identificadas por lexemas explícitos 
como “reconhecido”, “muita evidência”, “completamente compreendido”, “proce 
dimento padrão”, ou sobre um fenómeno dessa disciplina — “resultados comuns”, 
“muitas situações”. Além disso, outro elemento que contribui para a identificação 
de generalizações no testo são declarações no presente do indicativo que definem 
um estado de coisas, sem espaço para questionamentos (Motta-Roth, 1995, p. 179). 


Exemplo 5.2 

O desenvolvimento sustentável É cecunhecido 
como alternativa fundamental para solucionar os 
problemas relacionados à miséria mundial e 3 de- 


gradação ambiental, 


Pe Reader SAR ARA 


Considerando as variantes da subfunção 2 (ZA, 2B, 2C e 2D), cada uma ser- 
virá para o escrivor inserir seu trabalho de forma mais ou menos objetiva na área 
de interesse. 

Na revisão da literatura de artigos acadêmicos eletrônicos em inglês nas áreas 
de linguística e economia, Hendges (2001, p. 79) verificou que, das quatro formas 
de inserção do crabalho no contexto das pesquisas prévias, as artigos de economia 
estariam orientados para o extremo mais objetivo de um eixo de progressão (um 
continsm) variável entre dois extremos, um mais objetivo e outro mais avaliativo. 
Essa objetividade é expressa pela simples ciração de pesquisas peévias (subfunção 
= 2A) ma revisão da liveratura. 







Exemplo 5.3 
O modelo para o desenvolvimento sustentável pro- 
posto por fulano (2000) foi aplicado a diferentes 
regiões do pais 







as 











PRSDUÇÃO TESTUAL HA UNIVERSIDADE 


Os tectos de linguística, por outro lado, são mais avaliatios, pois, além de citar, 
indicam lacunas em pesquisas prévias (subfunção - 2D). Ao indicar lacunas, o escri- 
tor avalia o conhecimento produzido previamente, sugerindo carências de pesquisa. 
Pode fazer referência « conceitos, procedimentos (incluindo 9 uso de modelos, tipo- 
logias « programas de ensino mediado por computador), resultados c/ou conclusões 
das pesquisas que cita, que servirão como suporte teórico para sua discussão, 

SUBFUNÇÃO 2B - Essender pesquisas prévias 

Já para mostrar concordância entre o estudo em questão « pesquisas prévias, O 
autor pode continuar a tradição em pesquisa na área (subfunção 2B). 


Exemplo 5.4 

| Aos de testar a eficiência de um modelo de de- | 
senvolvimento sustentável, fulano (2000) realizou 
um estudo aplicado ao Nordeste do país, obtendo 
resultados bastante eficientes, Portanto, o presea- 
e srabalho dá continuidade ao trabalho de fulano 
(2001), aplicando seu modelo à região Norte. 


—— Segundo-Swales- (1950, p-148), essa estratégia-é evidenciada -com-lastante 


frequência pelo uso de porsanto, expressão sinalizadora classificada por Vande- 
-Kopple (1985, p.83) como conectivo textual, Os conectivos textuais ajudam os 
leitores à reconhecer como o texto está arganizado e que relações lógicas (assim, 
entretanto) e temporais (primeiramente, em seguida) conectam entre si as diferentes 
partes do texto (idem, ibidera). 

SUBFUNÇÃO 2C - Contra-argumentar pesquisas prévias 

Além de ser frequentemente usado para mostrar concordância, o conectivo 
textual também é usado para contra-argumentar pesquisas prévias, sinalizando, é 
claro, uma oposição em relação a essas pesquisas, Nesse caso, O principal indice lin- 
guístico é porém, seguido de rodtuta, jid, infelizmente e mus (Swales, 1990, p. 154). 


Exemplo 5.5 

A Bim de testar a eficiência de um modelo de de- | 
senvolvimento sustentável; Coelho (2000) realizou 
um estudo aplicado ao Nordeste do pais, obtendo 
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resultados bastante eficientes. Beltrano (2001), po- 
tém, observou que na região Norte q mesmo mo 
delo apresenta descinpenho negativo. Ássim, este 
ttabalho prope um nova modelo para o desenvol- 


vimento sustentável. 












Ao usar 4 contra-argumentação, o escricor mostra que discorda de algum as- 
pecto em estudos anteriores, apresentando uma nova alternativa em seu trabalho. 

SUBFUNÇÃO 2D - Incicar lacunas em pesquisas prévias 

Ao indicar lacunas em pesquisas prévias, revela-se que o esudo anterior não 
é conclusivo e apresenta alguma limitação, a qual você procurará compensar com 
seu trabalho. Para tanto, além das conectivos textuais, os quantificadotres negativos 
como (muito) pouca são usados como marcadores metadiscursivos part indicar ca- 
rências na pesquisa prévia (Swales, 1990, p.155). Também os verbos finteaor, dominar; 
os adjetivos é locuções adjecivas inconchesivo, complexo, duvidoso, escatso, limitado, 
questiondvel, insuficiente, impreciso; os substantivos curência, limizapão e o advérbio 
de negação não são lexemas explícitos que permitem identificar a sublunção 1D, 

O tempo verbal pretérico perfeito composto é muito usado nessa subfunção, 

ois sugere que, embora existam pesquisas, os resultados ou conclusões obtidos, 

até o momento, são insuficientes (Exemplo 5.6), 


Exemplo 5.6 


Eg1 Lacuna no 
LITERATURA ANTERIOR SELECIONADA opens 


O número de esmudos sobre os mercados emery E — 
CER) 
Di — 


tes de ações vem crescendo rapidamente. 
- E piscordância: contra 
EE. peer cia , argumentanto 
RLL troglicrr E , “er UF 














FaRo 


peritos cas mercado: 


baixa para permitir 





ficação. 


Cróscente nos merca 








geral e que asc reed 


do com q tempo, mas que ainda é suficientemente 


O cterT 


DUÇÃO TEXTUAL NA UNIVERSIDADE 





ação entre ps mercados emer 





s nos EUA Japão está crescen 






importantes ganhos de diversi- 











= 
( interesse ro tópico ] 
+ Apesar do interesse | 2 = 


dos emergentes, 








[ Citação pofetiva ) 





game Rã 


hutros autores s 


S+ to | sFeCEm Ser es 


1995 


Cheung 








tomo você púde observar, há diferentes formas de abordar a literatura na 


Sua área, é você tem diferen 


tes opções para revisá-la. Além dos marcadores que já 


indicamos, há ourros, conforme indicado na seção que seg 


5.4 Características linguísticas da revisão da literatura 


Às citações podem ver « 
SÃO Mis COMUNS as ciência 


evitar repetições exqustivas, « 


liferentes orientações temporais Os padrões (3) e (b) 
5 humanas e menos nas rec mológicas, entretanto, para 


sertota/es cendem a misturá-las (Swales. Feak, 1994) 
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(a) Passado — "Fulano (1990) invi 


so...” À ênfase recai no que pesquisadores anteriores fizeram, na atividade 


stgou a concepção de gêneros do disenr- 





do pesquisador como agente e a estudos especificos: 
pes E pe 

(b) Pretérito perfeito composto — “A concepção de gêneros do discurso 
tem sido investigada (fulano, 1990; sicrano, 1995; beltrano, 1996)... 
tem AGO LNVESTAE; 
Muitostas) pesquisadores(as) têm-se dedicado a investigar a concepção de 
séneros do discurso...” Enfase na atividade do pesquisador. À referência É 
E pesq 


feita a uma área de pesquisa e não ao pesquisados como agente. 





(c) Presente — “A concepção de gêneros do discurso é complexa (sicrano, 


1976; beltrano, 1990),..; Parece haver um conjunto complexo de clemen- 





tos envolvidos na concepção de gênero... Ênfase no resultado de pesqui 

sas. À referência é feita ao estatuto corrente do saber e não à atividade do 
pesquisador 

Denrre os Itens lexicais usados para fazer referência, os verbos de citação de- 

sempenham uma função essencial, pois a partir de determinado vetbo é possível 

avaliar negativa ou positivamente o trabalho citado. Diferentes áreas tendem 4 

usar verbos de citação especificos, como mostra o levantamento de Feak « Swales 


(2009, p. 55), reproduzido em portugués sa tabela | 




















ce a — TE ef — me 
Verbos de citação e frequência de ocorrência 
n 2 J + 5 õ 
desrevar descobrir reportar mostrar sugerir otrervar 
desenvolver reportar estidor desccênr expandir 
Engenharia aldtrka propor usar descrever mostrar publicar desenvolver 
Engenharis mecânica —desusever mostrar reportar ascuttr dar desermodver 
Epalemologa descobrir descrever sugerir reportar examirar mostrar 
Enfermagem descobrir stsferir reportar lifentificar indicar miastrar 
Meclicina mostrar reportar demonstrar observar descobrir sugerir 
Marketing sugerk argumentar descobrir demonstrar propor mostrar 
Linguistica apácaita sugery argumentos mostrar explicar descobrir destacar 
Psicologia descotwir mostrar sugerir reportar demonstrar  enfucor 
Socalogta argumentar sugerir descrever potar analisar discutir 
Educação descobrir sugerir notar reportar demonstrar fornecer 
Filosofia táizer migo argumentar alegar destacar pensar 








* Da esquenta para 4 direita, om finda cs vestsas de Cação mais usados er cada disciplina 
Tabela 5.1 Prequérxia de uso do verbos de citação em Siferentes áreas 
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Alguns desses verbos de citação são mais neutros, menos avaliativos do que 
os outros. Na área de linguística aplicada, por exemplo, ao escrever “fulano diz 
que..”, estamos fazendo referência à pesquisa prévia de forma mais neutra do que 
ao escrever “fulano sugere que...”, pois o verbo-de citação “sugerir” é mais carrega» 
do de modalização, isto é, indica menos certeza do que “dizer”. A decisão sobre q 
grau de avaliatividade de cada verbo de ciração varia de uma disciplina para outra. 
Na sua área, quais verbos da tabela | podem ser considerados mais objetivos/neu- 
tros e quais são mais avaliativos/subjetivos? Quais são mais usados? 

Outro aspecto a ser levado em conta na hora da escolha dos verbos de citação 
é o cuidado que devemos ter para não armibuir palavras e/ou intenções ao autor 
cirado que não estão no texto original consultado. Consideremos fragmento des- 
tacado no exemplo 5,7, 












Edzt 
PEZZI, S.; STEIL, A. V. Análise do processo de 
exame de grau na pós-graduação striceo sensu. Esta- 
cação e Pesquisa, vol. 35, nº 1, São Paulo, jan. 
E. 2009. 


(.«) Hã divergências entre os examinadores acerca 
da utilização de dimensões adicionais na avaliação 
de grau, rais como a qualidade do treinamento « 
o ambiente onde a pesquisa foi desenvolvida, se» 
gundo a pesquisa realizada por Powell e MeCauley 
(2002). Não obstante, a maioria dos examinadores 
prioriza a tese como elemento de avaliação, pon- 
derando que os referidos itetis não dever ser con- 
siderados na avaliação. Apesar desse aspesto, esses 





mensões a serem consideradas, mas não explicitam 
claramente a tese como: reveladora dessas dimen- 
sóes. Assint, questiana-se onde e de que forma clas 





AMTICO ACADÊMICO! AEVISÃO DA LITERATURA 


poderiam ser analisadas. Uma hipórese é conside- 
rar que os examinadores utilizem o exame oral para 
esse fim. No entanto, a prioridade máxima que tem 
sido atribuída ao trabalho escrito tem também suas- 
citado dúvidas quanto à necessidade e à importân- 
cia do exame oral, 





Agora, leia os duis trechos abaixo que fazem referência ao estudo de Pezzi é 
Secil (2009) apresentado no exemplo 5.7 e indique qual dos dois verbos de ciração 
repeesenta com maior fidelidade o que diz 0 texto original: 


A) (- 5) 
Pezzi e Steil (2009) indicam a defesa Pezai e Steil (2009) sugerem a defesa 
oral como méeio para o julgamento da oral como meio para o julgamento da 
competência do candidato em exa- competência do candidato em exa- 
mes de pós-graduação. mes de pós-graduação. 


Essas duas possibilidades de redação indicam que os verbos empregados ex- 
pressam maior au menor certeza d Tossas alirimações Lim gehll, 04 VEFOS ts 
ciração podem ser usados em quatro situações: 

1. com o tome dy autor na posição de sujeito gramatical: sócrano (2000) 
mostra que o desenvolvimento sustentável é eficiente, 

3. com o nome do autor como agente do verbo na voz passiva: Esse modelo 
foi desenvolvido por sicrano (2000). 

3. com um termo que designa uma classe (pesquisadores, autores, estudos 
exc.). Logo após uma generalização, O escritor pode ser mais específico 
citando autores que sustentem essa afirmação: Vários estudos na literatura 
usam modelos similares. Sicrano (2000), por exemplo, analisou.» 

4. «com termos referentes ao processo ou produto da pesquisa que subs- 
tituem o agente (resultados, conclusões etc.): Resultados de pesquisas 
recentes (Sicranu, 2000) mostar que é smoúdelo tem ampla aplicabilidade. 

Seguindo Swales e Feak (1994/2004), outra possibilidade de classificar 05 

formatos de citação é pelo critério de sua integralidade conforme o quadro a 


seguir: 





Exemplos de verbos usados em citações 


Características | gramatical na oração de citação parênteses ou sinalizado por 
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Name do autor citado é parte Nome do autor citado está 








Índico numérico 


Foco na pesquisa tendem a 
chamar a atenção para o trabalho 
citado, dando proemináncia à 


Los “Como indica Phillipsom (2003), 
na Noruega, o estafe na uníversi- 
cade secobe bônus diferenciado 
com base na língua de 
utlilzada: gua de publicação 
um livro publicado em inglês é 
Premiado com 15.000 coroar, já um 


livro em norueguês com 7,000 





com amostras de campo 
brasileiras, especialmente do 
BYDV-3, tem sido apontada 






QTO nisbio é 
um metal 


com estrutura cúbica 
de-corpo centrado, leve é cúctil! 
que pode ser trabalhado e usinsdo 
quando não tiver impurezas.” 





5 integrais são: apresente argumentar, 


aftrmas. ita, fender, deerevr, cut, mencionar, pastular, referir-se a, relatar é 


Algumas maneiras de fazer citações integrais são: 


As proposições de fulano (1970) e beltrano(1978) acentuam/privilegiam... 
Esso se relaciona com é que fulano (1980) denomina de... 

Uma crítica nesse sentido é feita por fulano (1992, p. 686-687)... 

Esto está de acordo com q que foi citado por beltrano (1981, 1984)... 


Tal abordagem foi/tem sido x 
ugerida por ful b 
conceitos foram estendidos por beltrano E, a eltrano (1982) e seus 


X foi proposto por fulana 
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= A questão foi analisada por fulana (1995) em termos de... 

= Entre n características, belerana (2010) separou ... 

* (Ainda) no entendimento de/de acordo com/ segundo! para fulina 
(2008), X éfconsiste em... 

“Conforme indicado/apontado/observado por fulana e beltrana (20406), X 
Elcansiste em. 

* Conforme fulana e beltrano (1996) correramente afirmam/acentuam, X 
élcomiste em... 

* Segundo fulana (1992), é possível que... 

*— Oueros trabalhos citam diferentes valores, variando principalmente em 
função do parâmetro considerado. Fulana (2000) encontrou... beltrana e 
sicrana (2009) encontraram... 

Algumas maneiras de fazer citações não integrais são: 

* (O conceito X) ésignifica ... (fulano, 1899) 

* Isso tem revelado que... (fulana, 1995, p.6) 

* Sabe-se que À é diferente de B [generalização] (fulano, 1995, p. 20) 

Há mais de três décadas, tem havido crescente interesse (fulana, 1995; 


beltrano, 1996) 

* Certamente, a capacidade de x ,., é limitada. ..(fulana, 1980) 

= Este sistema mostra Y..., porém algumas veres, apresenta problemas... 
(fulano, 1993) 

* Somente quatro espécies de ... já foram reportadas (fulana; beltrano, 
1926) 

* Essa espécie foi encontrada/descoberra em (localização completa) (fula- 
no, 1953) 


Os verbos de ciração podem ser classificados com base em diferentes critérios, 
Thomas « Hawes (1994, p. 146), por exemplo, dividem os verbos de citação em 


três grupos: 
(1) verbos de atividade do mundo real ou experimental; 
(2) verbos de atividade discursiva; 
(3) verbos de atividade cognitiva”. 


* Me ortgrnal inglês “real-woçhd ar experimsenea! actimotey vedim”, “olincem oo se svioy rua” o “omputitiom aetimido estro” 
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Grosso modo, às verbos de pesquisa ow de atividade experimental estão ligados 
ao relato de procedimentos « resultados de pesquisas prévias (p. ex: mensuntr, 
medir, calcular, enconrner, vbrer). Os verbos textuais on de atividade discursiva, por 
sua vez, podem reportar tanto hipóteses quanro resultados e conclusões de pes- 
quisas prévias, envolvendo sempre uma expressão verbal (p. ex.: afirmar, apontar, 
negar, mencionar), Por fim, os verbos memais ou de ustvidade cognitiva se referem a 
processas mentais e reportam generalizações que são senso comum na área (p.ex. 
acreditar, pensar, considerar). À seguir discuriremos essas categorizações conforme 
as observações feitas por Thomas « Hawes (1994). 

1. Verbos de atividade experimental 

11 Verbos de procedimento: são verbos que você pode usar para relatar 
métodos ou procedimentos usados em pesquisas prévias: categorizar, con- 
H duzir, correlacionar, comparar. completar, aisaliar e usar: Verbos como exs- 
minar, estudar, analisar e investigar também podem ser usados para citar 
elementos da metodologia de estudos prévios se aparecerem claramente 





! associados à variáveis, sujeitos ou objetos pesquisados nesses estudos. 
” 
f:: 
E! Exemplo 5.8 
pen) Fulano (2000 investiga eres regiões do pais — Sal, 









Sudeste « Centro-Oeste, usando um modelo de de- 
senvolvimento sustentável. 


1.2 Verbos de resultado; são verbos que você pode usar para relarar re- 
sultados de pesquisas prévias « se dividem em dois grupos: 
1,2.1 Verbos de objetividade: se você quiser reportar resultados de 
pesquisas prévias de forma neutra, pode usar os verbos de objetivida- 
de, que não fornecem indicações explícitas da sua reação ou do efeiro 
que as afirmações do autor citado provocam em você: encomener, ob- 
servar e obter 


Exemplo 5,9 
Fulano (2000) obteve resultados variados ao com- 
parar us três regiões. 
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1.2:2 Verbos de efeito: ao usar os verbos de efeiro, como mosénes 
demonstrar e estabelecer, você demanstrará que foi convencido pelos 
resultados encontrados em estudos prévios. 


Exemplo 5.10 
Os resultados mostram que há variações entre as 
regiões investigadas. 


2. Verbos de atividade discursiva E 
2.1 Verbos de qualificação: são verbos que você po usar para citas 
limitações ou restrições apontadas por autores de pesquisas prévias, indi- 
cando a necessidade de maior investigação sobee o tema: alertar, levantar 
« questão, chamar a atenção para x, apontar, 


ões 


chama 4 atenção para as variações 
elas trés regiões do pais 





2. 2 Verbos de incerteza: 


2.2.1 Verbos pré-experimento: são verbos que você pode usar para 
cirar hipóteses levantadas em pesquisas prévias, que sesvisão: como 
ponto de partida para a discussão na sua pesquisas estimutr, bipotezi- 
zar, prever, propor, postular e tentar estabelecer. 


Exemplo 5.12 
Fulano (2000) estima que as trés regiões do país 
mostrarão desempenho semelhante. 


2.2.2 Verbos pós-experimento: são verbos que você pude usar pará 
tirar conclusões ou fazer afirmações a partir de pesquisas prévias: su- 
gerir, indicar. 
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Exemplo 5.13 


Os resultados sugerem que o modelo de fulano 
(2000) precisa ser adaptado. 


2.3 Verbos de certeza 


2.3,1 Verbos de argumentos são verbos que você pode usar para 
assinalar que a proposição citada funciona como argumento de apoip 
para sua pesquisa, € por isso são interpretados por você para atender 
suas necessidades de cinbasamento: apresentar embasamento, citar/ 
fornecer evidência, manter, concluir e invocar. 


Exemplo 5.14 


Fulano (2000) fornece evidência de que seu mode- 
lo de desenvolvimento sustentável é eficiente. 


E FEITO ANterioFiia se! 
indicar explicitamente qualquer intenção persuasiva: documentar, re- 
portar, referinse a, nocar e afirmar. 


Exemplo 5.15 


Beltrano (2001) se refere ao modelo 
Proposto 
fulano (2000), para o desenvolvimento asim, 


3 Verbos de atividade cognitiva 


doc neeideras ponderar persa, reconhecer, obnervar, ve, presiupor e conceber. Segun- 
Fobsir é Hawes (1994, p. 45), esses verbos são usados para reportar visões ou 
a + AEEas por um grande número de pesquisadores da área, Em geral, às verbas 

atividade cognitiva ocorrem nas sentenças iniciais, apresentando ieieiilicições 


que podem ser subsequentemente refinadas pela referência a outros estudos. 


106 













ANTISEU ACADEM CO: HEVIDÃO DA LITERATURA 


Exemplo 5.16 
Vários estudos consideram o desenvolvimento sus- 
tensável como uma alternativa eficaz para solucio- 
nar a miséria mundial, 









Em síntese, essas categorias poderiam ser resumidas como: 

* Verbos relacionados a processos investigativos: mede, calcula, mbtém, 
coleta, seleciona, sistemutiza, analisa, decompée. 

* Verbos selacionados a processos verbais: propõe. pasrula. Iipoteriza (pré- 
experimentais), indica, rugere (pós-sxperimentais). afirma, cita enidências, 
sustenta, escreve, denomina, demonstra, 

* Verbos relacionados a processos cognitivos: acredite, pera, enfoca, in- 
rerpreta, observa, pontua. 


Além das questões já mencionadas, é necessário levar em conta ainda que suas 
citações terão basicamente duas configurações: liveral « não literal, Caracterizam- 


IÇO terais aque ta WE co pas MIçato 


do texto vsad referência, inclusive com vs erros ociginais (para indicar 
que o erro est na versão original e que não foi você quem o cometeu, você deve 
colocar sic, entre parênceses, logo depois do erro). 

As citações literais podem aparecer tanto no corpo do parágrafo quanto em 
bloco fora do parágrafo, dependendo do número de linhas que ocupam. A ABNT 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas), em seu documento NBR 10520 tp. 
2). intitulado Informação e documentação — Citações em documentos — Aproenta- 
gdo, identifica duas possibilidades. À primeira, em que citações diretas de aré três 
linhas estão contidas no corpo do texto, entre aspas duplas (As aspas simples são 
utilizadas para indicar citação no interior da citação): 


Exemplo 5.17 
Segundo Sá (1995, p. 27): “[,..] por meio da mes- 
ma arte de conversação! que abrange tão extensa e 
significativa parte da nossa existência condiana o)" 








PRODUÇÃO TEXTUAL NA MINE NNIDADE ANTIGO ACSUÊMICO nivisÃo DA LITERATURA 
| Ou então, na forma de citações diretas de mais de três linhas, descacadas com ambos os casos, você precisa tomar cuidado para não plagiar 4 ideia dos textos 
| | recuo de Sem da margem esquerda, com letra menor do que a do texro utilizado consultados, “esquecendo” de fazer a devida referência. Atenção: substituir uma 
e sem as aspas (idem, Ibidem), ] que outra palavra do texto original não é parafrascar nem resumir, é copiar! 
] A De 
Exemplo 5. 18 SUGESTÃO DE ATIVIDADES 

























A teleconferência permite ao indivíduo participar 
de um encontro sacional ou regional sem necessi- 
dade de deixar seu local de origem, Tipos comuns 
de teleconferência incluem o uso da televisão, tele- 
fone, e computador. Através de audioconferência, 
utilizando a companhia local de telefone, um sinal 


1. Selecione duas referências bibliográficas básicas para seu trabalho. Verifique 
como os autores escolhidos por você fazem a revisão da literatura, como 
sinalizam fatos, expressam ideias, afirmam opinião, fazem avaliação etc. 

2, Emseguica, identifique os conceitos centrais com os quais o(a) autor(a) tra: 
palha e tente encontrar a definição de cinco palavras-chave no trabalho. 

3. Identifique como é feita a revisão de pesquisas e conceitos nz área em ter: 





| de áudio pode ser emirido em um salão de qualquer mos de citação em bloco, direta ou indireta, 

| ie, di j 4. Identifique o tempo verbal (passado, pretérito perfeito composto, presen- 

E ve) adotado más frequentemente na seção de revisão da lteratura just 
, Seja em bloco au no corpo do parágrafo, a citação literal parece ser um for- que o uso dele, 

| mato em extinção, independentemente da área do conhecimento, como indicado s. Elabore um esquema da organização retórica (similar 20 modelo de introdu- 

, nos datos tabelados (tabela 2) por Swales « Feak (2000, p. 129"), ções) desses textos. Analise como os autores reveem pesquisas e conceitos 


OD caaiNea tação Cltaçõondo Niteroi. Ctaçãonão. na érea em termos detrás eixos “certofincerto”, “bomjmau”, “importante! 





: RR; cs — só lenportanter (rumston 
Disciplina nocorpodo literslem — emresumo ou literal em á ” 
| | parágrafo bloco paráfrase generalização 6. Escrava um texto de revisão da literatura do material que você selecionou a 
y | Biologia o o 7 38 partir das seguintes questões: 
Fisica Ú o es 3 * Quais são os pontosfconceitos centrais dos trabalhos consultados? 
, * A que condusões os autores chegam? 
| Engenharia elétrica o o [E] 3 * Quais evidências ou razões os autores dos trabalhos apresentam para re- 
N| Engnbária mecânica : e 7 3 forçar suas concluses/opiniões? 
| Marketing 3 z es Ed * A posição dos autores parece válida/coerentejomissa se considerarmos 
Linguistica apôcada 8 2 67 23 as evidências apresentadas por eles? 
| Sociologia ly 5 do 8 7. Comente o texto que você escreveu, Note às recursos de linguagem em- 
| Peicologia 1 1 89 8 


quando você relata (fatosfideias) e quando avalia/opina sobre a pesquisa 
revisada. 

8. Identifique conceitos centrais respectivas definições usados no seu texto. 
atente para o modo como você faz referência a outros sutores. 


Tabela 52: Frequência de diferentes configurações de citações por área 


As citações não literais são paráfrases ou resumos das informações da obra 


pregados por você para sinalizar ao leitor duas funções retóricas diferentes: : 
| usada como referência ou gencralizações e, nesse caso, jamais se usam aspas. Em | 


OUR O ni e oem 
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9. As expressões de citação a seguir podem caracterizar referência. Elas variam | 
em intensidade quanto so Erdu de avaliação sugerido. Como você utilizaria ! 
tada uma dessas formas de citar? Que qutras lhe ocorreriam? | 
Asseverar: eujnós mantenho/argumento que x; é possivelipode-se argu- | 
mentaridizer/crer/contradizer que x, aparentemente éiparece possivel/pro- | 
váveilindiscutivel/discutível que x; | 


Concordar: conforme x acertadamente propõe: euinós na verdade/de algu- | 

ma formaj veementemente concordo/apoio (a ideia de) x; x fornece evidên. 
Ciasiparece reforçar a ideia deydequez. | 

E | 

Discordar: conforme x nos leva a crer; tujnós na verdade/de alguma formaj - 
veementemente/ discordo com x; conforme argumentado por x (um tanta | 
quanto) emoncamentelequivocadamente: x não apoia à argumento/a con- ; 
clusão de y de que z; embora x proponha y, euinós acreditamos 2. ; 
Comparar: tanto x quanto y são (bastante) similares Quanto 3 z; x É como/ 
Parececomyitanto e xeytêm alguns aspectos de 2; x é y têm em 
Comum z;x não difere de y em relação » 7. 
Contrastar: x é (um tanto) diferente de y (em relação a 2); x não é o mesmo 
taso defo mesmo que y; x de forma alguma se assemelha a y; x contrasta 

— Comp (eme) xdiferede y em relação qo aspecto qu — aguas 
Recomendar: recomenda-se/sugere-se que x sejytenha/faça v; O que se de 
veria recomendar /sugerir é Que x; uma sugestão é que x (faça y). 
Validar:como provajevidênciajexemplo (para isso) (pode-se citarjenume: | 
rar); de acordo com; conforme x argumenta; x produz evidências para Y 


Classificar: x pode/talvez Possa/poderá ser dividido/classificado em y(ez);x | 
€y são categorias/divisões de Z;hã x categorias em y. | 
Generalizar: em termos Eerais; na maioria dos casas; pode-se generalizar x; 
em geral; na maior parte. i 


Demonstrar: x demonstra/mostra que y; x éilustra y. q 
$ 


PV emma 
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Wiassily Kandinsky: “Composição vit? (1323) 


6.1 A seção de metodologia no artigo acadêmico 


ma pesquisa é um conjunto de ações determinadas para o propósito 
de se investigar, analisar e (criticamente! avaliar determinada questão 
ou problema em dada área do conhecimento. Pode-se definir pesquisa 
como um processo plancjado de investigação que consiste de rrês momentos: 
(1) o levantamento de perguntas, hipóteses ou problemas; 
(2) a coleta dos dados; 
(3) a análise e interprecação desses dados. 
O artigo acadêmico tenta recontar esses três momentos de maneira clara para 
que o leitor possa aprender com a leitura do estudo e, se for o caso, replicá-lo em 


sua própria pesquisa, 


m 






PRODUÇÃO TEXTUAL NA UNIVERSIDADE 


Há diferentes maneiras de esteututar uma investigação, dependendo do que 
pretendemos estudar (um fenômeno químico, uma doença ou determinada mo- 
dalidade de uso da linguagem) é de como concebemos a navurera e o estaruto do 
conhecimento gerado em pesquisa (Nunan, 1992, ps 51, O texto naturalmente 
deverá corresponder a essas escolhas metodológicas. 

É importante que os procedimentos definidos para nossa pesquisa sejam vá. 
lidos, isso é, prestem-se efetivamente a verificar 0 que, em princípio, nos propo- 
mos investigar. Por outro lado, é fundamental que esses procedimentos sejam 
efetivamente confiáveis, isto é, que eles ofereçam dados consistentes, que eles não 
estejam afecados por condições que lhes passaram totalmente despercebidas e que, 
portanto, não tenham sido computadas em seu estudo como variáveis a serem 
analisadas também (idem, p. 14). 

Vejamos o exemplo (idem, p: 12) de uma pesquisa em ciências sociais sobre a 
incidência de crimes em determinada cidade em região de imigração. A conclusão 
de que imigrantes respeitam mais as leis do que as cidadãos nativos, com base na 
análise dos registros policiais em relação à densidade demográfica de uma comu- 
nidade dada, pode ser equivocada, porque as relações causais entre os registros 
policiais e os dados demográficos não foram demonstrados conclusivamente 
priori. Valvez haja menos registros de crimes por imigrantes simplesmente porque 
a serem apanhados em flagrante. Em outras palavras, os resultados obtidas no 
levantamento desses dados podem ser explicados de outras manciras além daquela 
encontrada pelo pesquisador. Nunan (idem, p- 12) acrescenta ainda que: 


lejm última análise, a medida em que estamos preparados para aceitar ou re 
jeitar dererminados métodos de investigação e os estudos que utilizam esses 
métoios dependerk da visão que remos do mundo. 


Embora o processo de qualquer pesquisa tenha sido definilo acima como 
compreendendo três passos 


(1) levantamento; 

(2) colera; 

(3) análise e interpretação 
essa citação nos sugere que existem variações no mudo de conceber uma pesquisa. 
Uma diferença básica está no caminho de investigação que decidimos trilhar, 
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Podemos iniciar pelo item 1, elaborando perguntas ou hipóteses c, à parcir 
das, buscar evidências que respondam às perguntas ou confirmem ou refucem as 
hipóceses elaboradas. Por exemplo, podemos partir de uma hipótese de que as 
possíveis causas da mortalidade infantil em determinada região são as condições 
canitárias da habitação dessa população, e realizar a análise de dades sobre farores 
relacionados à essas condições (o sancamento básico nas moradias, por exemplo). 
Se trilharmos esse roteiro, então faremos o que se pode chamar de pesquisa de- 
dutiva (que parte da ceona para os dados). 

Caso optemos por um roxciro oposto, iniciaremos pela análise de dados para 
chegar a uma teoria ou aos princípios que parecem reger à organização desses 
dados. Por exemplo, analisaremos a distribuição da mortalidade infantil em de- 
terminada região para deduzir suas causas. Se escolhermos esse caminho, então 
adotaremos o que se pode chamar de pesquisa indutiva [dos dados para a teoria). 

Outra diferenciação entre maneiras de pensar uma pesquisa diz respeito ao 
tradicional debare entre pesquisadores que adotam uma abordagem de base qua- 
litativa c aqueles que adoram uma abordagem de base quantitativa. Pode-se dizer 
que esses pesquisadores diferem cm relação à compreensão de quatro fatores: 





Credibilidade é o teste para realidade: 
So | realizamos engajamento prolongado, ab- 
servação persistente e triangulação idos 
dados, sto é, interpretação do fenôme 
no observads a partir de vários ângulos e 
vtBização de diferentes fontos de dados 
omparadas entre si. 

Especificdade do contexto: 3 possinih- 
dade de se aplicar os resultados a outros 
contextos depende da similaridade entre 
eles, A interpretação dos resultados se dá 
com base na organização e na descrição 
das dados pelo pesquisador. 

Resultados são conháveis se as hipóteses 
são testactas por meio de uma observação 
continuada, análise de dados do diferem 
tes fontes, revisão de colegas, checagem 
por paste dos sujeitos, auditoria da pes 
quisa. 










com a realidade (controle). 































A generalização dos resulta- 
dos à qutros contextos ejou 
| sujeitos é possível: neutraliza 

ção das variáveis ce tempo e 























Inevitavelmente depende da 
medida em que existe valida 
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Em linguística (e talvez em todas as outras áreas), ambas as metodologias 
Ho necessárias, em visca da natureza complexa do fenômeno a ser estudado (a 
Hinguagem). O uso de uma metodologia variada pode resultar da necessidade de 
adequação à questão a ser investigada, 

Há diversas maneiras de classificar métodos de investigação, pois os autores 
não têm uma visão consensual sobre qual o múmero e o nome exatas dos mésodos. 
Cordeiro (1999) nomeia várias tendências metodológicas e destaca duas para as 
ciências sociais: 

|. Método estudo de caso: possibilita o estudo intensivo de um indivê- 

duo (um ser humano) ou Erupo (tribo, empresa, comunidade, instituição 
etc.) com vistas a obrer generalizações a partir de uma análise abrangente 
do tópico de pesquisa como um todo. Por exemplo: estudo do comporta- 
mento de uma tribo indígena em termos de sua aculturação por posseiros 
da região (idem, p. 55). 

2. Método possibilica a participação dos membros da co- 
munidade estudada, ao longo da pesquisa, na análise é interpretação dos 
dados, de modo que os resultados possam influenciar a comunidade e 
sause resultados como propostas de soluções para 0s problemas detecta- 

dos Por exemplo i do levantam 
mico da cidade, identificando problemas e utilizando esses dados para 
propor soluções (idem, p. 55), 
Embora esses dois métodos sejam descritos por Cordeiro (1999) como ade- 


em curso em sua disciplina. 


6.2 Qual é a estrutura retórica da seção de metodologia? 


Uma vez definida a abordagem a ser adotada na investigação, devemos deAnir 
“5 etapas metodológicas da pesquisa. O objetivo da metodologia é apresentar os 
materiais e os métodos (participantes ou sujeitos, instrumentos, procedimentos, 
critérios, variáveis/caregorias de análise erc,) 4 serem adotados. A função retórica 


tia 
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dessa seção é narrar os procedimentos de coleta e análise dos dados e descrever 04 
materiais que levam à obtenção de resultados, com maior ou menor detalhamen- 
10, dependendo do objeto de estudo, 

São poucas as pesquisas sobre a organização retórica da seção de merodolo- 
gia no artigo acadêmico (Kanoksilapatham, 2005, p. 287). As poucas pesquisas 
publicadas dão conta de áreas/disciplinas específicas c é dificil afirmar se as des- 
crições da seção de metodologia apresentadas nessas pesquisas podem ser genera- 
lizadas para outras áreas. 

Nwogu (1997), por exemplo, analisando o artigo acadêmico em medicina. 
encontrou três cipos de descrição na metodologia: 

(1) do procedimento de coleta de dados; 

(2) da procedimento experimental; 

(3) do procedimento de anúlise dos dados (figura 7), 


1 DESCREVER O PROCEDIMENTO DE COLETA DOS DADOS 
(a) indicando a fonte dos dados 
(b) indicando o tamanho/dimensão da amostra 

— Ae)indicando os ciéros para coleta dos cados 


2 DESCREVER O PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 
(2) Identificando o principal aparato da pesquisa 
(b) narrando o processo experimental 
(c) indicando critérios para O sucesso: 


3 DESCREVER O PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DOS DADOS 

(a) definindo terminolagias 

(b) indicando o processo de Classificação dos dados 

(c) identificando à procedimentalinstrumento analítico 

Figura 6.1: Descrição sação de metodologia de artigos da deem médica (Nowgu, 1997) 

À primeira parte da seção de metodologia em artigos académicos em medi- 
cina apresenta “uma discussão de todos os aspectos do processo de identificação, 
seleção « delimitação dos dados” (idem, p.128). Nos artigos académicos que re- 
portam pesquisas que envolvem testes de laboratório ou trabalho experimental, 
“os passos e procedimentos (incluindo os equipamentos) adotados durante a ex- 
perimentação” são apresentados "de maneira lógica e sequencial” (idem, 130). 
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Por fim, no caso de pesquisas que cambém envolvem cálculos estatisticos ou quan 
titativos, o ferramental usado para fazer tais cálculos é identificado. No corpus de 
Nwogu (1997, p. 125), essa última parte da metodologia é menos frequente do 
que à primeira e a segunda. 

Numa pesquisa mais recente sobre à organização retórica de artigos acadêmi- 
cos em bioquímica, Kanoksilapatham (2005) observou que a seção de merodolo- 
gia nos artigos dessa área é bem semelhante à das artigos em medicina (figura 8). 








+ DESCREVER OS MATERIAIS 

Passo t listar os materiais 

Passo 2 detalhar a fonte dos materiais 

Passo 3 oferecer a fundamentação para os materiais 

2 DESCREVER OS PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS 

Passo 1 documentar procedimentos já estabelecidosjreconhecidos 
Passo 2 detalhar os procedimentos 

Passo 3 oferecer a fundamentação para os procedimentos 

3 DETALHAR OS EQUIPAMENTOS (opcional) 

4 DESCREVER OS PROCEDIMENTOS ESTATÍSTICOS (opcional) 


Figura 6.2: Descrição seção de metodologia da artigos em bioquímica (amokalizpatham, 2005) 


Já nas áreas das ciências sociais e humanas, um estudo detalhado desenvol- 
vido por Lim (2006) especificamente sobre à seção de metodologia de artigos 
acadêmicos em administração, há algumas diferenças significativas quanto ao tipo 
de informação que aparece nessa seção. 
to TO Il. 
1 DESCREVER PROCEDIMENTO(S) DE COLETA DO DADOS 
Passo 1 descrever a amostra 

(a) descrevendo o local da amostra 
(b) descrevendo o tamanho/dimensão da amostrajpopulação 
(c) descrevendo us caracteristicas da amostra 
(4) descrevendo a técnica ou critério de amostragem 
Passo 2 narrar os passos da coleta de dados 
Passo 3 justificar o(5) procedimento(s) de coleta de dados 
(a) destacando vantagens em se usar à amostra 
(b) mostrando a representatividade da amostra 
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2 DELINEAR O(S) PROCEDIMENTO(S) PARA MENSURAR VARIÁVEIS 
Passo 1 apresentar uma visão geral do design 
Passo 2 explicar o(s) método(s) para mensurar variáveis 

(a) especificando itens em questionários/bases de dados 

(bh) definindo as variáveis 

(c)destrevendo métodos park mensurar às variáveis 
Passo 3 justificar o(s) método(s) para mensurar as variáveis 

(a) citando métodos de pesquisas prévias 

(b) destacando 3 aceitabilidade do(s) método(s) 
3 ELUCIDAR O(S) PROCEDIMENTO(S) DE ANÁLISE DOS DADOS 
Passo relatando (ou narrandojrecontando) os procedimento(s) de análise dos dedos 
Passo 2 justificando os procedimento(s) de análise dos dados 
Passo 3 prevendo resultados 


MU Um ———— ——s 
Figura b.3: Descrição seção de metodologia de artígios da administração (Lim, 2006) 





Em geral, à metodologia é uma narrativa das ações desenvolvidas na pesquisa, 
Assim, o autor faz indicação de quando cada uma (as ações foi realizada, sina- 
fizando essas ações por verbos no passado relacionados à atividade de pesquisa, 
tais como: “coletou/coletaram-se, foram coletados”, “analisou/analisaram-se, fo- 
tam analisados”, “examinoufexaminaram-se, foram examinados” e expressões que 


demarcam a ordenação entre essas ações (por exemplo, datas € advérbios como 
“primeiramente”, “em seguida”, “por fim”). 


Exemplo 6.1 





quais 
eram os “elementos chave” referentes a conílicos, 
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Swales (1990, p: 168) cita estudos prévios sobre gêneros acadêmicos para 
explicar que a metodologia tem um estilo diferenciado das outras seções, pois nela 
O autor tende à apresentar os procedimentos e os materiais usados na pesquisa em 
uma lista de itens, em uma linguagem sintética, Nesscs termos, à metodologia se 
aproxima de uma narrativa em que o autor vai relatando cada passo dado ao longo 
do processo de coleca « de análise, sem interpretações ou deduções de dados, mas 
apenas descrição dos recursos usados e narrativa das ações realizadas com esses 
recursos para coletar e analisar esses dados, sem mencionar ainda quais os dados 
obtidos ou como eles foram interpretados. Os dados obtidos e sua respectiva in- 
Terpretação serão apresentados mais adiante na seção de resultados e discussão (ver 
capítulo 7 neste volume), 

Swales e Feak (1994, p.165) postulam que a metodologia pode gerar um 
acalorado debare em algumas áreas como ciências sociais, saúde pública e educa- 
ção, Muitas vezes, a parte inovadora e, portanto, mais importante em um estudo, 
é a publicação de algum avanço no método de pesquisa. Em outras áreas como 
a química e a física, os pesquisadores demonstram ter práticas de construção de 
conhecimento mais padronizadas e uniformes (Morta-Roth, 1995). Em função 
dessas diferenças de concepção de conhecimento estabelecido e compartilhado 





Ot seja, que sentimentos ou Conceitos os gerentes 
Possuem e a quais associam q situação conflicgasa. 


conceitos como personalida- 
de, comunicação e poder, em que autores identi- 
ficados para abordagem destes referenciais foram 
Berne (1963, 1976, 1977, 1983, 1985), Steiner 
(1976, 1997) e Krausz (1980, 1991), 


ERR coci 
ama Construção do instrumento de pesquisa, 


de formulário semiestruturado, com ques- 
tões abertas que permitem ao entrevistador captar a 
Petspectiva dos participantes, DEE 
a As ões disserrativas 
O referencial teórico 


































Crtinente, Este agrupamento 
diferentes “tipologias”, 






dora No exemplo 6.1, à autor sucintamente descreve: 
*  participances/sujeitos (treze gerentes de diferentes áreas do hospital); 
* materiais (o instrumento de Pesquisa foi um formulário semiesteuturado, 
com questões abertas, disserrativas); 





Cordeiro (1999) sugere algumas estratégias para a definição da metodologia 
em três tipos de pesquisa: 


“ . tl lorarórias; 
Eategoórias (conceitos fundamentais, “elementos chave” referentes a con- ú o Rs E de f 
flizos, conceitos como Personalidade, comunicação e poder); y nitives (ou de campo): 
(3) experimentais. 


* ações (definiram-se, foram confirmados, haviam sido/foram identifica- 
dos; fas respostas] foram agrupadas (de acordo com q refesencial teórico 
pertinente); 

* procedimentos (as variáveis foram estabelecidas, foram Feitas duas umos- 
Fragens, O tratamento estatístico foi aplicato, as categorias de análise f 
ram identificadas no córpus); a 

“ sudem cronológica dos fatos (após a realização de um estudo piloto, 4 
Prior, O passo seguinte); e 


* tempo c espaço (no periodo de julho « outubro de 1999, na mesma 


instiruição!. 


A pesquisa exploratória pode ser definida como bibliográfica e documental, 
Nesse caso, a metodologia envolverá o procedimento de levantamento da biblio- 
grafia e os documentos referentes ao problema em questão, Pesquisas desse tipo 
podem servir de base para subsequentes pesquisas experimentais, uma vez defini- 
do o que se sabe na bibliografia já publicada sobre o assunto. 

O material de análise ou corpus da pesquisa bibliográfica e documental pode- 
rá compreender, portanto, a litératura sobre o assunto, vs documentos de arqui- 
vos públicos/particulares, a imprensa escrita, as fontes estatisticas, as correspon- 
dências, as fotos e gravações em áudio e vídeo de pessoas envolvidas na questão 
(Cordeiro, 1999, -p, 97-98). Esse tipo de pesquisa é muito comum na área de 


na 
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estudos literários e em história. Um exemplo seria o estudo das práticas sociais e 
comerciais na época das descobertas de novos territórios (como o Brasil) a partir 
de bibliografia de outros autores « documentos ligados às viagens de navegação. 

Na pesquisa descritiva ou de campo, tentaremos observar fatos humanos ou 
sociais (ou fisico-químicos?) ral qual ocorrem, atentando para as variáveis que afe- 
taum esses fatos e registrando-as, para tentar confirmar ou rejeitar nossa hipórese. 
Esse tipo de pesquisa, muito usado em ciências sociais, é desenvolvido por meio 
de instrumentos de observação como o questionário e a entrevista, Um exemplo 
desse tipo seria enerevistar mulheres sobre técnicas e drogas para evitar à concep- 
ção (Cordeiro, 1999, 109-110). Em pesquisas de que participam seres humanos, 
há procedimentos e instrumentos envolvendo ética em pesquisa, conforme apon- 
tado no capítulo 3, sobre projeto de pesquisa. Verifique a necessidade de incluir o 
“termo de consentimento livre e esclarecido” com a assinatura das pessoas envol- 
vidas na pesquisa. Além disso, será necessário elaborar um “termo de confiden- 
cialidade”, assinado por você, para garantir a confidencialidade do material com 
informações sobre os sujeitos. Veja exemplo de ambos os termos no capítulo 3, 

Por fim, as pesquisas experimentais são principalmente usadas para estudar 
fenômenos das ciências exatas. Nesse tipo de pesquisa, há a manipulação de va- 
riáveis, produzindo fenômenos sob condições. conerolaca: nesquisados pode 
assim recriar artificialmente o contexto do fenômeno a ser pesquisado. Uma pes- 
quisa desse tipo poderia consistir em um estudo comparativo entre as mudanças 
ocorridas em duas cidades semelhantes a partir da instalação de uma indústria em 
apenas uma delas (Cordeiro, 1999, p.118). 

Seja qual for 0 tipo de sua pesquisa, lembre-se de anotar sodos os procedimen- 
tos adotados na ordem em que ocorreram, Isso facilitará a redação da metodologia 
em seu artigo. | 









SUGESTÃO DE ATIVIDADES 





1. Analise a metodologia dos textos que você escolheu como referência para 
seu próprio trabalho. Verifique que sujeitos, instrumentos, procedimentos 
e critérios estão envolvidos na pesquisa, 

2 Identifique os “sintagmas lexicais” que sinalizam a presença, no texto, desses 
sujeitos, Instrumentos, procedimentos e critérios envolvidos na pesquisa, con 
forme os exemplos de sinalizadores (de coleta « análise) fornecidos abaixo: 
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Coleta: Os dados são coletados a partir dos procedimentos que apresentamos 
a seguir...; 05 critérios utilizados para coleta dos dados foram...; Em primeiro 
lugar ...; Em segundo lugur..; Em seguída..,; O próximo passo:.; primeiramen- 
te, os sujeltos x e y foram selecionados por critérias de =; em seguida, todas as 

populações envolvidas foram x; cada sujeito foientão y. ; 
Análise: Para à análise dos dados, adota(m)-se o(s) seguinte(s) eritério(s).ui; OS 
eritérios utilizados para análise dos dados foram...; Tomaremos por base...; pri 
meiramente/em primeiro lugar... a seguir/em seguidafem segundo lugar...; final: | 
menteipor fim. 
Observe as sentenças abaixo relacionadas à descrição de um processo | 
(Swales, Feak, 1994, p. 66-67): 















































































Um espécime é coletado. 
O espécime é catalogado. 
O espécime é analisado. 
Os resultados são anotados. 
hido com os dados 





Colocadas justapostas, essas nove sentenças não perfazem UM bom texto 
descritivo de processo; “Lim espécime é coletado. O espécime é cataloga- | 
da. O espécime é analisado. Os resultados são anotados”. 

seria preferível usar elementos de ligação para ordenar essas ações eua 
em: “Em primeiro lugar, a amostra é coletada, secada & pesada”. Qu CA! 
amostra é limpada, secada e, em seguida, pesada”. 
Pense em como reescrever essas sentenças na forma de Uma pequena nar. 
rativa dos procedimentos envolvidos em um experimento. 
Observe o exemplo 6.2 e tente reconhecer elementos pertinentes à meto | 
dologia desse estudo (na área de zootecnia). Tente identificar 2 menção de | 
elementos relativos 3: 
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1 sujeitos; 

2. materials; 

3. categorias; 

4 ações; 

5. procedimentos; 

5, ordem cronológica dos fatos; e 
7. tempo e espaço, 


Exemplo 6.2 

ZH] 

Materiais e método 

Foram utilizados 12 cães. adultos, clinicamente sácdios, sem raça defi- 
ida, quatro machos e oito fêmeas; com peso variando de 9 4 18 kg. 
oriundos do Biotério Central da Universidade Federal de Santa Maria. 
Seis cães foram separados em um grupo para avaliação até 30 dias de 
pós-operatório e os demais, axé 60) dias. Esses animais permaneceram 
sob observação clínica num período de sere dias, « após serem vermifu- 
água à vontade. Após jejum prévio de 12 horas, os animais Foram tran- 
quilizados com maleata de deepromazina (Accpran 1%. Univer S.A. São 
Paulo, SP) (0,1 mg/kg de peso corporal), via intravenosa (PV) e raspados 
os pelas da região torácica lateral direita. Realizou-se a indução anesté- 
sica com tiopental sódico (Thionembutal. Abbor Laboratório do Brasil, 
São Paulo, SP) 2,5% (12,0 mg/kg de peso corporal, IV) e após entu- 
bação ororraqueal, foram mantidos sob anestesia inalatória num plano 
cirúrgico com halotano (Halotane, Cristália do Brasil. São Paulo, SP) 
€ ventilados por pressão positiva com axigênio. Com à contenção dos 
animais em decúbito lutéral esquerdo, realizou-se antissepsia do campo 
operatório com álcool-ijodo-áloool, 

Para a preparação da solução superiaturada de açúcar (Açiicar Céistal 
Peneirado. Copersucar, São Paulo, SP) a 3009, foram utilizados 300 
Eramas de açúcar cristalizado em 100 mililitros de água tridestilada, 
obtendo-se no final uma solução na proporção 3:1. Para montagem do 
banco de enxerso, segmentos de músculo diafragma forum obtidos de 
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Cães necropsiados no setor de patologia e que aparentemente não apre- 
sentavam alterações nessa musculatura, Para a preparação do segmento, 
removeu-se todo o músculo diafragma preservando somente a porção 
do ventre muscular, Em seguida, o segmento foj banhado abundante- 
mente com solução fisiológica NaCI 0,9% e colocado em frasco conten- 
do solução supersarurada de açúcar a 300%, onde permaneceu imerso 
para conservação é armazenamento, num periodo não inferior a 30 dias, 
em temperatura ambiente. O segmento de músculo diafragma homó- 
logo foi removido do frasco com solução de açúcar 15 minutos antes 
do implanee, enxaguado abundantemente com solução salina é imerso 
numa cuba rim estétil contendo solução fisiológica NaCl! 0,9% à sem- 
peratura ambiente para hidratação, O músculo diafragma homóloga foi 
preparado confeccionando-se um segmento de dimensões suficientes 
para ocluir o defeito diafragmárico provocado, 

O acesso vo músculo diafragma foi mediante toracotomia no 10º espaço 
intercostal direito. Após a identificação do músculo diafragma e com 
auxílio de uma lâmina radiográfica estéril de dimensões 4,0'4,5 cm, 
demarcou-se uma área do músculo diafragma direito com quarto pontos 





















de Plásticos, SP) 0,25 em cada ângulo da extremidade. Em seguida, 
semovei-se com bisturi por entes os pontos de reparo um segmento 
do músculo diafragma, que resultou num defeito de mesmas dimen- 
sões. O segmento de músculo diafragma homólogo foi fixado às bordas 
da ferida diafragmática pelos quatro pontos anteriormente empregados 
tomo reparos. À seguir, completou-se a sutura com o mesmo tipo de fio 
utilizando-se pontos de Wolff com sobreposição de bordas de modo que 
os nós permanecessem sobre a face torácica do enxerto. 

A toracorrafia foi realizada com pontos simples contínuos de fio po 
lamida* 0,30, sendo o de pele, com pontos simples separados com o 
mesmo tipo de fio. O restabelecimento da pressão negativa intratorácica 
ocorreu no terço médio do sétimo espaço intercostal com agulha 25'8, 
adaptada a seringa de G0mil, por meio de torneira de três vias. 

Foram utilizados ampicilina sódica (ampicilina sódica Ariston. Ariston 
Indústria Quimica. São Paulo, SP) (20,0 mg/kg de peso corporal, IV). 
30 minutos antes do início da cirurgia, e antiinflamatório Aunixin 
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meplumine (Banamine, Schering Plough, Rio de Janeiro, RJ) (1,9 mg 
kg, de peso corporal, IV), logo após o término da cirurgia e por via intra- 


muscular, durante dois dias. 


SPy a 000 durante TO dias e os pontos de pele retirados com oito dias 


de pós-operatório. 





Os animais foram observados diariamente mediante avaliação clínica, 
sendo seis ces até o 30º dia de pós-operatório e os demais, até o 6) 
dia, quando foram reoperados para avaliação macroscópica e coleta de 
fragmentos para estudo em microscopia óptica da área de enxercia. Os 
corses hiscológicos foram coradas pelas técnicas de hematoxilina-cosina 
(HE) e cricrâmico de Masson (TM). 











Observe que o fato de verbos aparecerem juntos, em sequência, na mesma 
sentença, pode acarretar ambiguidade. Come resolver esse problema nas 
orações abaixo? 

A.O Ilquido foi coletado e guardado durante 24 horas. 

B. A amostra foi coletada e guardada em um frasco estéril. 
€ Em pesquisas de mercado, Os sujeitos são selecionados e entrevistados 
por telefone 


Tente escrever a primeira versão da sua seção de metodologia. Leia O que - 
você escreveu e tente analisar os critérios que utilizou para descrever os ; 
passos de seu estudo. Se você envolveu sujeltos em sua pesquisa, observe | 
se os descreveu precisamente em relação d05 fatores relevantes ao estudo 

(Idade, sexo, origem socioeconômica, grau de escolarização etc). Lembre- 

sa de Incluir, se for necessário, o “termo de consentimento livre e esclare- | 
cido” com a assinatura das pessoas envolvidas na pesquisa e o “termo de ; 
confidencialidade”, assinado por você. À 


No pós-operatório, a ferula cirúrgica cutânea foi submetida a curativo | 
local com timerosal (Merrhiolate 1:1000, Eli Lilly do Brasil, São Paulo, | 
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ARTIGO ACADÊMICO: ANÁLISE 
E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 


CAPÍTULO 





Salvador Dali “A Persistência da Memória” (1931) 


7.1 Em que consistem a análise e a discussão dos resultados 
de pesquisa? 


a seção que frequentemente recelse o título de “Resultados e dis ussão”, 
às dados obtidos no estudo são apresentados, comentados, interpreta- 
dos — com o auxílio de um numero (variável) de exemplos — « discuti- 
dos em relação ao que:se avançou no conhecimento do problema, em relação ao 


estado da arre 


Conforme indicado no capítulo 4, sobre a seção de introdução do artigo 


acadêmico, na seção de resultados e discussão ocorre uma transição: de uma visão 
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concentrada nos procedimentos do estudo reportado, 9 foco vai se ampliando dos 
dados para sua intespretação. Imerpretam-se os dados em relação ao que se sabe 
sobre o assunto a parir de pesquisas na área. Amplia-se 0 foco gradativamente: 
dos resultados do estudo em direção às questões gerais da disciplina, ressalradas 
na introdução, 

Como ponto de partida para discutir os resultados, aconselhamos que você 
volee- aos artigos relacionados a seu tópico de interesse. Isso seria o mais ade- 
quado em vista da relação essencial e detesminante que se estabelece entre duas 
dimensões: de um Jado, estilo e estratégia alocados na discussão €, de outro, o 
conhecimento da coletividade dos pesquisadores que estudam o mesmo tema e as 
questões a serem respondidas, 

Outro fasor determinante é a ordem em que se apresentam ay várias seções 
do artigo acadêmico, Ao chegar 4 seção de resultados e discussão, já existe uma 
grande porção de conhecimento compartilhado entre autor e leitor em torno do 
obj vo do estudo, metodologia adotada e dados de pesquisa (Swales e Feak, 
2004, p. 269). Por essa razão, podem-se eleger com maior liberdade os pontos que 
se quer enfatizar na discussão dos resultados (idem). 

A cenfiguração da seção de resultados, como de resto 
E a do acordo com 


Por exemplo, alguns clenristas, talvez especialmente aqueles nas ciências da 

» acredicam que uma discussão longa sugere que a metodologia e os resul- 
tados estão fracos, enquanto que cientistas sociais « humanistas podem bem 
acreditar o oposto (Idem, p. 268), 


De modo geral, se os resultados se referem à descrição dos fatos verificados no 
corpus estudado, então a discussão gira em forno de pontos a serem interpreta- 
dos sobre esses fatos (idem, P- 269), Nesse sentido, a discussão é mais do que um 
sumário dos resultados, indo além deles. 

Se a visão adorada ma introdução é a de pirâmide invertida, isto é, do mais 
geral para o mais específico, aqui se deve fazer o caminho inverso, adotando à 
perspectiva do todo dos resultados e do trabalho. 

A seção de discussão dos resultados é o ponto do texto em que o autor muda de 
foco. Se, na seção anterior, ele havia se concentrado na descrição da metodologia, 


qo 
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agora É o momento em que ele dá alguns passos para trás para rer uma visão geral 
dos dados e colocá-las em perspectiva no estudo como um tado (idem, ibidem), 
















Figura 7a: Características da sação de discussão dos resultados (Swales, Fezk, 2004, p. 259) 


7.2 Estrutura retórica: como se organiza a seção 
de resultados e discussão? 


Vários autores, analisando artigos acadêmicos de diferentes áreas, propõem 
modelos que descrevem o tipo e a organização da informação da seção de resul- 
tados c discussão (Hopkins; Dudley-Evans, 1988; Bret, 1994: Holmes, 1997: 
Silva, 1999), os quais são interpretados de acordo com as idiossincrasias das dis- 


ciplinas investigadas. 


us 
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De modo geral, entretanto, podemos perceber que grande parte das informa- 
ções que esses modelos apresentam são recorrentes. Assim, podemos sintetizá-las 
basicamente em termos de oito movimentos, conforme a figura 7.2. 


e gráficos. Pode compreender a comparação entre duas ou tais vanáveis analisa- 

das, 4 indicação de mudança com o pass do tempo e a reiação entre variáveis. 

Uma tabela inicial pode dar uma visão getal dos resultados. O abjetivo da tabela 

e eee A DE 67 é oferecer o máximo de esclarecimentos sobre relações entre vartáveis estudadas, 
re 1- Recapitulação de informação metodológica gastando o minimo de espaço E tempo (Cordeiro, 1999, p. 121). 

MOVIMENTO 3 - Declaração dos resultados 

MOVIMENTO 3- Explicação do final inesperado) 

MOVIMENTO 4 - Avaliação da descoberta 

MOVIMENTO 5 - Comparação da descoberta com à literatura 

MOVIMENTO 6 - Ceneralização 


MOVIMENTO 7 - Resumo 


MOVIMENTO 8 - Conclusão 


Figura 7,2: Síntese da organização retórica da seção de resultados e discussão 














Com exceção de movimentos essenciais como declaração dos resultados, es- 
plicação do final in(esperado), comparação da descoberta com a liveratura e con- 
menor frequência, dependendo das circunstâncias do estudo. Esses movimentos 
são relevantes, pois à função do gênero artigo acadêmico é relatar RESULTADOS 
de uma pesquisa, avaliando-os em relação à literatura na área € fornecendo uma 
conclusão quanto a seu significado, 

O movimento 1, Recapitulação de informação metodológica, é aquele em 
que você “relembra” as etapas de análisc do seu estudo, indicadas previamente 
na metodologia, uma vez que seus resultados serão apresentados de acordo com 
essas etapas. Dessa forma, ao retomar algumas informações sécnicas ou as etá- 
pas da metodologia, você poderá usá-las como critério para estruturar a seção de 
resultados e discussão. 

Depois de rememorar o leitor sobre 0 embasamento metodológico, você 
obrigatoriamente deve apresentar os resultados do seu estudo, tratando dos resul- 
tados principais logo de início e deixando os menos relevantes para apresentar por 
último (Swales, 1990, p. 172). O movimento 2, Declaração dos resultados, é ba- 
sicamente desceitivo e, em geral, envolve valores numéricos ilustrados por tabelas 
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E) 


No movimento 3, Explicação do final in(esperado), você passa pará uma 
rapa da seção de resultados e discussão caraceerizada pela subjetividade (incerpre- 
tação), em oposição à etapa de descrição, caracterizada pela objeeividade (apresen- 

as, i j cs), Nesse momento, você interpreta 
discute os dados, tentando explicar as possíveis causas, nizões e diecuratinçia 
Essa discussão pode estar voltada tanto para os dados esperados quanto para aque- 
les inesperados ou que contrariam a literatura na área (Swrales, 1990, p. 173). Os 
dados serão esperados quando-se alinharem & hipóteses, expectativas ou infor- 
mações já apontadas nas seções iniciais do seu artigo e serio inesperados quando 
forem diferentes delas. E aa RE TR 

No movimento 4, Avaliação da descoberea, depois de explicar os resultados 
de seu estudo, você poderá avaliá-los, indicando em que medida são significativos 
e quais são as consequências para a área em que seu escudo se insere. Para dar so- 
porte a sua avaliação da descoberta, você poderá, no movimento 5, Comparação 
da descoberta com a literatura, Fazer referência à pesquisas prévias na área, compa- 
tando sua descoberta com a literatura: seus resultados são similares ou diferentes? 
Esse movimento de referência à literatura é um dos mais comuts em artigos cien- 
tíicos (Swales, 1990, p, 173). 

A partir daí, no movimento 6, Generalização, você poderá elaborar ge- 
neralizações, que podem ser direcionadas especificamente para seu estudo, ou 
ainda para sua áres como um todo. Nesse último caso, (O Entinto, É preciso 
levar em consideração que as generalizações só poderão ser elaboradas se o 
corpus de seu trabalho for de Fato representarivo em sua rex. Swales (1990 
P. 172-173) identifica ainda mavimentos de exemplificação ou dedução : 
hipótese, para dar suporte a uma generalização, antes de passar para as recomen- 
dações para fururas pesquisas, 


no 
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No movimento 7, Resuma, você poderá destacar vs “melhores momen- 
cos" do trabalho, ou seja, seus cesultados mais relevantes e fazer sugestões para 
fururas pesquisas. 
No movimento 8. Conclusão, é importante fazer algumas observações, Essa 
seção pode aparecer como uma subparce da discussão dos resultados, sem uma 
sinalização formal, Ou pode ainila aparecer como uma seção independente expli- 
citamente sinalizada por um título como “conclusão” ou “considerações finais”, 
No primeiro caso, na seção de discussão!conclusão (Day, 1988, p. 44), o(a) 
autoria) 
(a) resume e interpreta os resultados obtidos no trabalho (e não os recapirula);, 
(b) demonstra como seus resultados e interpretações concordam ou contras- 
tam com pesquisas prévias, oferecendo possíveis razões para os resultados 
obtidos; 

(c) não é tímida; discute as implicações teóricas do trabalho, bem como suas 
possíveis aplicações práricas; 

(d) apresenta as evidências para a conclusão clara e resumidamente; 

(e) recomenda fururos aprofundamentos das questões discuridas no traba- 


lho, deixando aberta. aa ser preenchida por futuras pesquisas. 


A seção de discussão/conclusão (e, portanto, o artigo) comumente se fecha 
com um breve sumário ou conclusão do que foi feito e a significação disso para a 
área. O tempo verbal, nessa seção, geralmente varia entre o presente co pretérito 
para fazer referência ao que foi feito na pesquisa e aos resultados obridos por ou- 
tros pesquisadores. 

No segundo caso, quando a conclusão aparece como uma seção independen- 
te, pode-se, em primeiro lugar, fazer algumas generalizações acerca das descobertas 
principais, identificar uma ou duas descobertas para tratar em deralhe, situar os 
resultados ma literatura da área, cessaltar as contribuições « implicações teóricas, 
considerar em detalhe aplicações c implementações práticas a partir dos resul- 
tados obridos (Swales, Feak, 2000, p. 219). Se for o caso, depols se pode ainda 
discutir as implicações para pesquisas subsequentes sobre o tópico (Barks, 1993), 
realizando-se es itens “d” e “e” acima, 

Em todo caso, você dificilmente está na posição de oferecer « verdade. O 
que você pode (e, na verdade, deve) fazer é elaborar wma interpretação. Assim, 


na maioria das vezes, o que você pode fazer é iluminar uma parte da verdade 
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conforme seu estudo lhe permite vê-la, com base em sua reflexão e observação. 
Segundo Popper (1959, p. 48), em ciência, qualquer afirmação deve ser vestável 
ou passivel de ser testada. Karl Popper (idem) se recusava a aceitar resignadamente 
a existência de qualquer verdade absoluta na ciência, já que cla parece impassível 
de ser testada, Ele argumentava que, em ciência, não existe uma prova de verdade 
absoluta, já que uma explicação alternativa subsequente talvez venha a ser tão boa 
quanto, ou melhor do que, a anterior, assim a ciência avança apenas por tentativas 
de refutar o paradigma vigente. Ou seja, deve haver a possibilidade de um sistema 
científico ser refurado pela experiência, 

Portanto, ofereça sua argumentação partindo do pressuposto de que se, por 
um lado, ela deve ser consistente, séria e com profundidade toórica, por outro, 
ela é a melhor explicação que você encontra, naquele momento, a partir de-sua 
observação e reflexão. Além disso, você está oferecendo essa explicação para fu- 
turas refutações: Nesse sentido, suas sugestões para futuras pesquisas, envolvendo 
pontos que não puderam ser exaustivamente explicados no estudo (limitações de 
seu estudo), serão de grande valor, 


RE ri 
o é 


Discussão 


A variação espacial indicada pelo crescente sumen- 
to na riqueza de espécies de bromeliáceas desde à 
zona PHR até o cordão de mata (MPI pode es- 
tac relacionada, em parte, com a diminuição da 
salinidade c da deposição de salsugem, que ocor- 
re em grande quantidade na 20n2 PHR e decres- 
ce em diceção às zonas interiores (Hay & Lacer- 
da, 1984; Pamimenter, 1984; Gómez & Winkder, 
1991), e com a variação espacial na disponibilidade 
| de suporte para as espécies de bromélias epificas. 
Os dados no presente estudo indicam que, para 
a restinga de Jurubatiba, as bromélias não const- | 
cuem espécies da zona halófila psamófila, 


me e e e O 








Retorência a pescursas 
prévias: resultados 
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A presença de moitas acarreta um aumento de som- 
breamento e de porcentagem de cobertura vegetal, 
oferecendo micro-hábitars com maior dispomibili- 
dade de nutrientes, umidade é temperatura mais 
amena (Franco er aki, 1984; Hay &º Lacerda, 1984; 
Fialho & Furtado, 1993; Montezuma, 1997; Za- 
luar, 1997) e substratos porenciais para as espécies 
epífitas, À maior riqueza de bromélias nas conas 
de vegetação AAC, AAE e MPI pode ser explicada 
pela malot cobertura do solo pelas moitas (Hen- 
riques er ati, 1986: Monreruma, 1997; Araújo <r 


cos para epífitas, que cria difesentes parsiculares 
condições para o estabelecimento de maioe número 
de espécies de bromélias, 

A espécie heliófila T, sericta, que suporta alta inci- 
dência de luz direta (Leme, 1984), provavelmente 
Qcorre no interior das moitas desta tesBinga por ser 
sensivel aos efeitos intensos da salinidade e por en- 
contrar nesses micro-hábitars substratos 1 


individuos desta espécie na zona EPP sugere maior 
tolerância à alta salinadade. 















Referência à pesquisas 
prévios resuxados 
similares 





FRODbUuçãO 


Tal fato sugere que estas duas espécies possuem 
capacidade de sobreviver a altas incidências de lu- 
minosidade e elevada temperatura da areia, pois 
acumulam wma grande quantidade de água entre 
as suas folhas, o que manteria a temperatura mais 
amena, além de facilitar a absorção de nutrientes 
através de cricomas presentes nas folhas (Benzin 
1980) 
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Crer 1997) 
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As zonas AAC e AME foram as mais similares em 


termos da composição de espécies de bromélias, q 
que seria esperado já que ambas são contínuas e es- 
trururalmente similares, sendo caracrerizadas pela 
formação de motas esparsas. Localidades próximas 
geralmente refletem maior similaridade florística 
(Pereira &e Araujo, 1995), Embora na zona AAC 
tenha ocorrido a maior abundância total de espé- 
cics, a zona AAÉ teve a major densidade total, À 
AME softe menos influência do mas e está mais 
prosegada da-ação do vento quando comparada à 
AAC, oque pode amenizar a ação deleréria destes 
fatores ao desenvolvimento da vegeração (Mon- 










freático pouco profundo na zona AME propicia a 
formação de moitas (Henriques <t alii, 1986; Pes 
reira & Araujo, 1995; Montesuma, 1997), criando 
micro-hábicars com condições de luminosidade, 
temperatura, umidade e salinidade mais favoráveis 
para o estabelecimento das espécies de bromélias. 
Em áreas mais abertas como a AMC, o espaçamen- 
ro entre as manchas de vegetação é muior (Zaluas, 
1997), elevando os níveis de incidência luminosa 
e de temperatura, o que pode representar coneli- 
ções adversas para a sobrevivência de diversas es- 
pécies vegetais (Fialho, 1990). Além disso, a AMC 
possui um menor percentual de matéria orgânica e 
nutrientes no solo do que a AAE, embora estes se- 
tam, de modo geral, baixos nestas duas sonas (Hay 
& Lacerda, 1984). A abundância, a diversidade c 











PRODUÇÃO FENTUAL MA UNIVERSIDADE 


a densidade de bromélias são menores na MPE do 
queem AAÇ e AME, provavelmente devido à maior 
discrepância entre as abundâncias de bromélias ver- 
restres e epífitas naquela zona. Na zona de MPI, 
a dominância é de espécies terrestres, com maior 
representatividade de apenas duas espécies (A. liry- 
gulara « A, bromeliifolia), enquanto às densidades 
das espécies epifitas são bastante baixas. A MPI 
possui maior quantidade de nutrientes e Água no 
solo, sendo ur zona supostamente mais úmida 
quando comparada à região de moitas é entre moi- 
tas nas zonas AMU c AME (Heariques cr alir, 1986). 
Algumas espécies (V. neoglutinosa) são inexistentes 
na MPI, enquamo que nas demais zonas (AAC e 
AAE) à presença de epífitas promove maior yerrica- 
lização na utilização do ambiente pelas plantas. As 
drcas com menor índice de similaridade de bromé 
lias (FPP e MPT) foram as mais distantes encre si, 
e são compostas por tipos de vegetação -condigees- 
edáficas e de salinidade bastante peculiares a cada 
zoua (Araujo er abr, 1998). 


A maior biomassa de bromélias encontrada na zona 
FPP ocorreu provavelmente devido à elevada den- 
sidade nessa zona da espécie B. antiacantha, que 
possui o maior valor de biomassa entre as espécies 
de bromélias amostradas. AAE fol u zona de vege 
tação que possuiu o maior volume de água arma- 


zenado por hectare, e este faro provavelmente se | 


deve à presença das espécies de bromélia-tangue N 
cruenta, À. madicautis e A. fingulara, que ocorre- 
ram em alta densidade nesta zona e possuem eleva- 


da capacidade de reserva de água, 
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O volume de água armazenado 





no vaso de bromélias depende ca forma da roseta, ioniadio dos 
isposição da do tamanho e grau de passíveis causas das 
da disposição das folhas e do gr | ivo 


dilatação das bainhas foliares (Leme, 1984), carac- 
terísticas que, no caso de Nº cruenta, À. modicaulis 
c A. lingulara, permitem o acúmulo de um grande 
volume de água. Além disso, na AME, à nível do 
lençol freático é mais alto, chegando a corar o ter- 
reno alagado em épocas de chuva (Henriques er abs, 


1986; Montezuma, 1997). o que pode provavel: 


mente contribuir para o inaior volume de água no 


comparação entre 
vartávem 











o vaso-das-bromélias-temque-mesta goma fáreure-ror Í Fr CASE ETA 


Cm que as condiço avaliação 
fevido (alta tempeérmura é 


da descoberta 


Er luz solar | Pralho, 1990545 espe 





que) armezzénam grandes poli 


( Condciesdo ] 
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nantes 


Desta restinga 


em que as condi: 

















Conforme apontado anteriormente, há movimentos opcionais nas represen 
fações esquemáticas que descrevem a estrutura das diferentes seções do artigo aca- 
dêmico. No caso da discussão dos resultados, Swales e Feak (2004, p. 270), por 
exemplo, propóem uma ordenação de movimentos recóricos que indica informa- 
ções obrigatórias « opcionais, 











MOVIMENTO 1 - Pontos para consolidar o espaço de sua pesquisa (obrigatório) 


MOVIMENTO 2 - Pont j i E A 
sta ontos para Indicar as limitações de sua pesquisa (opcional, mas 


rindo hã 3- Pontos para recomendar uma estratégia de ação e/ou Identificar 
reas relevantes para futuras Pesquisas (opcional e comum apenas em algumas 
áreas) 











Figura 2.3: Representação esquemática da discussão de resultados (Swrales, Foak, 1004, p, 270) 


Embora esses autores entendam que o movimento 3 seja opcional, nossa 
experiência como leitores indica que um pesquisador parecerá maie articulado 
quanto mais puder apontar de forma perspicaz os pontos forres e fracos de seu 
trabalho e cemeter leitores de seus textos a novas pesquisas. Swales (1990, pira 
no entanto, taz a ressalva de que 0 movimento retórico de indicação de possíveis 
questões interessantes de pesquisa para novos estudos toma-se raro em artigos 
pulilicades Por cientistas nos Estados Unidos porque não desejam dar vantagem a 


u v - 3ci 
ourros colegas no mercado cada vez mais competitivo de bolsas de pesquisa. 
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73 A seção de resultados e discussão de estudos que 
comentam/comparam/contrastam 


A organização de uma discussão de resultados, cm que se comentam, con 
param ou contrastam resultados experimentais ou questões teóricas de derermina- 
da área de conhecimento; pode seguir pelo menos «dois padrões retóricos básicos; 
ponto a ponto ou totalidade de pontos de um/de outro. Tome-se, por exemplo, 
o tópico de duas drogas, Se R, testadas no tratamento de câncer. Os pontos para 


comparação/contraste podem ser custo, performance e bem-estar do paciente. 


Ponto a ponto 


Em uma organização ponto a ponto, você compara/contrasta, sentença à 
sentença, os características de cada um dos elementos envolvidos (exemplo 7.3) 


Exemplo 7.3 
Ideia central: À droga S é melhor do que a droga R no tratamento de 


câncer, 





“2  T- (ousnras drogas Sec Rodifererrem Teto mo custo tata 


th) droga BR. 
2, Performance: (a) droga 5; (b) droga R 





à. Bem-estar do paciente: (a) droga S; [b) droga R. 


À medida que o ensaio avança, você pode ir preenchendo as lacunas do 


texto com subtópicos (exemplo 7,4). 


Exemplo 7,4 
É. Custo: as deogasS e R diferem em relação 30 custo. 
la) À droga S é muito cara para manter; a, Duração; «2 Média de gastos. 


(b) A droga R é econômica: b.1 Duração; b.2 Média de gastos. 





2 Pesformance: as drogas S « R diferem em reação à sua eficácia no tratamento, 
(4) À droga S faz efeito mais rapidamente, mas vem fortes efeitos colaterais. 
(bi A droga R faz efeito mais lentamente, mas tem eleitos colaterais fracos 
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A organização ponta a ponto é mais útil em textos envolvendo tópicos mais 
complexos, pois sua estrutura torna claro o argumento do ensaio. 





E bh 

Em uma organização totalidade de pontos de umíde outro, você com- 
para/contrasta os itens de cada um dos elementos envolvidos em blocos. Ou 
seja: na primeira parte/no primeiro parágrafo, você discute todos os jrens do 
primeiro elemento e, na segunda parte/no segundo parágrafo, codos os itens do 


segundo clemento na mesma ordem em que eles foram discutidos no primeiro 
parágrafo (exemplo 7,5). 


7.5 
Ideia central: a droga S é melhor do que a R no tratamento da doença. 
E. À droga S: la. Custo; Ib, Performance; lc. Bem-estar do paciente. 
2. À droga R: Za, Custo; 2b. Performance; 20. Bem-estar do paciente. 








Um dos-problemascomessetipo-de organização E que se torna, muitas 


vezes, dificil lembrar o leitor, durante a segunda seção de comparação, de 
como os pontas da primeira seção se comparam ou contrastam com os da se- 


gunda. Portanto, em geral, esse padrão é mais úxil para passagens de extensão 
limitada. 


7-4 Características linguísticas da seção de 
resultados e discussão 


Nestá seção, fornecemos alguns exemplos de expressões que “sinalizam” para 
a leitor a organização do texto de forma a orientá-lo durante a leitura, Gecilitando. 
o processo de produção de significado. 

(a) Expressões ou “sintagmas lexicais” (Nateinger, De Carrico, 1992) que fun- 
cionam como marcadores na seção de resultados « discussão são: 

Resultados: Os resultados podem ser sumarizados em...: Não/houve diferen- 


ças significativas em...; Os resultados mostraram uma rendência maior/menor em 
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pDOL RESULTA 
ANTILO ACADÊMICO: ANÁLIST E DIpEesas 


Foram maisímenos frequentes do que o 


x do que...; Os resultados em relação a Y 


Es tados ; A diferença principal entre x € 
parecem apontar 
: dife a de esp spas é...: Os dados ear ano 
É. Tença , 
te os resultados obtidas no estudo de..-; ÀS Mirmiçações ur ap 
y, 2: Os resultados do estudo seriam mais conclusivos se. 


ltados vêm 
usões em relação aos rest 
não foram conclusivos em relação a x; AS pspraiee . Asto está em desacordo 


um alcance limitado devido à; Pode-se considerar que.. né anasopeni 
com. isto vem ao encontro de.;; tanto = quanto y são similares 


ao..., é improvável que. em relação a..:- do 
Conclusão: sumo! Gonduindo» pode-se gen So resun 
ão med o pau inicial. Esses resultados eins 
UIT... , ' a 
que. Aparentemente somos testemunhas o inicial de popu 
paper pues ça a io usa-se frequentemente uma 
' nagar 
i esrêeam SPEA arm que indicam um discurso mais pense 
is STE incerteza, possibilidade ou probabilidade, do gp a 
SAR justamente porque não nos encontramos na posição 
ar certeza, 





g” relacionada; pode 
No caso do exemplo Bel, esses marcadores são: Pode megdicos agR ir 
ser explicada; provavelmente ocorre; sugere o que re 
representar; provavelmente devido a: O que pode rip | a ce 
(by Verbas usados para apresentar, discusir e avaliar res tados são: e 
*  asseverar argumento amos que X+ é e gn 
1 chapter que x; aparentemente elparece possivel! p 
crer 
cutível/discurivel que x; E, 
* concordar conforme x acercaciamente propõe; hd na 
veementemente concordo/amos/apoio! amos (a 
dências/patece reforçar a ideia de y de quer pod 
e discordar conforme x nos leva & crer; euinós de 


. conforme argumentado por 

te! discotdo/amos com * com g 

erp quanto) erroncamente/equivocadamente: x o sadio 
caido conclusão de y de que » embora x proponha x. 


acreditamos 7. 


4" 
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* comparar: tanto x quanto y são (bastante) similares quanto a z; x é como/ 
Párece com yi tanto. e x ey tim alguns aspectos de x; x e y têm 
em comum 2; x não difere de y em relação a 7. 

x contrastar: x é (um tanto) diferente de y (em eetação a 2): x não é o mesmo 
caso dela mesmo que y; x de forma alguma se assemelha u y; x contrasta 
com y (em z); x difere de y em relação ao aspecto x. 

* recomendar: recomenda-se/sugere-se que x seja/tenha/faça yro que se de- 
veria recomendar/sugerir é que x; uma sugestão é que x (faça y). 

* validar: como provalevidência/exemplo (para isso) (pode-se citar/enumes 
tar); de acordo com; conforme x argumenta; x produz evidências para y 

* classificar x podeftalvez possa/poderá ser dividido/classificado em y (22); 
Xe y são categorias/divisões de 2; há x categorias em y. 

- demonstrar; x demonstra/mostra que y; x ilustra y. 

s Bencralizar: em termos gerais; na maioria dos casos; pode-se generalizar x; 
em geral; Na maior parte. 

Outras opções comumente usadas nessa seção são: 


EL 2 E — T+ 
| Obter, encontrar, descobrir, identificar, 
D | observar, notar 


| Revelar, mostrar, ilustrar, Indicar, 
3 | Provar, comprovar, apontar, denotar, 
é | demonstrar, sugerir 


+. Lelacexemploz.6, fornecidoa seguir, ou selecione um artigo relevante para 
sua pesquisa no site do Scielo - Scientific Electronic Library Online <vevrwescie- 
lobr> ou dos Periódicos da Capes <http:/lwwwperiodicos.capes.gou.br>, 
Depois responda às seguintes perguntas: 
* A discussão dos resultados feita pelo autor responde aos objetivos pro- 
postos por ele? Como e onde? 


* Qual é a estratégia retórica adotada pelo autor para a discussão dos 
resultados? 
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* Em que pontos relativos ao tópico o autor se apoia? 
* Que marcadores linguísticos são utilizados pelo zutor na discussão dos 
resultados? 





Exemplo 7.6 
SPE1 
EVOLUÇÃO TEMPORAL DO TABAGISMO EM ESTUDANTES 
DE MEDICINA, 1986, 1991, 1996 

Ana Merwcaes. Edizando Palas, Ricanho Holelansen, Ricardo Miveira, Pablo S, Oliveira, 


Estusado Dever, Luciane Sceinhaue, Bernardo Horta e Cesar CG Vicroca (Depurcemento de 
Cliimaca Medicos de Universidade Fosteral de Pelutas, Pedrias, R$. Brasil) 










INTRODUÇÃO 

Os malefícios causados à saúde pelo vício de fumar são amplamente co- 
nhecidos. Apesar disso, esse vício persiste entre estudantes de medicina, 
ainda que com uma prevalência menor do que a observada na população 
em geral”. 

Dados de um estudo multicêntrico"” sobre tabagismo em nove mil estu- 
dantes de medicina de. ESCOIZE, CRUNdOS DEL paises riram 

Prevention Section of the Internarional Union Againss Tuberculosis and 
Lung Disease), mestram que as prevalências variam segundo diferentes 
países, atingindo «desde 35% ensre os estudantes de sexo masculino no 
Japão até aero nos EUA. Na América do Sul, dados do Chile revelam 
um percentual de tabagismo de 9% nos estudantes homens e de 15% 
nas mulheres. À pesquisa também identificou que, apesar de a maivria 
dos estudantes reconhecerem, de um modo geral, que 0 fumo é extrema- 
mente prejudicial à saúde, existe grande desconhecimento sobre as conse- 
quências do fumo em determinadas áreas. São preocupantes os achados 
de que apenas 29% dos estudantes do último ano de medicina na Europa, 
32% nos EUA e 43% na Austrália sabem que o fumo é a principal causa 
de doenças cardiovasculares. Outro aspecto apontado pela pesquisa é o de 
que, na maioria dos países estudados, apenas 30% a 49% dos esmudanres 
disseram que aconselhariam o paciente a abandonar o fumo, sendo que, 
no Japão, esse percentual foi de apenas 59%, Os percentuais encontrados 
foram sempre menores quando os estudantes cram fumantes. 
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mM Estudos no Brasil mostram que as prevalências de tabagismo entre estu- RESULTADOS 
7 dantes de medicina tém apresentado redução; por exemplo, a prevalén- Forâm entrevistados 449 (99,3%) estudantes, sendo que nas pesquisas 
A cia de tabagismo nos estudantes de medicina de Sorocaba diminuiu de ) amteriores foram estudados 470 em 1991 e 426 em 1986, com uma pro- 
| 37,8%, em 1969, para 17,1%, em 1989. Ê porção superior a 96% de entrevistados nos anos anteriores”, 
| Na cidade de Pelotas, no Sul do Brasil, a prevalência de tabagismo entre As características da amostra estudada estão descritas na tabela 1. 

os estudantes de medicina da Universidade Federal vem sendo estuda- À Tabela 1 « Caracteristicas quanto so sexo, idade e ano do curso na 

da desde 1986, por estudos transversais realizados em 1986 e 19917, é 


amostra de estudantes de Medicina (Ne449) Pelotas, 1996 
Dando sequência a esses estudos, o presente trabalho tem por objetivo: 































| 

Variáveis N 

| avaliar a tendência temporal do tabagismo entre os alunos de medicina, : 189 (a 

: sexo 

! nos últimos dez anos. Masculino 260 (579 

p | dao ns (283 

IN MÉTODOS 2t25 anos - reis 

y Realizou-se um estudo transversal com alunos do primeiro ao quinto ano da abri 20 as, 
Faculdade de Medicina Federal de Pelotas, em 1996, similar aos conduzidos Ano do curso E" (18 
em 1986 e 19917. Assim como em 1991, um questionário aucoaplicável Segundo E ces 
foi distribuído nas salas de aula, sendo que os alunos ausentes foram poste- Dica n (17,6 
riormente contatados pela equipe da pesquisa. Além das perguntas comuns Quinto 8 Sa 
aos questionários anteriores, rais como variáveis biológicas, demográficas, 4 ; dá 
semestre cursado, tabagismo nos pais e nos estudantes e presença de sinto- A pre sine vom 

e a e Pt e = 1. + dclé qua . 

mas COMO tosse € expectoração sem gripe ocorrendo nos últimos seis meses, | jd se o teste para tendência linear confirmou essa rendência (p<,00 1). 


outras pergunras foram acrescentadas sobre a nova ei governamental antita- 
bagista, sobre o fumo dos professores em sala de aula, sobre atitude frente so 

paciente quanto so tabagismo e sobre o ensino do tabagismo no curriculo 

da faculdade, Os entrevistadores eram estudantes da própria Faculdade de 
Medicina e foram instruídos a permanecer nas salas de aula durante o prech- ; 
chimento do questionário, a fim de esclarecer eventuais dúvidas. 
Os entrevistados que fumavam um ou mais cigartos por dia, há pelo 
menos um mês, foram considerados fumantes, ex-fumantes foram aque- 
les que, no período da entrevista, não eram fumantes regulares, mas 0 
haviam sido no passado; não fumantes foram aqueles que nunca haviam E 
fumado. Definição similar foi adotada em 1991, enquanto que em 1986 

fumante era aquele que fumava, pelo menos, quatro cigarros por semana. 


Por outro lado, a queda percentual entre 1996 e 1991 foi menor do que 
aquela observada entre 1991 € 1986 e não atingiu a significância estatística. 






p< 0,001 


Dogg 1991 1996 


ato tudo 
aura Prevalência de tobagiamo entra estudantes de medicina, 
slotas. 1956 (Horta et aff: 2991 [Menezes et af); 1995 


O teste do qui quadrado foi utilizado na comparação entre proporções, 
e o teste de qui quadrado para tendência linear foi usado na análise das [ 
difercaças da prevalência de tabagismo entre os três estudos”. ' 
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A tabela Z mostra que a redução na prevalência de tabagismo ocoreu igualmem- 

CE STEe 0 sexo masculino e feminino, Em nenhum dos três estudos observenise 

diferença na prevalência de tabagismo de acoedo com o péniero (9:>1,05). 

Tabela 2 - Prevalência do tabagismo onforme 

*exa nos anos de 1986, 1991 & 1996. ga 
Ano do estudo 


mgu6* n" 
N (=) N " (8) n 8 (x) 
Sexo mascuaio A 
à fumou ne 68 228 O, 7 (79,5, 
ms 5 Bi 6 4 


Nunca fumou ' 

Eae 3 a 1: (aa E y a 
— fumante * + 14 1441 8º (0,6 

470 00%, 
ee ei (mas) 449 (08) 
“-. Memes ut af (ra04] 
eng Mostra que em 1996 e 199] houve um aumento na prevalén- 
tabagismo de acordo com o ano cursado, ao contrário do que foi 


observado em 1986, quando, no úlri 
pia de mo ano, houve uma diminuição na 





Ano Ae 


— 1986. 991 + 1996 


Figura 7 - Prevalência do tabagismo umtre 
peca Pato es do reeiina, conforma 






Às características do tabagismo entre ns estudantes podem ser observadas 
na tabela 3. Apesar de a média de idade ser de 22,4 anos (desvio padrão 
3,4), cerca de 50% dos estudantes fumavam dez ou mais cigarros por dia. 
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Quanto à idade de início do fumo, a grande maioria dos entrevistados 
iniciou o vício do fumo dos 15 aos 19 anos (média de 17,7 unos e desvio 
padrão de 2,8), sendo que cerca de 10% dos mesmos iniciaram 4 fumar 
entre 10 e 14 anos. À idade média de abandono do fumo foi de 20,7 


anas, com desvio padrão de 3,4. 


Tabela 3 - Características do fumo em estudantes de medica quanto 30 
número de digamos, idade de inicio do fumo eidade de vérmino. Pelotas, 1996 


Fumo R o 
Número de cigarros por dia 
Não fumantes 4 354 fa 
ea E oa 
1919 2 = 
20-já cigarros 4 da 
>= 40 cigarros Bra 
idade de inicio (anos) 
Não fuma 354 (ao 
1014 anos 2 a 
15:99 anos 52 ros 
»= JQanos a +3 
ade de atrandono de fumos + 
Não fumantes 354 Gas 
Fumantes atuais E 16 
Abandono <= 10:an0s 1 49 
Abandono 21-30 anos 30 (45 








* svalores ignorados  * + rxaior igrurado 

Ouera característica observada foi a alta prevalência de sintomas respira- 
tórios, assim como ocorreu no estudo de 1991, Os fumantes relataram 
22,7% de rosse-seca, 16,3% de cosse produriva e 13,6% de chiado no pei- 
to, sinromatológia essa sem a presença de resfriado e ocorrida nas últimos 
seis meses. () reste de associação entre tabagismo e presença desses sinto- 
mas mestrou-se significativo (pe<0,07), assim como nos estudos anteriores. 
Tanto em 1991 como so presente esudo (1996), não foi encontrada associa- 
cão estatisticamente sgnificativa entre tabagismo dos pass e dos filhos (p>0,05), 
No que diz respeito às questões de opinião sobre proibição do fumo, cerca 
de mesade dos alunos mastrou-se favorivel à proibição roral do tabagismo 
tanto no hospital escola quanto na faculdade de medicina, sendo que apenas 
1,8% dos estudantes foram contra qualquer Forma de restrição ao tabagismo. 
Aproximadamente dois terços dos alunos afirmaram que o tabagismo 
como tema de ensino era pouco ou nada valorizado dencro do curso de 
medicina: e 44% dos alunos responderam que 9 fumo entre os professo- 
res estimulava o vício de fumar nos estudantes. 
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Quanto à opinião sobre a lei que restringe o uso do tabaco em locais 
públicas « fechados, cerca de metade dos estudantes opinou que à lei não 
influenciava o tabagismo (47,2%). 

Dois terços dos estudantes que nunca fumaram ou eram ex-fumantes 
responderam que, se outra pessoa comecasse à fumar em local fechado na 
sua presença, eles pediam para a pessoa parar de fumar ou afastavam-se. 
Por outro lado, 23,3% dos estudantes importavam-se, mas não tomavam 
nenhuma atitude. 











A opinião dos estudantes quanto à les ancitabagista, à influência do taba- 
gismo dos professores nos alunos e à restrição do tabagismo no hospital 
escola e na faculdade de medicina não ceve influência do sexo, idade e 
ano cursado. A atitude frente ao tabagismo de outra pessoa também fol 
independente do sexo, idade e ano de faculdade cursado, 


DISCUSSÃO 


Primeiramente, deve ser salientado que 3 alta proporção da população 
entrevistada nos três acompanhamentos reduz a chance da ocorrência do 
viés de seleção, o que garante a represensatividade do estudo no que diz 
sespeito à população estudada. 

Apesar « da tendência decrescente das prevalências de rabagismo de 1986 
para 1996, ressalta-se que de 1997 para 1996 a redução da prevalência 
não foi significativa como havia sido de 1986 para 1991. Comparando 
essas prevalências com as da população adulta de Peloras, observa-se que 
ela é bem menor entre os estudantes de medicina (21% em 1986, 14% 
em 1991 e 11% em 1996) do que na população em geral de Pelotas (35% 
em 1990 e 35,4% em 1992), Achados similares também têm sido des- 
ericos na literatura”. Ao contrário, entretanto, da população em geral, não 
se encontraram diferenças entre os estudantes de prevalência de tabagis- 
mo quanto 20 sexo, da mesma forma que nas séries de 1986 e 1991. Esse 
resultado está de acordo com o fato de que acualmente as mulheres estão 
fumando mais do que anteriormente”, 


Verificou-se maior prevalência de tabagismo conforme e ang cursado, o 
que parece revelar a pouca influência da faculdade no comportamento 
dos alunos quanto ao vício de fumar. De faro, a faculdade não está atuan- 
do como deveria no seu papel de educadora". À literatura tem mostrado 
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que há diversas maneiras de combaser à abstinência à nicotina, desde o 
simples aconselhamento are à reposição com nicotina é O uso pay novas 
drogas como antidepressivos, o que deve ser abordado nas aulas”, Quan: 
co ao exemplo dos professores fumantes, à posição dos alunos é clara 
ao acharem que isso pode ser um estimulo para os estudantes também 
fumarem. Isso pode reforçar a ideia de que os profissionais da saúde são 
vistos como exemplos, ranto pelos estudantes como pelos pacientes e que, 
portanto, têm o dever de portar-se como tal. 

Restrições ao fumo nos domicílios, nas escolas em lugares públicos -vém 
sendo apontadas pela literatura como uma das medidas eficazes na sua 
cedução: Estudo transversal nos EUA? em 17.287 estudantes de 200 es 
cotas de segundo grau, revelou um efeito proceror de 26% no grupo em 
que houve intensa proibição do fumo, contra apenas 9% de redução no 
grupo sem restrição ao fumo, 

Peto menos 1/3 da população adulta mundial ou 1,1 bilhão de pessoas 
com mais de 15 anos eram fumantes no início da década de 1990, Essa 
epidemia causada pelo próprio homem será cesponsável pela morte de 
cerca de 500 milhões de pessoas, À redução do fumo em nível individual 

is doidois milhões de pessoas. cad 

ano mundialmente”, 
A dependência à nicotina é hoje reconhecida coma uma doença, da mes- 
ma forma que a dependência a outras drogas, como 4 cocaína, Apesar da 
vontade de muitos fumantes abandonarem o vício, nem sempre isso é 
tarefa fácil, já que o organismo reage à diminuição do nível da nicotina 
com sintomas que variam desde trrirabilidade até insônia, entre outras 
manifestações mais severas. Para que se obtenha maior êxito nessa luta, 
é adequado, além do aconselhamento, usilizar ourras medidas, como à 
subseituição com nicotina ou o bupropion, 

O alcance da cessação do fumo e de sua total erradicação não é uma 
tarefa individual: deve estar inserido em um contexto no qual cada um 
participe dentro dos seus limites, como, por exemplo, proibindo o fumo 
dos jovens nos domicílios. ensinando nas escolas os malefícios do mes- 
mo, abolindo totalmente o fumo entre os profissionais da saúde e estu- 
dantes de medicina. impedindo a propaganda do fumo nos meios de 
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comunicação « divulgando com maior ênfase os malefícios causados pelo 
fumo, 


Ê urgente a necessidade de reduzir a prevalência de fumo e os profissio- 
nais da saúde não podem esquivar-se de-tal ação. A soma de esforços pode 
resultar na ceradicação de uma das principais epidemias deste século. 
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Se o seu trabalho for aceiro, esse abstrart aparece- 
rá nos atgis ou caderno de resumos do evento, junto 
05 abstraces de todos os demais trabalhos selecio- 
nados, Nesse caso, o abstract antecipará o conteúdo 
da pesquisa a ser apresentada no evento, bem como 
arientará os participantes do evento, que se guiarão 
pelos anais para assistir aos trabalhos de seu interesse 

No entanto, há outra forma de publicação desse 
género: aquela em que o abstract acompanha textos 






acadêmicos mais longos, por exemplo, artigos, dissertações, teses, com padrões * 


específicos de organização retórica, 

Nesse casa, 0 absrnacs resume as informações do texto mais longo, permitindo 
que os leirores tenham acesso mais rápido ao conteúdo desse texto, Em outras 
palavras, 0 abstract é um texto breve que encapsula a essência do artigo que se 
seguirá. Essa função é de extrema importância, já que, cada vez mais, 4 volume de 
textos dos quais temos que dar conta para estar “em diz” com as investigações na 
nossa área é muito grande (Hartley; Sydes, 1997, p. 124), Neste capítulo, enfoca- 
mos o abrace que precede o artigo acadêmico. Para ler mais sobre o género, veja 


também os trabalhos de Araújo (1999) e Rodrigues ([999% 


8.2 Para que escrever um abstract? 


Especificamente no caso do artigo acadêmico, o abrace tem o objetivo de su- 
marizar, indicar e predizer, em um parágrafo curro, o conteúdo e a estrutura do texto 
integral que segue. Funcionando como uma fonte de informação peecisa e completa, 
stbstracte ajudam os pesquisadores a ter acesso rápido e eficiente ao crescente volume 
de publicações cientificas (Graetz. 1985, p. 123; Salager-Meyer, 1990, p, 366). 

Outra função do abimact é persuadir o leiror a continuar a ler q texto integral, 
para convencê-lo de que o artigo que segue é interessante « que os resultados sio 
relevantes. 


8.3 Qual é a organização retórica do abstract? 


A orpanização retórica do «abstract é semelhante à do artigo acadêmico, Con- 
forme dito acima, o abrtract ceflete o conteúdo e a estrutura do trabalho que 


AsSTHACTINESUM O ACADÊMICO 


tesume. Assim, considerando que o artigo acadêmico pode ser de pelo menos 
dois tipos. de revisão da literatura ou empírico experimental, o absrmat que 0 
precede também poderá apresentar essas duas formas de organização retórica da 
informação. 

No artigo de revisão da literatura, 0 abstract apresentará um caráter teórico, 
trazendo os elementos centrais da discussão feita no texto integral da artigo, con- 
forme o exemplo 8.1 


Exemplo 8.1 


psaetá normativo, fundador da seoria clássica 
da terminologia. para o enfoque pragmático-co- 
municacional das linguagens especializadas, iden- 
sificando-se os: principais pontos discutidos. pelo 


percurso evisionista. Destacam-se ainda os funda- 


uma nova epi da dera articula à ler do 
funcionamento da linguagem. Com isso, abre-se a 
perspectiva para o tratamento textual e discursivo 
dos termos récnico-científicos, com importantes 
implicações para a produção de ubras de referência 
temáticas. 





Nessé ubstrace, o objetivo de “situar o panorama atual das reflexões críticas 
sobre os estudos teóricos e aplicados de terminologia”, indica que o trabalho pro- 
vavelmente consiste em um levantamento ceórico-bibliográfico de estudos que 
fazem essas reflexões críticas « uma discussão, Isso indica que será realizado em 
um plano teórico e não prático, o que 9 caracteriza como de revisão da literatura, 

Uma vez apresensado o objetivo do trabalho, o edmtrace indica as princi- 
pais questões teúricas que serão abordadas no artigo: “A passagem do paradig- 
ma normarivo (...), para o enfoque pragmático-comunicacional das linguagens 
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especializadas": “os fundamentos e us proposições para o estabelecimento de uma Mais detalhadamente, Motsa-Roth e Hendges (1996), baseadas em uma and 

nova teotia da terminologia" e “a Perspectiva para o tratamento textual e discur- lise de 60 abrimacis, ecelaboraram a descrição esquemática proposta por Bitren- 

sivo dos fecais técnico-científicos", É interessante destacar que a ordem em que coute (1995, p, 485): 

amas questões são apresentadas no abstract, em geral, será a ordem em que apare- 

Seção dentro do artigo, MOVIMENTO 1 SITUAR À PESQUISA 

1 No caso do «abstnics empírico ou experistental, a ordem das informações é Subfunção 1A - Estabeleces Interesse profissional no tópico ou 

dada pelos diferentes momentos que uma pesquisa de carárer prático compreende: Subfunção 18 - Fazer generalizações do tópica ejou 
Subfunção ZA - Citar pesquisas prévias ou 
Subfunção 28 - Estender pesquisas prévias ou 
Subfunção 2€ - Contra-argumentar pesquisas prévias ou 
Subfunção 2D - Indicar lacunas em pesquisas prévias 
MOVIMENTO -2 APRESENTAR A PESQUISA 
Subfunção 1A - Iniicar as principais características ou 
Subfunção 18 Apresentar os principais objetivos e/ou 


Subfunção 3 - Levantar hipóteses 

MOVIMENTO 3 - DESCREVER A METODOLOGIA 

MOVIMENTO 4 - SUMARIZAR OS RESULTADOS 

MOVIMENTO 5 - DISCUTIR A PESQUISA 

Subfunção 1 - Elaborar condusões ejou 
Subfunção 2 - Recomendar futuras aplicações 





Figura 8. Descrição esquemática de abstracts (Mott Roth; sendges, 1996, p. 58, 
tom base em Bittencourt, 1995, P: 485) 


Segundo (Graese (1985, p. 126), algumas variações possíveis são: 

(a) objetivos; 2. importância; 3. métodos 4. resultados; 5, conclusáo(des); vu 

(b) objetivos; 2. metodologia; 3, resultados; ou ainda 

(cl objetivos; 2. metodologia; 3. resultados; 4. validade dos resultados; 5, 

conclusão/des; 6. aplicações 

Qualquer uma das estruturas acima deve refletir a organização do artigo cor- 
respondente, Para ilustrar como esses diferentes tipos de informações — objetivos, 
mesodologia etc. — aparecem no abseracs, veja a análise do exemplo 8.2: 
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Exemplo 8.2 





Deo que fragmentos 
florestais deste porte representam refúgios de fauna 
nativa em uma região dominada quase que exclusi- 


vamente pela monocultura du cana-de-açúesr, Além É. E SESRT 
dos aspectos faunísticos, a preservação desses frag- fo À 
mentos é de grande importância para à realização de 

estudos relacionados à preservação de espécies a mé» 

dio e longo prazos, como projetos de reintrodução, 

translocação e saúde genética de populações isoladas, 
















Neste abrace, foi possivel identificar as seções de metodologia, resultados 
e discussão, porque os autores deixaram algumas pistas por meto de marcadores 


so 
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metadiscursivos. Por exemplo, as condições metodológicas do levantamento são de- 
finidas: “Em um fragmento de mara mesófila semidecidua com cerca de 154) ha de 
átea localizado na zona de agricultura intensiva da região de Ribeirão Preto, Estado 
de São Paulo, totalizando 27,8 km de trilhas” O procedimento usado, o período em 
que a coleta do material foi scalizada, a extensão geográfica e cemporal da observação 
são identificados: “Levantamento foi feito por meio de censos em trilhas «urante 
seis dias, totalizando 27,8 km de trilhas « 27,8 horas de observação”. Essas são ln- 
formações típicas dá Metodologia: como, onde, quando, quem e/ou o que foi feiro. 

Uma vez que o trabalho se propõe à fazer “um levantamento da fauna de 
mamiteros e aves”, os resultados podem ser identificados por meio dos marcado- 
res “foram confirmadas”, “em relação à avifauna, foram registradas 49 espécics”, 
“foram encontrados com muita frequência”, “foram confirmadas, no entanto, al- 
gumas espécies que estão se tornando raras na região”, Nesse caso, a número 20, 
relacionado a mamíferos, < o múmevo 49, referente às espécies de aves, são os 
resultados quamtificados desse levantamento, Além disso, vesbos como encontrar 
e confirmar também são típicos da seção de resultados do abstract (e, consequen- 
temente, do arrigo), especialmente quando aparecem conjugados no pretérito 
perfeito, apontando para uma crapa da pesquisa que já foi concluída. 

A discussão pode ser determinada pelas expressões “os resultados demonstram” 

de-grandeirmporrância-ma indicam 
sões elaboradas a partir dos números obridos no levantamento dos resultados. 

Na cedação do abrtracs, é importante deixar essas pistas para o leitor, usando 
itens lexicais que caracterizam as informações que representam as diferentes seções 
do artigo. Dessa forma, o abstract ficará mais claro, e o leitor poderá encontar a 
informação que deseja mais facilmente, guiado pelas marcas que deixamos. 

Em áreas como a medicina, frequentemente essas diferentes informações são 
indicadas por meio de subtítulos, como mostra o exemplo 8.3. 


Exemplo 8,3 
Meo 
tificar variáveis que facilitam o aparecimento de 
complicação pulmonar pós-operatória (cpp) nos 
Ceendos LOb paciios do ctringçde les de pa 
e abdômen alto, 
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MÉTODOS: Foram estudados 297 pacientes, ava- 
liados e estratificados em baixo, moderado e alto 
risco para desenvolvimento de cpp através da es- 
cala porr, idealizada por Torrington & Henderson 
11988), Todos os pacientes foram acompanhados 
por 72 horas no pós-operatório imediato. Foram 
consideradas como cpp: atelecrasia com repercussão 
cínica ou radiológica, preumonia, traqueobron- 
quite, broncoespasmo, entubação e/ou ventilação 
mecânica prolongada. Através da análise univariada, 
estudamos as seguintes variáveis independentes: ida- 
de, grau nutricional (índice de massa corpórea, imc), 
sintomas respiratórios, doença tespirutória, rabagis- 
Mo, espirometria e tempo cirúrgico, Posterlormen- 
te submetemos zais variáveis à análise de regressão 
logística multivariada para avaliar a relação entre as 
variáveis independentes com a dependente e q chan- 
ce de cpp. 
(1a 196. Para análise cstatítca utilizou-se a anã. 

univarada e posteriormente a regressão Iogísti- 
“a multivariada, Os resultados informam através da 
razão de chances (odss ratio-oy) a parsicipação das 
variáveis independentes entre si sobre a dependente 
(complicouinão complicou) no events estudado, 
Em ambos as tipos de cirurgia, as variáveis encon- 
tradas foram: msse com expectaração umarela (yr 
= 3.8); à cirurgia torácica em relação a abdorminal 
tor=2.9); ime (or= 1.13); tempo de rabagismo (or 
= 1.03) e tempo cirúrgico (or 1.007). Na apli- 
cação da análise da regressão logística consideran- 
do somente a cirurgia torácica, as variáveis foram: 
broncoespasmo (or = 6); une lor= 15); tempo 
de tabagismo (or = 1.04) « tempo cirúsgico (or = 
1,007). 
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CONCLUSÃO: As variáveis de risco pré-operató- 
rio que aumentaram a chance de cpp nas cirurgias 
de tórax e abdômen alto foram: tosse com expecro- 
ração amarela; cirurgia torácica, imc; tabagismo e 
tempo cirúrgico. Nas cirurgias de tórax as variáveis 
encontradas foram: broncoespasmo, line, rabagis- 
mo € tempo cirúrgico. 





No entanto, segundo Hartley e Sydes (1997), essa característica nem sempre 
torna os «tbitmacts de medicina mais legíveis que os exemplares de outras áreas, 
cutão pela qual mesmo no contexto médico é importante usar os marcadores me- 
cadiscursivos que caracterizam cada tipo de informação no abstrsct, 

A seguir, apresentamos alguns desses marcadores característicos no gênero. 


8.4 Características linguísticas do abstract 
Algumas características gerais do abytmacr são: 


singular, voz passiva; 

"Sentenças declaruivas, sem abreviações, jargões, símbolos: 

* Linguagem econômica com sentenças simples, evitando redundâncias 
tais como exemplos, superlativos, ilustrações, excesso de detalhes (Gracte, 
1985, p. 125). 

Para cada informação, há marcadores metadiscursivos especificos, comumen- 

te encontrados em abstraca: 

(al definição do problema - explorações recentes em x indicam: maito/as 
pesquisador/as acreditam que x; enquanto professorfinstrutor) pesquisa- 
dot/as de x, devemos sabes y, entretanto essa questão é dificil devido q 2; 
essa última década nos touse uma significativa Intensificação no estudo 
de x, entretanto nenhum consenso foi atingido no que concerne a y; uena 
premissa básica deste artigo é x e a falha parece estar afeita a y; 

(b) objetivo - neste trabalho pretendo/emos/e-se x; este attigo relata uma 
pesquisa sobre x; 0 presente trabalho é uma tentativa de discutir questões 


q 
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sobre x; este trabalho explora x; neste trabalho são apresentadas(são des- 
crias x; este artigo discute x. 

(c) método - em primeiro lugar, analisarei/emos/se-á x; em seguida examina» 
rei/emos/se-á y. 

(d) resultados - 05 resultados da pesquisa incluem indicações de x. 


(e) conclusão - as conclusões alcançadas referem-se a x; 0 trabalho argumen- 
ta que x, 


Outros marcadores metadiscursivos do sbstract podem ser encontrados nos 
capítulos anservaces, dedicados a cada uma das seções do artigo acadêmico. Agora, 
para que você coloque em prática o que vimos no presente capítulo, apresentare- 
mos alguns exercícios sobre 0 gênero abrinacs, 


SUGESTÃO DE ATIVIDADES 


1. Compare exemplares de abstracts, tentando definir a estrutura do gênero, 
2. Identifique 05 marcadores metadiscursivos em um abstract. Tente definir 
estágios no texto e: 
(ta) definir as seções; 
= qbjrelacionar as Seções do artgo as partes do abstract; 
(c)usar o ebstract para elaborar um esquema do artigo; e 


(d)encontrar as partes do obstroct que podem servir de resposta para as ? 


seguintes questões (conforme já descrito no capitulo 1): 
1. Por que o estudo foi realizado? 

il. Como o estudo foi realizado? 

ill. Quais foram os resultados obtidos? 

iv. Qual é o significado desses resultados para a área? 

3. Tente reorganizar o abstract no exemplo 8.4 de forma 2 construir um texto 
coerente e coeso, com base nas informações que você tem sobre o gênero, 
sua estrutura, marcadores linguísticos etc, 
(1) Foco do estudo 
(2) Método 
(3) Resultados 
(4) Conclusão 
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Exemplo 8.4 
Ba3 


Encontramos 10 espécies na restinga de Jurubariba, 
com densidade rotal estimada de 10386 indha-l, 
Na zona PHR, não ocorreu nenhuma espécic de 
bromélia. Na FPR ocorreu a maior biomassa to- 
cal (7721,2 leg. ha-1), sendo Bromelia amtimcantha 
a mais abundante e com maior biomassa (1366,5 


kaha-1). Na AAE, ocorreu a maior densidade total 
(15725 ind.ha-1), diversidade (H' = 2,358), equi- 
tabilidade (0,786) e quantidade de água reservada 
no interior de bromélias (3294,8 Lha-1). NaMPI, 
Aechmea bromeliifolia foi a mais abundante, sendo 
exclusiva desta zona, A maior similaridade ocorreu 
entre AAC e AME (88,9%). 















Analizamos abundância, densidade, biomassa, ni- 
queza, diversidade, equitabilidade e similaridade de 
; ptre. i , ' 

água reservada no interior das bromélias por zona 
de restinga e por espécie de bromélia. Em 98 par- 
celas de 100 m2 (10 X 10 m) cada, registramos as 
espécies de bromélias, a abundância de cala espécie 
ea tona amostrada, À quantidade de água armaze- 
nada e a biomassa das bromélias Foram estimadas 
medindo-se o volume de água reservada no vaso € 
pesando 10 indivíduos por espécie. 

Estudamos as bromeliáceas do Parque Nacional da 
Restinga de Jurulsatiba, Macaé, RJ, nas cinco dife- 
rentes zonas de vegetação: psamófila halófila rep- 


tante (PHR), fechada pós-praia (FPP), arbustiva 
aberta de Clusia (AAC), arbustiva aberta de ericá- 
cea (AA E) e mata periodicamente inundada (MPI). 
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Concluímos que a estrutura é à composição de 
Bromeliaceae da restinga de Jurubatiba variam for- 
temente entre as zonas estudadas, com cada tona 
possuindo um conjunto parricular de espécies com 
diferentes distribuições de abundância. 


REFERÊNCIAS DOS EXEMPLOS 







Abreviaturas 


A = Arquitetura L « Linguística aplicada 
Ad = Administração M = Medicina 

Ag = Agronomia 5 = Sociologia 

B - Biologia SP = Saúde pública 

E= Economia OQ = Quimica 

Ed = Educação Z = Loosecnia 
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